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Censurando, energicamente, 


Aaullace pel o seu 


discurso, 


o Marechal Smuis afirmou: 


(O imperealismo britânico 


não existe 


pois morreu na guerra dos «hoers» 


EBERDEEN, 16. — Falando nesta cidade, e dizendo que não se 
podia deixar correr as coisas por mais tempo, o marechal Smuts, primeiro- 
-ministro da Africa do Sul, advertiu, hojo, que a Alemanha tem de ser 
reinstalada no sistema ocidental. Declarou que a Alemanha, por outra 7 o 
RR e forma, estaria perdida e se criaria um vácuo perigoso, na Europa. E a 
A criação aa Intendência Geral | rigorosas sanções contra tal espécie - : : o e RE * | ameaça militar da Alemanha, que tem de ser quebrada para sempre, não Bulgária 
dos Abastecimentos, organismo oli- | de criminosos que têm lesado, no can : S “| era & única. Poderá haver uma ameaça tão perigosa e tão fatal como 
cial cujos serviços à população é de | mais aito grau, a economia particu- ela, no futuro, se & Europa Central — a Alemanha e os países à sua 
eiementar justiça reconhecer, corres- | lar e contribuído, principalmente, | | A cidade de St. Malô, em França, volta — derivarem para condições sociais e econômicas que podem, tam-| | ESTAMBUL, 16. — São espera- 
ponaeu, pois, a um imperativo de | para q penúria daqueles a quem não | ficou destruida durante os combates bém, trazer a ruína. Poderia, assim, haver no coração da Europa, um | dos amanhã de manhã, nesta cidade 


º Aus 
ordem social e, cumulauvamente, de | é possível pagar por elevado preço | Aue acompanharam o desembarque Ss É) t L d centro de infecção que ameaçaria arrastar o Mundo para o resto e signi- | —- em consequência do recente plo- 
ordem econômica. Luanau, pers. | géneros alimentícios cuja Ped aliado na Normandia. As instalações € uu, on em, para on res, ficar uma baixa dos níveis e criar um estado de espírito que actuaria | biscito realizado na Bulgária, em 
nentêcia por via aérea 


tenve, arauamente emuora, com in-| só é a: el aos ricos. Salutar e | do porto foram completamente ani- como um veneno, que os habitantes se manifestaram 
cs, enve as quais i ' ã quiladas, tendo sido preciso construir a favor da Republica —o jovem rei 
gentes ditcuaaues, entre q pois, a perseguição que 
issão de jornalista 


Es a — a dos trans- á a foz ges ladores e | tudo de novo. Hoje, a linda cidade A Alemanha pecou, quase que|tânico? Via-se, também, o que se| Simeão, a rainha-mãe, Giovanna, a 
portes, tanto imaritimos como terres | gananciosos que, nas fguns funsas | francesa “estã prestes a crguer-se imperdoBvelmente, contra a civili-| estava a passar na Indio, no Egipto | princesa" Macio” Liar Ciovanna, 
que vai apreciar em Inglaterra algumas mani. 

testações de actividade britânica para o ressur- 


O problema da) ] 
alimentação 


———— sy eme 


Nada mais dificil do que, num , msoberbada com os problemas da 
tempo, como o m , em que os] sua alimentação, que, em parte con- 
generos quimentícios, sovretudo os | sderável, tam encontrado a natural 
considerados de primeira necessida- | solução. Estes paises conheceram e 
de, não anundam, contentar aqueies | experimentaram, directamente, a 
que multiplicam os seus esloços no | guerra — e, não obstante, foram dos 
sentido ae proverem os seus iares ae | prumeiros a afastar para muito lon- 
alimentos em suliciente quancidade. | ge o espectro da fome. Edificante, 
em extremo a tareia | consolador exemplo o que dão ao 
Mundo, 

generos aumenuc.os — e tao compre- Em Portugal, o «mercado negro», 
xo a que o Governo, premido peias | ubominável peste que todas as guer. 
circunstancias criaaus peia 1ecente | ras madernas originam, tem siao — 
Contiélgração mund: sé VIU perante | bem o subemos — o inimigo público 
ese queima: ou auanonar à popy-| numero um do regresso a normall- 
lação núcional à sua precária sorte | úade, quanto à alimentação. Em boa 
ou oiganizar um regime ae capita- | hora, pois, se deliberou atacar, de 
qoes que a toaos permuisse onter O | frente, tão arreigado cancro da po- 
indispensável para viver. pulação nacional, estabelecendo-se 


O PEQUENO REI SIMEAO 
que terminou o seu efómero reinado 
sem ter, práticamento, tomado conta 
do Poder, na Bulgária 


O Egipio será a na- 
ção de exílio 


da familia real da 


tres, conseguu a intendencia Gera: | do comércio abastecedor, têm pes- totalmente das ruínas. 4 fotografia zação ocidental, Temos que impedir | e no império colonial, Em parte al-| pessoas da sua comitiva. 
dos Abatecimentos disciplinar, até | cado. O problema, em todo o caso, | reproduz um aspecto das obras da que isso se torne à dar, Tem que| guma se viam vestígios do imperia- Pouco depois de chegarem à 
cerio ponto, as relações entre a pro- | não se resolve pela aplicação pura e | doca grande do porto. haver alguma esperança de melhor | lismo britânico. Pelo contrário, viam- | tambul, devem embarcar, a bordo 
dução e o consumo, principaimente | simj de rigorosas e draconianas .0. vida, na Alemanha, Tem que se dei-| -se surgir outros imperialismos, eco-| do paquete turco «Aksu», com des- 
no que respeiia à seção ao inier-| punições aos prevaricadores, que) O PROF. FLEMING, xar a porta aberta para o regresso | nômicos e biológicos. A missão do|tino a Alexandria, — REUTER. 
meqiário entre aquele e este: o co-| pululam por toda a parte e tornam do PEA pal Da algânráias Rua tênico Sonaiats em promote > see< 
rosso a retaiho. À | terrivel te di s s : que, ja e verno próprio em 2. 
LEE Ran GO do ap epic que descobriu a Reunião secreta 
penicilina, 
PASSOU ONTEM EM LISBOA 


tejo de horrores e malefícios, e Por-| têm sido os leitores de O) Comercio 
tugal, apesar de não poder isentar- | do Porto que nos têm endereçado car- 
-se, por completo, das influências € | tas a propósito do momentoso assun- 
consequências da tragéaia coecliva | to, solicitando a nosssa intervenção 


imagem do imperialismo britânico. | amigos quase so amedrontavam com 
Esse senhor enganou-se nas suas | este afastamento dos velhos princi- 
apreciações. O imperialismo britã- | pios». 


todo o seu cor- don pa uma pessoa, na América, nos acu-| todo o Mundo, e estava a fazê-lo 
Tio orroris é qn cleltcios Og Pa a Sd sara de tentar criar um Mundo à| por tal forma que alguns dos seus 
DA CONFERÊNCIA DA 
PALESTINA 


aiisá aí E nie rto. Morrera na guer- O márechal Smuts concluiu por LONDRES, 16 — Voltou nire: 

mais intensa e mais extensa de todos | no sentido de modificar, num sentido | De regresso do Brasil e a caminho E RR EO p ) E e 
e eatanas dos | no sentido de mo 1 s i dos «boers» e não mais existira | dizer que nos incumbe, hoje, um de-| esta manhã a Conferencia da Palestino 

os tempos, não foi empogaao pe.os | mais favorável à população, o statu | de Londres, passou, ontem, por Lis- i ico e cultural ra E p 5 

fencácuios da fome que torturou, | quo ante alimentar que a todos asso- | boa, com sua esposa, o médico inglês gimento económic cu desde então. A partir desse momen-| ver: — estarmos atentos. Estamos | em sessão 5 porta fechada. Os dolego. 


impiacávelmente, muitos outros po- | berba, O aumento das quantidades to, houve uma Grã-Bretanha que|a passar uma época muito perigosa, | dos britânicos devem hoje apresentar as 


dr. Alexander Fleming, que desco- De avião partiram, ontem, dej ao aeródromo de Londres de Nor- 


s » Pênei - : : d ! so dl £ jecçõ a Ê 
vos. Para isso, porém, foi mister ex- | de géneros alimentícios a distri- | briu a penícilina. ) manhã, para Londres, a convite do | tholt, esta tarde, e toi recebida por | colônias em Dominios esa Entadãs Ro, Soros Eiols dota prinaia ai Efe fia 3  gecisão dos árabes de 
então privações, não, tam: | namenoo Qércio legal depende do) — Falando aos jornalistas, disse da | Foreign Office, teto por intermédio | funcionários cureriores do” Ministe | colónias « independentes, Tinha re- | sarão preocupações nenhumas ideo-| cial» para” 5 Poleciigo ore rio 
portar aigumas privações, não tan-| aumento da produção e da importa- satisfação que teria em demorar-se | do adido da Imprensa junto da Em-| rios. dos Negócios Estrangeiros. O | tirado deles SAS Tas Eur CER g p: cial» para a Palestina, Está marcada 


logias ou perigos do Orlente ou do 
Ocidente e saíremos das nossas di- 


para esta tarde uma nova sessão espe- 
rando-se que sejam presentes as contra- 


tos e não tantas, contudo, Que seja | ção. o que não é fácil, dada a impos- | em Portugal e em realizar aqui con- | baixada da Grá-Bretanha em Por) guião permaceconá indo acionar na 
lícito considerar à Nação portuguesa | sibilidade de acelerar o restabeieci- | ferências; falou com muita admira: | tugol sr. capitão Sto rnalis- retanha, visitando fábricas e | deralhes soberania, Igualdade e Il- 
vitima da guerra, pois a guerra, se | mento da orualidado qui oeieci: | ferências: falou com multa admira» | tug p os Joi GrásBretanha, o herdade para se dirigirem si ró-| iculdades o Sjudaremos outros a -propostas árabes, discutidas pelos dele- 
descontarmos alguns episódios for- | portes marítimos e terrestres, dos | por que se continuem as pesquisas pis E: rs Ai | Ra quas, como o: izemos nesses À gados árabes durante o fim de semana. 
tuitos ocorridos no mar, poupou-nos | primeiros sobretudo. Admitimos, to- | científicas e se amplie ainda mais Jisoceste com - o “imperialismo “bris | anos 'fataisy: —REUTER. — REUTER. 

às espantosas calamidades que de | davia, fundados nas informações que | o campo de aplicações da penicilina, 


todos são conhecidas e por todos são | chegam até nós, que as existências de ah d so nao pe RR E || EEE Eee 
O Hageio, pelo menos em suas for | permutar e Sencros almetcos Presidência no : 0 . 
, -|4 ionamento mais ; fo 
qua e de máções | Consentâneo Com às neve: iblical 252 A , ceu do Porto|Entre mont les da Beira Alt 
eis deu e | to galtem cs meio! da República a e nire montes e vales da Beira Alta 
povo e ear E ao ê E i i EEE. 
Ei Cerca de Um ano e melo de- O Gheta E, Est a E E 3 à Mi E a É foi, ontem, E] noite sul- a 


SE a Pen catar 5 | POA A RODE) a | caio tembém prum) / qo ua mr Ta - 
”- periodo da beligerância no Mundo. | cito falar em verdadeira ofensiva É é dy ; oguetão misterioso 2 


4 É A trador do Arsenal do Alfeite; capi- E 
a SO issigaiticante lina da Mer de torna en tão de fragata Celestino Ramos, | Ag = To O caso dos foguetões misteriosos 
ça, o mesmo que vigorava nos anos | panhar o desenvolvimeênto desse com | Chefe do gabinete do sr. ministro | | : ao S tem dado que falar em todo o Sm me 
máis assinalados pela fúria das ar- | bate destrutivo com a adopção de | dt cr nana TC con | e: à mundo. Primeiro, na Suécia — onde CBI] ro É re EI) [3] à 0es 
mas que dilaceravam as nações em | métodos construtivos, isto é: reali- | de de Caria, Rocha Borges e António ata é ER ; alarmaram verdadeiramente a po- 


p ã ca Herédia, da Federação Portuguesa E g 5 E mai pulação —e, depois, na Grécia, na 1 
doigor a que a população é subme | que o tal nos seus potonos ad: | de Vela « da comissão organizadora | JR Bed FÉ | Holanda e na Bélgica cles foram vis. e expoente d vi 
tida, que, lá fora, o monstro da guer- | mentos. Estabelecendo preços com- | d2S regatas internacionais, que lhe | & ee ses ã As É é tos riscando de luz a treva do firma- 
z tinua, com toda a violência, a | pensadores para quem prod » foram agradecer O ter assistido, em | & ASS mento. 
devorar vidas e bens Evidentemente, | de, para à Javousi o o este Vea” | Cascais, às mesmas; eng. Fernando a da SE Ontem — caso curioso e digno de 
Ê à dy Pao Comércio, pa- | Majciro de Sousa, M. C. Wolffens- 's registo — as agências telegráticas mo. 
os mesmos efeitos têm origem nas | recenos que será meio caminho O grupo de jornalistas que ontem seguiu, de avião, para Londres É 1c 
mesmas causas — e ninguém, de | andado para 0 desaparecimento do | Perse administrador - delegado da assinalaram, também, a passagem 
bom senso, deve ignorar que o Mun- | tráfico ilícito e ruinaso para a por Phillips Portuguesa; e capitão José | tas srs. dr. Alvaro Salema, Acúrcio , outros pontos de interesse em todo o | dum sobre Tanger. Mal pensavamos, 
do, embora os canhões e as metra- | pulação. Simultâneame: a regu- | Rodrigues Agincha Júnior. Pereira, Correia Marques e Dutra | país. Além dos funcionários do Mi- | quando se recebeu essa notícia, que, 
lhadoras houvessem emudecido e 0 | larização do abastecimento determi- PE SRS na =| Faria, respectivamente, dos jornais | nistério dos Negócios Estrangeiros, | horas depois, teriamos de registar a 
tronco dos aviões de morte e des- | nará, a breve trecho, o termo do) Ministros em viagem | |s<Jornal do Comércio», <O Século», | esperavam, também, estes visitan- | passagem dum sobre o Porto. 
truição tivesse deixado de aterrori- | flagelo que nos oprime. £Voz» e «Diário da Manhã», de Lis-| tes, representantes de jornais por- , Pessoas que nos merecem todo o 
zar às gentes, não se libertou ainda O problema, como se vê, é digno boa; Luis Martins, Mário de Figuei- | tugueses, o consul geral de Portugal, | crédito assim o afirmam. Que, en- 
dos males que a luta de quase seis | de estudo aturado. Certos estamos redo e António Brochado, respecti-| Teles da Horta, e representantes da | tre as 21 horus e meia e 22 horas 
anos desencadeou por toda a parte. | de que não deixarão de lhe procurar vamente, dos jornais portuenses) BBC e da Imprensa britanica. Che-| se viu qualquer coisa sulcando o 
Em todo o caso, é inegável que | a necessária solução aqueles que, «O Comércio do Porto», «O Primeiro | fiava o grupo dos jornalistas portu- | espaço é inegável. Tratar-se-ia dum ' 
certa melhoria se registou na situa- | com inegável zelo e manifesta von- de Janeiro» e «Jornal de Notícias», | gueses o dr. Tavares de Almeida, | dos misteriosos foguetões ou seria, E dos montes circunvizinhos, va- 
ção do Mundo, no concernente aos | tade de servir, têm levado por dian- e ainda os srs. dr. Tavares de Al-| chefe da secção de Imprensa do Se- | simplesmente, um dos fenómenos ce- pes its para uma das mais 
problemas da alimentação. Para só] te a campanha contra um dos meida, chefe dos serviços de Im-| cretariado Nacional de Informação, | lestes, tão vulgares nos meses de| desiumbrantes paisagens portugue- 


já é terra privilegiada por 7 
seus encantos naturais e 
pode ser ainda centro turís- 
tico de primeira categoria 


Partiu, de Lisboa para o Norte, 
com demora dalguns dias, o sr. mi- 
nistro das Obras Públicas e Comu- 
nicações. 


é 


A 
O sr. dr. Luís Súpico Pinto, mi- 
nistro da Economia, regressou do 


1 n ; ; y sas, que é preciso contemplar Vou- 

aludirmos a factos de que temos co- | malores males do nosso tempo, | Norte a Lisboa prensa do Secretariado Nacional de | de Portugal. — REUTER Agosto e Setembro e que tanto assus- ; | 

nhecimento por outiva, sabemos que | senão o maior. Não há metas impos-| ————— e se-<— | Informação, . Leote, da Emis- tam a gente do campo? Foguetão zela, para Vouzela se impor sem re- j 4 
países que sofreram todas as du- | síveis de sicançar, quando se porfia| Em Outubro próximo A representar O Comércio do | — desses foguetões assinalados em) servas, o Raia airámo 5) 
rezas da guerra, como a Holanda e | em alcançá-las, — e o problema da Porto, encontra-se, já, em Londres o | tantas partes — ou ferêmeno coletes prima A pa Edi as E) 
a Bélgica, estão, agora, bem providos | alimentação é daqueles que não se | EFECTUA-SE A FEIRA DE nosso colega de redacção sr. Luís] o certo é que foi visto por muita y d - E 
de tudo quanto respeita a géneros | nos antolha de solução impossivel. RA VIENA, aeroporto a despedir-se pessoas de | Martins. gente, vindo do mar. boio, por essa coleante via férrea do » o] 
alimentícios, Vinjantes que nos me) —— some VIENA, 16—Na primeira feira | família, colegas e amigos dos jorna- Vale do qenEs, tão perturbadora , 2d 
recem todo o crédito e, recentemen- A lí e 5 de Viena, que deverá ter lugar de 6 a | listas, que devem estar em Ingla- para os olhos como para o estômia- E “ j 
te, estiveram naqueles paises, con- policia americana 13 de Outubro, próximo, os suíços se. | terra cerca de três semanas. go do viajante, Vouzela surge, numa 


firmam o asserto e asseveram que Ê E À 
ida, all, graças a uma política ali- foi alvejada a tiro, 


mentar sabiamente conduzida, é de : 
molde a contentar os mais exigentes. nos suburbios de 


Todavia, somos, também, dos que 


verificaram casos extremamente con- H 

frangedores ocorridos com holande- 

ses e belgas, à mingua de quase 

tudo o que uma alimentação normal a 
não dispensa, durante o período da e Noiacmil A C d C lh 
ocupação estrangeira e nos primeiros | am GinESTE! 18: A polícia militar onsagração do Concelho de 
tempos subsequentes. Por seu turno, foram hoje alvejadas a tiro, quando “ 


a França, cuja restauração econó- : 
mica e social se val operando sem | foram fazer Investigações sobre a 


e 
delongas, encara, hoje, com todo o TA dim Sentra parotalménto 
s A y edifício dum centro recreativo, nos 
optimismo, a sua situação alimentar, Tb] 
Ford Pg à - | suburbios de Trieste. A polícia não 
que está longe de ser aflitiva ou, se- | goburblos de ' 


quer, muito difícil 
A própria Itália, ond A explosão foi cauada por uma 


tão os principais expositores estrangei- 
ros, tendo 38 expositores proprios. À 
França estará representada por 22 fir- 
mas, a Grã-Bretanha por 8, os Estados 
Unidos por 14 e a Itália por 7.— 
REUTER. 


CHEGADA DE JORNALISTAS 
PORTUGUESES A LONDRES 


LONDRES, 16. — Uma delegação 
de jornalistas portugueses, convida- 
dos pelo Govemo britanico, chegou 


das voltas da linha, desaparecendo 

[E ali para reaparecer acolá, como pe- 
quena mancha policroma engastada 

ME | na severa paisagem montanhosa. De 


A execução dos trabalhos 
a a . longe, tudo é minúsculo, gracioso, 
atraente, Porém, quando se sobe ao 
Ur aniza monte do Castelo, um dos mais pro- 
ui baiizavaU Ud LIVAUL 9 FUMO 


pícios miradoiros de Portugal, tudo 
é mais minúsculo, mais gracioso, 


mais atraente — e Vouzela, porme- 
1 nor artificial dum conjunto natu- 
vol tornar-se, ao que porece, ral, cativa, irresistivelmente, o olhar. 

. plicçá 
em realidade próxima A paisagem, contemplada do alto, De junto 96 ereto 5 Inavendtnea 
enfeitiça o contemplador erecto no planalto do monte Ga- 


É . = dos, sobi I Vouzela, con- 

O director geral de urbanização ESA ara ntios ao | tora Ea Ma 
iei i i nhãs de Agosto, subi monte do 

visitou algumas áreas citadinas [ade he so oe do o ancias à emersizem de macios 


nbis 


sionante paisagem do Vale do Vouga 


ietação ca e im ão | Brande carga de dinamite, colocada a 7 e s 5 me extasiara na contemplação da- | de pinhais e matos, vergeis e prados, 
E Ep nc Gado La ape Pão tolo tanino, nto ao Coração de Maria constituiu (O EF enE, Sá é Melo, director ge via de aprovação bem como o das | quele vasto e maravilhoso ires da | que Vouzela ce me revelou e me fas. 
abelec! a normalidade ora! WUUTETAVOS, i i “ ral de Urbanização, que cl , an tas. . ) E região de Lafões, ao monte Gamar- | cinou, com todo o seu encanto. 
3 resiat elecimento da normalidade Coodtsua go RE agita) uma grandiosa e impressionante | Contem, a esta cidade, fez, na com- | gociações com proprietários dos ter- ape ETR Sqaça Dri ingerir, quod [ga dei trolls o DOE 
, deixou, y s manifestação de té católi panhia do sr. dr. Luís de Pina, pre- eim tent cã suave encosta e o cruzeiro da Inde- | afeitos à paisagem sedante e evoc 
+ ca sidente da Câmara Municipal do está entregue na Câmara UM | pendência à beira do planelto cume | tiva do Bom Jesus do Monte x faz 


Porto, visitas a diversos pontos cita-| projecto de construção comum no | mo > sore de Vilharígues, que é | comparável paisagem camiliana que, 


eme mem (Do nosso enviado especial) dinos, nos cio sao a io a (Continua na 4.º página) um colóquio de granito entre a Na- | neste Verão de canícula mordente e 
d em projecto importantes obr: eee im 2 istória. Foi dali 5 tinua na 2.º págin 
O concelho de Celorico de Basto pe a etureza e a História. Foi dali, dessa: (Continua na Página) 
marcou também a sua presença en- Findas as visitas, foram trocadas = 


tre as terras portuguesas que, no ano | largas impressões sobre o comêço de 
do terceiro centenário da Padroei- das tarefas urbanísticas 
Ta, consagram a sua devoção a Nos- | planeadas, e que são, principalmente, 
sa Senhora, Concelho rico, de solo a abertura da Avenida da Ponte de 
fértil, berço de ilustres famílias, Ce-| Luis 1 a São Bento; construção da 
lorico de Basto quis associar-se às | ponte da Arrábida; urbanização das 
homenagens que, de Norte a Sul, os zônas do Campo Alegre e dos Des- 
católicos portugueses prestam à Pa- | portos do Castelo do Queijo; constru- 
droeira de Portugal. E fê-lo com o| ção dos bairros destinados à popu- 
maior brilho e o maior fervor, lação pobre da cidade; construção de 

Todo o concelho, representado | casas de renda económica por inter- 
pelas suas vinte e duas treguesias, | médio de entidades privadas e o 
esteve presente, domingo, no acto | ciais (Caixas de Previdência, etc. 
solene da consagração. Não faltou |a escolha de terrenos para essas ca- 
ninguém — e ninguém se pôde (sas; obrigatoriedade condicionada de 
alhear do acontecimento extraordi- Jos proprietários de terrenos os ven- 
nários que para sempre será recor- | derem ou neles construírem, segun- 
dado e ficará a assinalar, pelos tem- | do recente proposta desta Câmara ao 
Pos fora, o espirito religioso dos ce-| Governo; embelezamento e higieni- 
loricenses, zação de zônas insalubres e em mau 

Pinheiro Torres, vice-presidente | estado de conservação, a começar 
da Camara Municipal, lançou a ideia | por Miragaia, fronteira à Alfânde- 
que tão bom acolhimento logrou, De- | ga; zôna do Bonfim (alto do Semi- 
dicado ao povo do seu concelho, ins- |nário e Colégio dos Orfãos); etc.; 
pirot-o o desejo de obter para o seu [e prolongamento da Rua de Sá da 
Municipio a protecção divina. Bandeira. 

A solenidade efectuou-se domin-) O plano parcial de urbanização 
go. E todas as canseiras e todos os | da Arcosa, que compreende obras de 
esforços foram plenamente compen- | interêsse social (bairros operários) 
sados. As freguesias não faltaram e desportivo (Campo do Futebol 
com uma representação condigna; e | Clube do Porto), foi aprovado pelo 
o acto decorreu com o maior brilho. | sr. ministro das Obras Públicas, na 
Cêrca das onze horas da manhã | passada sexta-feira, e vai proceder- 
chegaram à vila as representações |-Se, agora, às necessárias diligências 
para a sua execução. 

O plano parcial da Foz está em 


GaoRaTE E ves 


Um flagrante aspecto da multidão que assistiu, na Praça de Albino Peral ra, ao acto solene da Consagração 
do Concelho ao Coração de Maria (Continua na 4º página) 


Vouzela, com o seu luto, à entrada, e o monte do Castelo, 30 fundo, a assinalar a vila aos viajantes e p dominar toda 


a região de Lafões, é uma das moix expressivas povoações do Vale do Vouga 


a 


2 Terça-feira, 17 de Setembro de 1946 


Pela Cidade 


— + 


QUEDA A BORDO QUANDO 
PESCAVA 


No Hospita! Geral de Santo António 
toi socorrido, recusando-se a ficar inter. 
nado, Inocêncio Gomes da Silva Fumega, 
de 25 anos, pescador, da Rua de Gu- 
lherme Gomes Fernandes, Leça da Pal- 
meira, por ter caído a bordo quando 
pescava, sofrendo contusão toráxica e le- 
sões internas, 


AGRESSÃO 


Foram socorridos no Hospital Geral 
de Santo António, vítimas de agressões : 

José Duarte Pinto, de 30 anos, sol- 
dador, da Rua do Sacramento, Foz do 
Douro, com um ferimento na face es- 
querda e escoriações no torax, agredido 
à facada. 

—Lucinda Ferreira Carvalho, de 26 
anos, doméstica, da Rua do Godim, com 
contusão no ante-braço esquerdo, devido 
a agressão. 


QUANDO COLHIA PINHAS 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Secção Administrativa e de Jus- 
tiça da P. SP. encontram-se depositados 
os segu ntes achados; uma importan- 
cia em dinheiro, dois cartazes com 
amostras de fazenda ; um manómetro de 
metal; um rosário; uma chave: dez 

dum indivíduo e uma bomba 
de bicicieta ; uma certidão de nascmen- 
to, duas facturas em nome de Apoónia, 
residente no Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição ; um sapato, próprio para 
criança e um tampão de roda de auto- 
movel, Entregam-se naquela repartição 
aos seus iegítimos donos. 


DOENÇA SUBITA 


Acometidos de doença subita foram 
socorridos no Hospital Geral de Santo 
António, Rosa Alice Rodrigues de Od- 
vera, do lugar de Trás da Serra, Jo- 
vim, Gondomar ; Fernando Valente Mo- 
da Rua de Generai Torres, Gain ; 
Emília Soares, da Calçada da Serra, 


Gaia; Laura Martins, da Viela do Deu entrada na enfermaria 14, do 
Ferraz, e João Lopes, da Rua de Ra- | Hospital Geral de Santo Antônio, depois 
ma-de, de devidamente socorrida, Maria Rosa 


Ferreira, de 39 anos, doméstica, da Tra- 
vessa de Sá e Melo, Gueifães, Mala, com 
fractura da perna direita por ter caido 
dum pinheiro quando coihia pinhas. 


ABAIXO DUM ANDAIME 


Foi conduzido ao Hospital Gerai de 
tanto António f cando internado na en- 
fermaria 1, Joaquim da Silva, de 57 anos, 
pintor, residente no lugar da Vela, Bar- 
queiros, Santo Tirso, por ter sofrido 
fracturas da bacia e da coluna verte- 
bral devido a ter dado uma queda do 
andaime em que trabalhava na estação 
de Barqueiros. 


FURTO — QUEIXA 


Queixou-se na Polícia o sr. Vitorino 
Pereira Lopes, comerciantes, da Rua da 
Carcerera, 93, de que, ma estação da 
Póvoa de Varzim, lhe furtaram O reios 
gio e corrente de' oiro, tendo como me- 
daiha uma libra, tudo no valor de esc. 
900500. 


FALECIMENTO NO HOSPITAL 


No Hospital Geral de Santo António, 
onde dera entrada, ante-ontem, por ter 
sido atropeiado na' Estrada de Espinho, 
faleceu o estivador José Gonçalves Al- 
meida, de 31 anos, casado, residente na 
Rua 1º de Maio, em Vila Nova de Ga! 
O corpo do desventurado fot removido 
daquele estabelecimento para o depósito 
do Instituto de Med cina Legal. 


QUEDAS GRAVES 

Em consequência de quedas foram 
socorridos no Hospital Geral de Santo 
Antônio 

José Augusto Elias, de 41 anos, tra- 
baihador, da Travessa das Aguas, ferido 
no couro cabejudo. 

— João Ferreira Jorge, de 43 anos, 
musico, da Viela dos Gatos, com con- 
tusões no dorso do nariz e na região: 
malar esquerda. 

—Reinaido Ramos Soares Ferreira, 
de 5 anos, da Galera de Paris, com um 
ferimento na cabeça. 

—Ana Tavares, de 75 anos, domés- 
tica, da Viela do Ferraz, fer-da na fronte, 


———— rss 


Vido elegante 


A FALTA DE TROCOS... 


Fot preso Manuel Rodrigues Nogue!- 
ra, de 3 anos, forjador, do lugar da 
Ramada Aita, Olveira do Douro, acusa- 
do de, após uma discussão motivada 
pela falta de trocos, ocorrida dentro do 
estabeecimento de tabema de Alfredo 
Mota Bapiista, do mesmo lugar, tentar 
agredir este com uma espingarda caça- 
deira, não tendo levado à efeito o seu 

esto por ser desarmado por Joaquim 
ibeiro, ali residente. 


POR CONIVÊNCIA NUM FURTO 


Foi preso José dos Santos Silva, de 
26 anos, picheleiro, da Rua do Tunel, 
Foz do Douro, por ser acusado como 
conivente num furto de mas e mais 
objectos que procedeu à sua venda, lo- 
cupletando-se com o produto. 


OS CIUMES 


Foi presa Sara Padrão, de 33 anos, 
da Travessa de Passos Manuel, por ter 
agredido, devido a ciumes, Manuel Fer- 
reira dos Santos, da Rua da Alegria, 
que teve de receber curaúvo no Hospi- 
tal Geral de Santo António, 


POR AGREDIR O CAPTOR 


A Polícia prendeu Sérgio de Carva- 
lho, de Z7 anos, empregado comercial, 
da Travessa dos Campos, por provocar 
disturbios à porta do Campo de Futebol 
«João de Deus», em Gaia, desobedecer € 
agredir o captor e, aínda, inst gar alguns 
companheiros a insultar a Poífcia. 


POR FURTO DE FRUTA 


Quando furtava fruta na Quinta do 
Telhado, em Gala, pertencente ao sr. 
José Marques das Neves, que estava 
ausente, toi preso Joaquim Jesus de Oli- 
veira, trabalhador, residente no referido 
lugar do Telhado, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital Gera! de 
Santo António : 

José Joaquim Freitas, de 32 anos, 
trabalhador, de Gemunde, Maia, com um 
largo ferimento no dorso do pé direito, 
apanhado por um machado. 


— João “Antunes Sá Monteiro, de º | SE 
anos, trabalhador, da Borralha, com um 
ferimento na perna esquerda, entalado ANIVERSÁRIOS 


entre duas vagonetas quando trabalha- 
va nas minas da Borralha . 

— Francisco José Fernandes, de 17 
anos, pintor, da Rua de S. Veríssimo, 
com queimaduras de vários dedos das 
mãos e do pé esquerdo, provocadas com 
gasolina, 

Os dois prímetros, depois de socor- 
ridos pe.os clínicos de serviço srs. drs. 
Antóno Braga e Manue) Ribeiro, auxi- 
lados pelo enfermeiro Seixas, recolhe- 
ram à Sala de Observações, e o uítimo, 
seguiu para casa. 


MULHER AGREDIDA COM 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Mesquita, D. Maria de 
Jesus de Sousa e Hoistein de Ornelas e 
Vasconcelos, D. Maria Elisa de Almeida 
dépoies de, Carvalho, D. Maria Emília 
varro meida e Brito Pir de 
Miranda, D. Emília P. da Silva Einto, 
D. Leonor Augusta ieira de Castro 
Guedes, D. Beatriz Pereira Baldaque da 

Silva, dr. D, Avelina de Sousa Vitor. 

E E enhoa 

|. Carlos de Bragança (Lafões), Cris- 
tiano Forjaz Pereira de Sampaio, dr. José 
fibeiro Barbosa, João Veloso de -Aze- 
oui o, dr. Luís Ramos rá H 
Manuel Canos” Areias ie Ea: 
queja Seara Cardoso. 


CASAMENTOS 


Na capela da Casa da Pousada, em 
Aregos, realizou-se, no passado sábado, 
o casamento da sr* D. Maria Adelaide 
Torres de Sousa Pinto Cochofel, filha 
da sr+ D. Maria Luísa Torres Loureiro 
Cochofel e do sr. dr. Alberto Freire de 
Sousa Pinto Cochofei, com o sr. Joaquim 
de Oliveira Cólem Hoelzer, filho da sr.* 
D. Julia de Oliveira Cálem Hoelzer e do 
sr. Alfredo Hoelzer, já falecido. 

Foram padrinhos da noiva seus pais 
e do noivo seus tios, sr.* D. Maria He- 
lena Pacheco de Oliveira Cálem e sr. 
Joaquim de Oliveira Cálem. 


PRAIAS E TERMAS 


NAS CALDAS DE CANAVEZES — 
Organizado por uma comissão de que 
fazem parte as senhoras: D, Maria Ju- 
dite de Carvalho da Cunha Pinto, D. 
Maria Augusta Brochado de Azeredo 
Monterroyo, D. Marta Jula Giraldes qe 
Castro Portugal e Vasconcelos, D, Maria 


Geral de Santo Antôni 
Neves, de 48 anos, doméstic: 
de Saigueiros, com fractura 
por ter sido agredida com um martelo. 

Antes de recolher à enfermar: foi 
operada pelos clínicos de serviço srs. 
drs. António Braga e Manuel Ribe'ro, 
auxiliados pelas enfermeiras Maria Bar- 
bosa, Amélia Rosa e Eugénia. 


VIAJANTE QUE FICA SEM 
A CARTEIRA 


Na Polícia de Segurança Publica, 
apresentou-se Carios António Moreira, 
caixeiro-viajante, da Rua do Moreira, a 
comunicar que, na estação da Trindade 
e quando seguia no comboio para Vi- 
lhe furtaram do bolso interior do 
casaco a sua carteira contendo 2.700800 
« diversos documentos, ignorando quem 
fosse o autor do furto, 


PROCESSOS DE BURLAR 


O sr, José Marques Fernandes, de 36 


anos, industr al, da Rua de Mígue, Bom- 
barda, 996, apresentou-se, ontem, à tarde, | Maria Antónia Monterroso Correia” da 
na Polícia, participando que Antônio | Sveira Montenegro e D. Maria José 


da Silva Simão, residente na Rua das | Cyrne de Sousa, realiza-se na noite do 
Adeias. 20, Lisbon, lhe solicitara, por | próximo sâbado, 
empréstimo, três aneis de oiro com pe-| Termas de Canavezes, 
dras finas, no valor de 13500800, afim | promete ser muito concorrido e animado. 
de os mosirar a um cliente que se en- 

contrava no Teatro de Sá da Bandeira. EM VIAGEM 
O participante contiou-lhe os objectos 
* acompanhou o arguido aqueie teatro, 
onde o Simão entrou por uma porta € 
desapareceu por outra, sem que o quel- 
xoso o voltasse à ve im como os 
seus aneis, 


POR DESCUIDO 
Recolheu à Sala de Observações, do 


Hospital Geral de Santo Antóno, Ra- 
quel Nunes, de 20 anos, serviçai, do lu- 


de Joyce O'Neill de Roemm de Melo 
Costa (Ficalho). 

—Com sua esposa, 
Nugent Dias de Almeida, 


ressou das 


Aguas do Peso ao Porto o sr. Humberto | ra do Castelo, mais deslumbrante se 


Lima Dias de Almeida 
— Está em Espinho, o sr. Barão de 
S. João de Loureiro, 

— Vimos no Porto, o sr. 
Ramos. 


ser da Picos, Aguas Santas, por ter 
-ngerido, por descuído, um soluto para | Ferrer 
formicida. 


— Também recolheu à enfermaria 15, 
do mesmo hospital, Maria da Conceição 
Coelho, de 7 anos, da Rua de Visconde 
de Setúba!, com queimaduras no pescoço, 
tronco e membros, produzidas por água 


fervente, 
— Foi, ainda, socorrido no mesmo| E CS E 

E q A Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 

Diniz, por ter ingerido, por. descuido: | Por Intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, 


untura de cevadiiha. 


TRABALHADOK APANHADO 
POR UM COMBOIO 


Na tação de Campanhã, quando 
trabalhava numa descarga foi colhido 
por um comboio António Luis Carneiro, 
de 63 anos, carregador da C. P. da Rua 
de Vila Meã, sofrendo esmagamento das 
pernas, Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo Antônio foi socorrdo pelos clf- 
nicos de serviço srs. drs. António Braga 
e Manuel Ribeiro, nuxiltados pelo enfer- 
meiro Seixas, recolhendo, depois, em 
estado grave, à enfermaria 1, 


O Comercio do Porto . 


S; José Miguel. Car= | temuro, 


José Pereira Marramaque Encúrnação, D. | do roda lá em baixo — e nada sei 
no Palace Hotel das | € 


um baile que| as escondidas com a nossa vista e o 


Está na Granja a sr* D. Maria Isabel | ÇÃO. 


João Ortigão | Observatório mais eminente do que 


e em sufrágio da alma da sr.* D. Maria do Loreto Hipólito 
do Amaral, de sua filha sr. D. Zélia Amaral e de seu genro 
sr. Abilio Augusto do Amaral, 50$00 para cada uma das se- 
guintes instituições : Asilos do Terço, das Raparigas Abando- 
nadas, da Providencia de S, José e «Florinhas do Lar» ... ... 
Da Comissão das Festas ao S. Tiago, da Madalena - Gaia, saldo 
das suas contas 65$50; e do tesoureiro da mesma comissão, 
oferta de uma das despesas 80$00, para distribuirmos assim : 
120300 para a Conferencia de S. Vicente da Freguesia 
da "Madalena - Gaia, e 25$50 para pobres. protegidos por 


A transportar ... «ee 


O Comerrio do Porto 


VOUZELA |PELA PROVINCIA Diário de Braga 


(CONTINUAÇÃO DA 1" PAGINA) = 


ustória entremeada de nevoeiros e 
chuvadas, me encantou durante 
quinze dias, a paisagem máscula. 
forte, grave de Lafões não podia dei 
xar de suscitar impressões penetran' 
tes, intensas, duradoiras. Entre o 
Minho e a Beira Alta, o contraste é 
flagrante. As paisagens daquele e 
desta assinalam-se—quem o ignora? 
— por expressões distintas. Contudo, 
o Vale do Vouga — e do Vale do 
Vouga, em especial, a região de La- 
fões — é, de certo modo € até certo 
ponto, um complemento dg Minho, 
álacre e enternecedor, com suas vei- 
gas ferazes e matizadas, suas matas 
densas e coloridas, seus montes bo- 
leados e altaneiros. A transição du- 
ma região para a outra, longe de 
ser brusca, constituiu mais um ele- 
mento de enlevo para os olhos — e 
para a alma. Ainda bem. 

De junto da ermida de Nossa Se 
nhora do Castelo. em cujas caiadas 
varedes nenhum forasteiro se priva 
de apor a firma, acompanhada, mui- 
tas vezes, de louvores em prosa ou 
verso à excelência do lugar, Vouzela 
avista-se, com todo o seu desenho 
topográfico, todo o seu relevo pre- 
dial, toda a sua opulência cromática. 
O Vouga serpeia no talvegue, lá ao 
fundo, e, sobre o rio manso, dum ver- 
de escuro, dum verde garrafa, a luz 
solar, em certas incidências, arranca 
platinados revérberos. Do Zela, rio 
menino, motivo excelente para de- 
vaneios de pintores líricos. mal se 
divisa a delgada, sinuosa fita. pon- 
teada de calhaus e debruada de ve 
getação, tudo atabafado numa luz e 
numa cor que a diafaneidade da ma- 
nhã torna. pelo menos a distância, 
indefiníveis. Mas a ponte de pedra 
que se arqueia sobre o Vouga, perto 
duma azenha pinturesca e dum pin- 
turesco açude prolongado por alpon- 
dras que permitem a passagem do rio 
a vau, indica a foz do rio pequenino 
que guarnece a vila e lhe dá as duas 
sílabas finais do poético nome. Em 
frente, a serra da Gralheira disten- 
de as lombas calvas, manchadas de 
gráceis pinheiros no sopé e de ques 
ró rasteira pela vertente. Nossa Se- 
nhora da Guia, a coroar um outeiro, 
branqueja, ao longe, à direita, quase 
fronteira a São Pedro do Sul. Ser- 
raves, a do trágico solar de paredes 
rubras, Freixo, Santa Cruz da Trapa, 
em cujo Pedregal, espécie de ermo 
para cenobitas, a escritora Maria 
de Castro Henriques Osswald possui 
uma vivenda solitária e acolhedora, 
aonde fui, uma tarde, de longada, 
— todos esses povoados são sugesti- 
vas notações topográficas nas abas 
da Gralheira. 

Para trás, mas oculta, fica a 
serra do Caramulo, de que o mon- 
te Lafão, com seiscentos e um me- 
tros de altitude, é a guarda avan- 
cada sobre o Vale do Vouga. Cara- 
mulanas — pode assim dizer-se — 
são todas estas terras altas que des- 
cem para o Vouga e o alcaide mou- 
ro de Viseu, Alafum — origem, se- 
gundo alguns eruditos, do topónimo 
Alafões, que veio a simplificar-se 
em Lafões —, governou, como suse- 
ano cristão. Caramulana é Vouzela 
— e disso não deixa de orgulhar-se. 
Mais distantes. simples vestígios 
montanhosos a que a majestade e o 
volume da Gralheira tiram impor- 
tância no relevo orogrático aê pai- 
|sagem. outras serras — as de Mon- 
emuro, de São Macário. da Arada, 
de Manhoce — sombreiam e limitam 
o horizonte. Para uma banda, des- 
cortina-se o casario de Oliveira de 
Frades. Para outra banda, lobriga- 
-se o casario de São Pedro do Sul. 
A segunda destas povoações, -as mais 
importantes, com Vouzela, da região 
de Lafões, distingue-se com toda a 
nitidez — e não é mister subir ao 
monte do: Castelo para lhe enxer- 
gar os contornos delicados e incon- 
fundiveis. Num recesso do vale enor- 
me e sombrio, as Termas de São Pe- 
dro do Sul — que deveriam chamar- 
-Se, como, outrora, se chamaram, 
justamente, Caldas de Lafões ou, 
expressivamente, o Banho, vila do 
Banho, como o povo não cessou de 
lhes chamar — sorriem na paisagem, 
por intermédio duma nesga da sua 
ponte romana e dos telhados dalguns 
dos seus edifícios. O comboio, quan- 


mente menos procurado do que o 
primeiro. Quando olhei, do segundo, 
tudo quanto a Providência, munifi- 
camente, espalhou por aquele tracto 
da Beira Alta, verifiquei, uma vez 
mais, que não é preciso ir à Suiça 
para deparar paisagens de assom- 
brar. Bem sei: falta, ali; um lago, 
como os da Suiça... Ah, que se hou- 
vesse um lago, pequeno que fosse, 
em meio daquela paisagem de ma- 
ravilha, o Vale do Vouga — q re- 
gião de Lafões, pelo menos — ga- 
nharia, talvez, em beleza e gran- 
deza, a algumas das mais decanta- 
das paisagens helvéticas! Um lago 
> e mais neve nas montanhas, pelos 
invernos secos e soalheiros... - 

. Sendo já, na verdade, terra pri- 
vilegiada por seus encantos naturais, 
é óbvio que pode ser ainda centro 
turístico de primeira categoria. Im- 
porta, apenas, para tanto, aprovei- 
tar, com bom gosto e bom senso, gs 
dons em que a Natureza e o homem 
foram pródigos para com ela, 


Da terra natal do Fausto português 
e do «Decepado» — e dos seus valores 


Tendo percorrido, a pé, todas as 
cercanias de Vouzela, numa perife- 
ria de uma légua, foi a paisagem dos 
arredores da vila que, sobretudo, me 
despertou a curiosidade e cativou 
a atenção. Palmilhando caminhos 
velhos e lisas estradas — a das Ter- 
mas, a de Fataunços, a de Vilhari- 
gues, a da Ventosa, a de Nossa Se- 
nhora do Castelo, a da foz do Zela —, 
pouco me ficou por admirar, por 
certo, nas redondezas da povoação 
que me teve por encantado habitan- 
te, em duas semanas memoráveis. 
A vila, porém, tinha jus à primeira 
visita. A' primeira — e à última. Eis 
porque me permito recomendar ao 
visitante de Vouzela que, ao chegar 
ali, não se interesse, apenas, pelo 
que a paisagem oferece de belo e 
grande a quem a contempla do alto 
dos montes circundantes ou de ínti- 
mo e lírico a quem a goza das mar- 
gens do Vouga remansoso ou do bu- 
cólico Zela. A vila, uma das mais 
típicas e expressivas da Beira Alta, 
é digna, também, de observação de- 
morada. Quem não quiser aventu- 
rar-se, sózinho, por largos e ruas e 
becos daquela povoação em que o 
moderno, sabiamente, não eliminou 
9 antigo e preferir os esclarecimen- 
tos dum vade mecum não tem mais 
do que entrar no «Gato Preto», a 
horas em que o meu amigo Afonso 
Campos esteja disponível para a 
ronda, e solicitar-lhe a companhia, 
que, prontamente — posso asseve- 
irá-lo —, será facultada. “Depois, 
guiado por esse vouzelense — pre- 
tiro chamar-lhe ' lafonense, de tal 
modo preza a região a que pertence 
— solícito e discreto, o forasteiro fi- 
cará a conhecer uma Vouzela com 
que o turista apressado e desprovido 
de guia mão logra familiarizar-se, 

- Não vou abalançar-me à des- 
crição minuciosa e exaustiva da 
vila e do seu termo, que, em relh- 
ção ao tempo e ao espaço, são úbe- 
res de factos e as) 


ses essa povoa 
região de que re- 
tende haver sido a cabeça, ERES 
dueto, ao dever ge, cornea a visi 
a, je e. perfunci que sej 
ado se iu, harmoniosamen. 
te, naturalmente, com o repeat é 
digno de ser visitado — e não é pou- 


co, afinal. ú 
HUGO ROCHA. 
T——se<. oo 


De Paços de Ferreira 


Arranjo da vila — Inspecções mili. 
tares — D, José de Lencastre — 
Homenagem — Outras notícias 


SETEMBRO, Il. — O sol voltou. a 

inundar de luz e calor as senras e vi- 

nhedos, um tanto comprometidos na ma- 

turação com o mau tempo dos últimos 
as 

A nossa vila, céu aberto e luminosa 
como sempre, ganhou, também, em fres- 
cura e graciosidade, deliciando muitos 
visitantes que à ela « arredores se aco- 
ihem neste findar de Verão. Toda a área 
do nosso concelho não seria intrusa 
adentro do Minho maravilhoso, não só 
pela amenidade do clime como pelo vi 
lor folclórico, etnográfico e até dialte- 
tico fortemente vincado em cada Ldar. 
Vive-se aqui como em qualquer recanto 
mais nordestino, onde o silêncio impera 
S gfereco às almas o sossego que busca- 
vam... 

No entanto, a Câmara Municipal não 
deve descurar certos arranjos locais, 
cujo desinteresse não deixa de ferir a 
retina de quem vem estagiar para a 
nossa terna. Há fontenários mal cuída- 
dos, pracinhas transformadas em ter- 
reiros de jogo e de brincadeiras bulhen- 
tas, caminhos cheios de pedras e vale- 
tas cobertas de ervas. Desde 0 Asilo à 
Ponte Nova, por exemplo, a erva tem 
crescido à vontade. E, então, nas vizi- 
nhanças da Auto Viação, a foicinha tem 
muito que segar 1... À estrada está en- 
tregue ão Estado mas nada impede que 
o Município repare nestas coisas a bem 
da sua própria actividade. 

— No Início da próxima semana, têm 
começo, neste concelho. as inspecções 
militares, Os mancebos convocados dé 
vem levantar na secretaria da Câmara 
a respectiva guia. 

— Adoeceu. gravemente, na Régua, à 
Quinta do Casal, onde se encontrava, o 
sr, D. Jose de Lencastre, presidente da 
Câmara Municipal. 

+ Os nessos votos de melhoras. 

—Fol autem solenizado com um al- 
moço da homenagem, por parte dum 
grupo de amigos o 77º aniversário nata- 
lício da 61, dr. A, Nicolau Carneiro, 
reunião :ea)'zada no Pilar. 

—Na igreja de Cedofeita, dessa ci- 
dade, realicu-se o enlace nupcial da 
sr* D, Virgínia do Rosário Correin Bar- 

tL, filha da sr. D. Maria Cândida 
Correira Bartilotl e do sr. Carlos Au- 
gusto Bartilot!, comerciante portuenst 
com o sr. dr, Miguel Monteiro Martin: 
de Matos. filho da sr.* D. Raquel Au- 
gusta Monteiro de Barros e do sr. José 
Maria Mitos. proprietário e negociante 
em Frazão, 

— Encontra-se na sua Casa de S. José 


que mais anime e enfeite a paisa- 
gem do que essa lagarta de madeira 
ferro, que silva e fumega, jogando 


nosso ouvido... —, é um dos moti- 
vos de atracção mais poderosos 
para quem se extasia na contempla- 


Se a paisagem é deslumbrante, 
. daquele miradoi- 
ro famoso e clássico de Nossa Senho- 


me afigurou, ao considerá-la de ao 
pé do cruzeiro da Independência, 


o outro. mas menos, incomparâvel- 


172.923$30 


200$00 


Ia5$50 
173.268$80 


Desastre com arma 
de fogo 


TORRES NOVAS, 16. — Deu en- 
trada no Hospital da Misericórdia, 
desta vila, José da Costa, de 32 anos, 
trabalhador, casado, natural de Tor- 
res Novas e residente no lugar da 
Meia Via, e que quando disparava 
uma espingarda, esta rebentou indo 
a culatra espetar-se-lhe na face. 

O sinistrado ficou internado. 


Agressão 


LANHEZES (VIANA DO CAS- 
TELO), 16. — Daniel Afonso, resi- 
dente em Vila Mou, agrediu, por 
motivo futil, António Martins Perei- 
ra, o «Quenhas», que ficou ferido 
num braço. 


Incêndios 


GUIMARAES, 16. — A's primei- 
ras horas da manhã de ontem, fo- 
ram chamados os socorros dos bom- 
beiros para o Internato Municipal, 
anexo ao Liceu de Martins Sarmen- 
to, onde, numa capoeira, se decla- 
rara incêndio, morrendo queimadas 
trinta aves, 

Os bombeiros trabalharam com 
uma moto-bomba. 


VILA VERDE, 16. — Manifes- 
tou-se violento incêndio num prédio 
pertencente ao escrivão de direito, 
aposentado sr. José Maria da Costa, 
e sito no lugar do Monte de Cima, 
desta freguesia. Do Prédio só fica- 
ram as paredes, sendo os prejuizos 
avaliados em cerca de 5 contos. 


Apreensão de azeite 


CONDEIXA, 16. — Uma diligên- 
cia ante-ontem à noite efectuada 
pelo sr. dr. Fernando Rebelo, acom- 
panhado por funcionários municipais, 
deu em resultado & apreensão de uns 
200 litros de azeite que António 
Grilo e António de Oliveira, ambos 
do próximo lugar da Serra de Jan- 
canes, conduziam em quatro odres 
sobre dois burros a caminho da es- 
tação de Alfarelos. 

Os candangueiros foram surpreen- 
didos por aquelas autoridades pró- 
ximo ao lugar de Cascoel, confessan- 
do virem de Ancião, onde adquiri- 
ram o produto. 

O sr. dr. Fernando Rebelo dete- 
ve-os, estando O respectivo processo 
a ser organizado. 


Atropelada por um 


automovel 


COIMBRA, 16. — Com fracturas 
do craneo, da perna esquerda e le- 
sões internas, recolheu aos Hospitais 
da Universidade, António da Costa 
Leal, de 67 anos, pedreiro, de Santa 
Olaia, Ceia, e que na Quinta da 
Chapeleira, foi atropelado por um 
automóvel, conduzido por Carlos dos 
Santos Camêlo, alí residente. 


a família do . 
cista no Porto 
— Chegou do Brasil a família Pereira 
Neto, de Lamoso. 
—Esta em S Brás, Frazão, com sua 
| família, o sr Joaquim José 


. Mário Fernandes, pra- 


“o gr dr. Aprígio de Melo Leão de Mei- 
teles — M D. 
E ssa 


Notícias Militares 


Segunda incorporação de recrutas 


A Adminitsração do 2º Bairro desta 
eldade toma público que foram, já, en- 
viados às Juntas de Freguesia respecti- 
vas, para serem afixadas, as relações dos 
recrutas recenseados por este Bairro, no 
ano findo, cuja incorporação tem lu: 
r de 4 a 6 do mês de Outubro e de 
la 3 de Novembro, nas unidades c.ns- 
tantes das mesmas relações, devendo, 
por isso, os interessadus Compaiecer 
nesta Administração, a partir do dia 30 
do corrente mês, afim de receberem a 
guia de apresentação e a requisição de 
transporte em caminho de ferro. 

—> se < 


De Santarém 


8 — 
«Um homem do Ribatejo, — Home- 
nagem — Camara Municipal — Busto 
de Alexandre Herculano — Outras 
notícias 
SANTAREM, 16 — No próximo dia 
faz à sua estrela no Teatro Sá da Ban 
doira, desta cidade, o filme regional 
«Um homem do Ribatejo» da autoria do 
Henrique de Campos um lustre scala 
bitano e do coronel Cardoso dos Santos 
um admirador entustasta do Ribatejo, Os 
actores Barreto Poeira, Costinha e ou 
tros, são garantia de bxito, 


— Forum agraciados com o grau de 
Comendador da Ordem de Orlsto, 0 depu 
tado sr. dr, Artur Proença Duarte e o 


médico-veterinário sr. dr, Sousa Rafaol 

— à Câmara Municipal, na sua vitima 
sessão, resolveu proceder a duas obras 
de grande vulto: à construção de um 
novo Palácio Muncipal e de uma Cen. 


tral de Camionagem e melhoramentos 
que se impunham. 

Deliberou, aínda, disponder com as 
estradas municipais “cerca de 80) contos, 
Afim de assegurar financiamento para 
estes - melhoramentos, val contrair um 


empréstimo na O. G. de Depósitos. 

— Fol, ontem, Teposto na Alameda das 
Portas do Sol, 6 busto de Herculano que 
em 1945 tinha sido inauguardo no Jar 
aim da Republica por Infelativa da € 
mara da presidencia do falecido capitão 
Romeu Neves. Nesta cerimônia foi confe- 
rencista o sr. dr. Virgilio Arruda, direo- 
tor do «Correto do batejos, 

Para solenizar a passagem do 60.* ant- 
versámo do seu seu falecimento, quis a 
Câmara ter a iniciativa de levântar de 
novo O monumento nas Portas do Sol, 

No local da cerimônia juntou-se muito 
povo e entidades oficiais, tendo discur- 
sado O distinto professor do nosso Liceu 
sr, dr. Gonçalves Neto, que a assistência 
ouviu em religioso silêncio, sobre à vida 
e obra do grando historiador que à 
morte ceifou na sua quinta de Vale de 
Lobos, 


Reunu. 


o Conselho Municipal 


Captura dum larápio 


MURÇA, 16. — Foi preso, nesta 
vila, pela G. N. R., o cadastrado José 
Paredes que, há tempos, se evadira 
da cadeia de Alijó, onde estava a 
cumprir pena por crime de furto. 


Feridos num acidente 
de viação 


COIMBRA, 16. — Ao posto de so- 
corros dos Hospitais da Universi- 
dade, foram receber tratamento us 
srs. engenheiro José Simões da 


Silva, de 44 anos, e António Casa- 


nova Augustin, de 52 anos, ambos 
residentes em Lisboa, e que, esta 
tarde, no Casal do Ferrão, à Estação. 
Velha, quando seguiam num auto- 


móvel, conduzido pélo primeiro, fo- 


ram vitimas dum cidente, sofrendo 
contusões na face e nas pernas. 


Acidente no trabalho 


COIMBRA, 16, — Vítima de de- 
sastre no trabalho, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, com o 
craneo fracturado, o carpinteiro 
Adelino Tomaz, de 43 anos, de 
Assentias, Vila Nova de Ourem. 


Um motociclista emba- 
teu com uma caminheta 
e ficou muito ferido 


ALCOBAÇA, 16. — À saída desta 
vila, na estrada Porto-Lisboa, deu-se 
um desastre de viação, O guarda 
fiscal José da Silva Santos, da 1.º 
Companhia do Batalhão n.º 1, de 28 
anos, solteiro, natural de Santa Ca- 
tarina da Serra, que seguia de moto, 
foi embater com uma caminheta, de 
que é proprietário Joaquim Baptista 
Mota, morador na Avenida de Du- 
que de Avila, em Lisboa, e que era 
conduzida pelo motorista Honorato 
da Silva Lourenço Galiza, residente 
em Rosal de Alcanena. 

O guarda fiscal, que ficou muito 
ferido, foi tratado pelo sr. dr. José 
Nunes, ficando internado no hos- 
pital, 


Agredido à paulada 


TORRES NOVAS, 16, — Vergilio 
Freire, de 10 anos, filho de Antó- 
nlo Freire de Sousa e de Eufémia 
de Jesus, fol agredido à paulada, na 
cabeça, por Manuel dos Santos Ga- 
lego, de 16 anos. 

O ferido deu entrada no hospital 
local. 


Queda grave 


CASTELO DE VIDE, 16, — Caiu 
duma janela do 1.º andar 'da resi- 
dência de seus pais, nesta vila, á 
rua, José Frederico Carreteiro, de 5 
anos, que ficou muito ferido e deu 
entrada no hospital de Portalegre. 


erreir: 
dade. Ecos 
e família: regras AeNo [E 


Explodiu uma caixa de 
ligação electrica 


PROVODANDO PARiCO E Pre 


JUIZOS MATERIAIS 


Pouco depois das 10 horas, de ontem, 
no cruzamento das ruas de Fernandes 
Tomás e do Bonjardim, explodiu violen- 
tamente uma caixa de ligação eléctricá 
existente no sub-solo e pertencente aos 
Serviços Municipalizados de Gás e 
Electricidade. O estampido foi tão grande 
que provocou enorme pânico, visto de 
princípio se ignorar o que havia acon- 
tecido. A explosão fez ir pelos ares os 


| estilhaços da tempa que cobria a calxa de 


ligação, não tendo atingido, felizmente, 
qualquer pessoa. Contudo, os referido: 
estilhaços de ferro produziram estragos 
no prédio n+ 89, da Rua de Fernandes 
Tomás, partindo o vidro duma porta e 
o espelho da montra do estabelecimento 
de camisaria do sr, António Figueiredo 
de Carvalho, dois vidros da porta do sa- 
lão de cabeleireiro, pertencente ao sr 
Júlio da Conceição, existente no 1º an: 
dar do citado prédio, e estilhaçaram, par- 
clalmente, as grades de ferro da varanda 
do 2º andar habitado pela sr.* D. Esmy 

ralda Borges Ribeiro da Silva, e partl- 
ram, ainda, a bandeira da montra do 
estabelecimento de solas e cabedals da 
firma Areias & Peixoto, Lda, da Rua do 
Bonjardim, 474, Os estilhaços causaram, 
ainda, estragos numa janela do prédio nº 
806, da Run de Fernandes Tomás, habi- 
tado pela sr. D. Ana de Jesus de Sousa, 
partindo o vidro da bandeira da referida 
fanela. 

Em face do ocorrido, que poderia ter 
causado desastres pessoais em virtude 
de ser uma artéria bastante concorrida, 
especialmente âquela hora. fo! participa- 
do o caso nos Serviços de Gás e Electrl- 
cidade, que mandaram all uma brigada 
chefiada pelo sr. Fritz Hossen, que man- 
dou colocar no local, nova tampa, de- 
clarando que n explosão se deve à um 
curto-circuito. 

Dado o Alarme, que fez depois juntar 
all numerosas pessoas que, se conserva- 
ram no local por multo tempo, compare- 
ceram alf 05 Sapadores Bombeiros e Vo- 
luntários do Porto, por se julgar haver 
feridos, não tendo sido utilizados, porém, 
os seus serviços, 


saco 
Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


CARRAZEDA DE ANCIÃES, 19—A di- 
recção da Casa de Trá-os-Montes e Al- 
to Douro que, na segunda quinzena do 
corrente mês, val percorrer toda esta 
provincia, visita esta vila no próximo 
dia 20, Vem acompanhada pelo antigo 
presidente do Centro Transmontano do 
Rio de Janeiro e por um jornalista e 
locutor da Rádio de S. Paulo. 

Tem esta vila a honra de ser a pri- 
meira terra a receber tão Ilustres visi- 
tantes, estando-lhes, por isso, preparada 
afectuosa sessão de boas-vindas a reall- 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
DO SAMEIRO 


aprovação, compreende obras Lnportan- 
tssimas. Detrocie do templo, será Jevan- 
tado um pórtico monumental, que dará 
para a esplanada Esta prolongada 
cêrca de 50 metros O acesso à esplana 
da é feito por grande escadaria, ladeada 
por capelas Na Avenida Padre Martinho, 
alargada para d0 metros de tranversal, 
serão construídos um hotel e um restau- 
rante. Compietam o plano, outras melho 
ramentos de vulto, de momento não fl- 


xados mas que, em conjunto, vão dar 
no Sameiro maghificência, que o há-de 
transformar num dos santuários mais 


formosos da Europa. Pensa-se apresentar 
o plano em emaquettes — Ideia de aplau- 
dir — que será exposta aos bracarense 
para ue eles possam jo em toda à 
sua grandeas, 


ABASTECIMENTO DE CARNE 
DE BOVINOS 


Amanhã, voltará a apare- 
cer, no me à venda, quantidade 
apreciável de carne de bovinos. Hoje, no 
Matadouro Municipal, foram abatidos 25 
bois, com cêrca de 4.000 quilos de péso. 
duas vitelas, 9 suinos, 29 carneiros e 5 
cabritos 


ACIDENTES E AGRESSÕES 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se a receber 
curativo, Francisco Gomes Quintão, de 42 
anos picheleiro, da Run de D, Gualdim, 
ferido no rosto, em consequência de 
queda; Manuel Fernandes Pereira, de 21 
anos, serrador, de S. Mamede de Este, 
ferido a cabeça, por agressão à paulada, 
por cantão de um conflito com Manuel 
da Silva, da mesma freguesia; Manuel 
Fontela Gomes, de 13 anos, filho de Ma- 
nuel da Silva Gomes e do Glória Fon- 
tela, da Avenida Artur Soares, ferido na 
cabeça. em consequência de agressão à 
edrada; e Samuel Alves de Azevedo, de 
(6 anos, da Rus da Deveza, ferido no 
rosto e na perna esquerda, em virtude 
de uma esão a pontapé, levada a 
efeito por Francisco Marques, o «Fill- 
peuz, 
NA DELEGAÇÃO DE «0 
COMERCIO DO PORTO» 


- Teve a gentileza de vir a esta delega- 
são apresentar cumprimentos e agrade. 
cer us referências que nos mereceu o seu 
regroso da capital, onde fol submetido a 
melindros operação cirúrgica, o dedicado 
dalrrista, dr, Adolfo Santos da Cunha, 

residente do Grémio do Comércio de 

raga. 
Muito gratos pela deterência 


SERVIÇO DE EXAMES NO LICEU 


No próximo dia 20 do corrente, tem 
Início as provas práticas de clências, A's 
8 horas da manhã devem apresentar-se a 
estas provas os alunos nº 12345 
88,1916 10 M 28 3334 36 5742 44 68 

A's 14,30 do mesmo dia, devem com- 
parecer os n.º 64 65 68 70 74 77 78 81 
da 03 06 06 U7 90 100 104 106 108 109 
eu 

No dia 21, também pelas 8 horas, são 
chamados à prestar provas Os alunos n.º 
8 115 116 LI8 110 190 131 122 e 123, 

No átrio do mesmo Liceu, encontra-se 
afixado O horário das provas escritas, que 
terão Início, também, no dia 38 do cor- 
ente 


AS PROEZAS DO CELEBRE 
«NICHO» 


Cérca das 2 horas da madrugada, apre- 
sentou-se na 1.º esquadra da P.S. P, o 
carpinteiro Manuel Gomes, cho», de 
39 anos, residente na Rua da Cruz de Pe. 
dra e ali solicitou para ser acompanha- 
do so banco do Hospital de S. Marcos, 
afim de receber tratamento de ferimen- 
tos que apresentava na cabeça 

«Nicho», desesperado por alguns vi- 
zinhos lhe apedrejarem a sia ofteina eo 
apuparem, por se encontrar etilisado, re- 
solveu embater, violentamente, coma ca- 
beça contra a porta e, disso, lhe advleram 
Os ferimentos que tava. 


€. AQUUAR APREENDIDO |. 
Ficaram depositados no Comando da P, 
S. P., onde quilos de açúcar que a brt 
gada móvel daquela Corporação apreen- 
deu nos escritórios da Viação Auto-Mo- 
tora e que parece pertencerem a qual- 
quer indivíduo que embarcava nos carros 
daquela emprêsa. O açúcar vaí ser dis- 
tribuido pelas casas de caridade. 


ENVIADO AO TRIBUNAL 
MILITAR 


Com o respectivo processo, foram en- 
tregues pela P. S. P. ao Tribuna Militar 
Territorial, José Jacinto Ferreira da Cos- 
ta, pirotécnico, da freguesia de Cunha, 
concelho de Braga e Jaime Ferreira da 
Corta, lavrador. da freguesia de Cou- 
eleiro, concelho de Vila Verde. arguidos 
de aquisição e venda de 13,700 iramas de 
clarato do potássio, Importado clandestt- 
namente de Espanha. 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


Ao Tribunal Judicial da Comarca de 
Gutmarãos, fof enviado pela Secção de 
Justiça da PS. P. um processo em que 
são arguldos Joaquim da Silva, carpin- 
teiro; David Vieira da Silva, o «Melron, 
lavrador: e Joaquim Pereira, carvoeiro, 
todos da freguesta de Santa Leocádia de 
Briteiros, concelho de Guimarães, auto- 
res da bárbara agressão de que fol 
tima Manuel José eFrnaneds. proprletá- 
rio, da freguesia de Espinho, concelho 
de Braga 

Ao delegado do Procurador da Re- 
ública, da comarca de Braga. fol, tam- 
ém,. enviado por aquela Secção de Jus- 


ra, 


tiça, um processo em que é queixoso An- 
gelo Peixoto Teixeira de Aguiar, pro- 
príetário, da Run Visconde Pindela, e 


arguidos os seus Inguilinos, Domingos da 
silva Pereira e Aníbaj Leite, por ofen- 
sas 4 moral pública. 


PROVAS DE CICLISMO 

A delegação da Associação de Clclls- 
mo do Norte .representada na província 
do Minho pelo sr. Bantista Ribeiro, pede- 
-nos para torhar público que está rigoro- 
smente profbida n realização de provas 
de cletismo, sem que, nrimeiramente, os 
organizadores obtenham autorização do 
Governo Civil do Distrito e do referido 
organismo. 


AGRESSÃO A PAULADA 


Queixou-se na P. S. P, Manuel Fer- 
nandes Pereira, jornaleiro, do lugar de 
Ribeia, freguesia de S, Mamede de Este, 
contra” Manuel da Silva, agricultor, do lu- 
ear da Igreja. daquela freguesia, por 
agressão à paulada. 


GÉNEROS APREENDIDOS 


Ontem. a P. S. P. apreendeu no Largo 
da Estação, na caminheta L. E. 11-48, 
pertencente a Salvador Alves, que faz n 
carreira dos Arcos de Valdevez-Braga, 
dois  cabazes contendo determinadas 
quantidade de açúcar, arroz, café e ma- 
carrão, 

A Policia procede a averiguações so- 
bre a identidade da pessoa que procedeu 


SETNMBRO, 16 — Vimos, hoje, o pri- 
ro esbóça do plano de urbanização do 
neiro, trabalho notável dos arquitectos 
Moreira da Silva e de sua esposa, O pla- 
no, que Já foi apresentado ao nosso ve- 
nerando Prelado e recebeu, dele, plena 


PROEZAS DE RATONEIROS 


Numa das últimas noites, larápios n 
tuclosos, introduziram-se com chaves fal 


sas no prédio n.º 14 da Rua D. Frei Cau- 
tano Brandão, habitado 
mente 


elo sr. José Gle- 
de Vasconcelos Barbosa. 
nos agitam s-vontade, porquan- 
catários encontravam-se ausente: 
e dali levaram um broche, encastoado a 
ouro, com uma estrela 80 centro; um par 
de brincos & rainha, em forma de fuso: 
um trancelim de ouro e objectos não 
dentificados; um par de brincos com 
brilhantes; uma correntinha: um par de 
nedalha de Nossa Senhora 


argolas; uma 
da Conceição; dois cordões e moedas de 
prata e not 


O caso fol entregue à Secção de Jus- 
tiça da P. SP, que agiu imediatamente 
e parece ter encontrado uma pista dos 
amaitantos 


FURTOS DE BICICLETAS 
A" Policia desta eldade, to! pedida 
iva do conc 


poia autoridade adminis 
ho de Vila Nova de Famalicão, a apreen- 
são duma bicicleta marca «Pires. furt 
da da garagem pertencente a Severino di 
Costa Rodrigues, daquele concelho. 

O veículo fo! furtado por Antônio 
Moretra da Silva, jornaleiro, do lugar de 
Finzes, freguesia de S. Martinho'de Bou- 
gado, concelho de Santo Tirso 

Também aquela autoridade solicitou 
AP. S P. a apreensão de outra blel- 
cleta marca «Vilar, furtada na freguesia 
do Vilarinho. 


DUAS CAPTURAS 


O regedor da treguesta de S. Jerónimo 
de Real prendeu e entregou na 1.º es- 
quadra da P. S. P, José Joaquim Ri- 
deiro da Silva, de 34 anos, emeregado 
comercial, morador na Rua 13 de Feve- 
reiro, em virtude de, armado de uma 
faca e de uma sachola. andar a ameaçar 
de agressão os transeuntes, 

— Para reclusão, deu entrada nos ca- 
labouços da P. S. P. Manuel Ferreira da 
Silva, ferreiro, da freguesia de S, Jeró- 
nimo' de Real, que agredfu, violentamen- 
to, sun esposa, Francisca Fernandes de 
Freitas. 


ESPERA E AGRESSÃO 


O Iavrador-caseiro Manuel. Simões 
Loureiro, residente no lugar do Senhor 
da Veiga, freguesia de S. Pedro de Ma: 
ximínos, 'quetxou-se na P. S. P. de que, 
na noite de sábado para domingo. foi 
esperado por Domingos Ferreira, do lugar 
da Igreja. daquela freguesia, que o agre- 
diu, violentamente, com um pau, causan- 
do-lhe ferimentos e contusões pelo corpo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Aniversários — Hoje, fazem anos as 
srs; D. Virgínia Pacheco, D. Sofia B 
ros e D. Isabel Mouro da Velga 
srs.: Alfredo Madureira e Costa, Fi 
da Costa Rodrigues, António Rebelo Tel- 
xeira e António Alves de Brito. 

Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente, as farmácias: Henrl- 
auina, na Rua D, Pedro V; Moreira de 
Castro, na Rua do Souto; 'e Alvim, no 
Arco da Porta Nov 


————— sc e<— —— 


As festas de Elvas 


EM HONRA DO SENHOR JESUS 
DA PIEDADE PRINCIPIAM NO 
PROXIMO DIA 20 DO CORRENTE 


ELVAS, 14 — Nos próximos dias 90, 21, 
e 23 e »X de Setembro, realizam-se, 
nesta cidade, as imponentes e tradicto- 
nais festas do Senhor Jesus da Piedade, 
que prometem, este ano, serem deslum- 
brantes 

O programa, cuidadosamente elabo- 
rado, é o seguinte. 

Dia 30 (sexta-feira) — De dia, abertu- 
ra da Exposição de Arte e Artezanato 
de da Mocidade Portuguesa, orga- 


do núcleo local da F, N, A. T. 
rupo dos Amigos de Elvas; aber- 
da Exposição de 

ma 


Produtos Regio- 
sedo do Grémio do Comércio, 
» do mesmo; de tarde, aber- 
tura da Feira de S. Mateus e do Parque 
de Atracções, na Avenida da Piedade; ao 
entardecer, a tradicional procissão dos 
Pendões, conduzido pelas ruas engala- 
Tiadas da cidade e das freguesias e vilas 
vizinhas para a igreja do Senhor Jest 


tura 


nteipa 
uoito, arrafal dá div- 
Seais, pavilhões de dança; bailes e des 
cantes Mopulares, fogo de  artíficio, A 


decoração e iluminação da Avenida Cen- 
tral, qe a Sida casa Domingos Fer- 
retrá de Cuqujõess 

Dia 2 (Sábado) — De manha, feira 
franca de gados, no Rosso do Calvário, 
wganização da Camara Municipal e do 
Grério da Lavoura de Elvas, às 11 horas, 
rimeira missa de festa no templo do 
Senhor Jesus da Piedade: a missa com- 


pleia da autoria de Tomaz de Lima, 
Sermão pelo grande orador franciscano 
Frei Joaquim Vargas, mústea e canto 


por componentes da capela de São Do- 
mingos de Lisboa, dingidos: por seu 
«maestro» Salvador Costa; continuação 
das exposições e da feita de S. Mateus; 
A tarde corrida de touros; à noite, 
grande arraial alentejano, o malor da 

todas as atracções da 
oncurso regional de 
de «salase, organização 
Amigos de Elvas e do 
Centro de Alegria no Trabalho n.º 52, 
com prémios dos melhores pares, 

Dia 21 (domingo) — Continuação das 
posições e dns feiras; às 11 horas, se- 
gunda de festa com os mesmos 
olemantos anterior. e execução de 
belos trechos grandes compositores, 
tarde, divertida vacada; à noite, ter- 

alal, concertos musicais, fiumi- 
nos pavilhões e na Ave- 


ssa 


nações, danças 
nida, 

la 43 (segunda-feira; — A's 44 noras, 
tra missa de festa: sorá cantada & 
honra de Oristo-Rel, da autoria 
do rev. Lima Torres, sermão pelo mesmo 
orador. As solenidades religiosas termi- 
um com um «Te Deum, continuação 
das exposições e da foira de S. Mateus; 
as 42 horas, tommeto Internacional di 
tiro dos ponibos; de tarde, encontro de 
futebol entre às categorias de honra do 
Grupo Desportivo de Badajoz e do Spor- 
ting Clube Elvense; à noite, na Pledade, 
ainda haverá bailes nos pavilhões e dan 
s populares, 

Dia 34 (lerçafelra) — Desde as 42 ho- 
ras. continuação do tornelo infernacio- 
nal de tiro aos pombos; pelas 14 horas 
atravessará a cldade desde as Portas de 
Olive em direcção: ao Hospital Otyll 
o cortejo de oferendas do concelho de 
Elvas à sua Santa Casa da Misericórdia 
A cldade é as freguesias rurais do con- 
velho farão desfilar suas dádivas; nas 
noites de 9 » %, haverá dailes de honra 
nas sociedades recreativas « desportivas 
da cidade 
mac e 


Cortejo de oferendas 
em favor do Hospital 
de Alvito 


BEJA, 16. — Realizou-se, ontem, em 
Alvito, um cortejo de oferendas em be- 
nefício da Misericórdia local, no qual 
tomaram parte vinte carros conduzindo 
dádivas no valor de cincoenta contos, 
Houve, também, corrida de touros em 
benefício da mesma casa de caridade 
ue, foi muito concorrida e à nolto rea- 
lizou-se concerto musical pela Banda 
Primeiro de Dezembro, da mesma loca- 


t 
missa en 


afim de apreciar o plano de petividados |zar nos Paços do Concelho desta vila. 
e as bases orçamentais para 1947 — C. |—c. 


ao despacho, nesta cidade. lidade. — C. 
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A «Zoeira» hesitava ainda. 

— Fala — disse o Malavares fixando-a muito como se quisesse 
magnetizá-la com o olhar... — E' preciso ! 

— Sim, é preciso! — repetiu a «Zoeira» com selvático timbre de 
energia. 

A moribunda fez um esforço; e com um gesto chamou Vergilde 
que a amparou em seus braços para que pudesse falar... Então, em pre- 
sença de todos, a agonizante revelou este assombroso mistério... ser Ver- 
gilde a verdadeira filha da marquesa de Sernande que ela, Silvana, rou- 
bara há muitos anos substituindo-a pela sua própria filha. 

Depois desta confissão terrível, com uma voz já quase ininteligivel 
porque o estertor se aproximava, contou os principais pormenores deste 
crime repugnante, Nascidas com alguns dias apenas de diferença uma 
da outra, as duas crianças tinham, ainda no berço, extraordinária seme- 
lhança uma com a outra. A ama que a marquesa de Sernande escolhera, 
fora outrora, no solar, amiga intima e cúmplice de Silvana nos seus, 
amores, pecaminosos. Durante uma doença de algumas semanas que 


reteve a marquesa no leito com grande febre, o médico proibiu-a de ter 
a filha junto de si e a ama algumas vezes se encontrou com ela, Si 
vana. Impelida pelo ódio e talvez também por uma destas loucuras ma- 
ternais que não recuam perante nenhum obstáculo, perante nenhuma 
imolação, concebeu ela o projecto de assegurar a sua filha a fortuna & 
o nome que, no seu pensamento, era injustiça serem usufruídas apenas 
pela sua rival. Nesse tempo, com as prodigalidades do falecido marquês 
estava quase rica e por isso pode esmagar, à força de dinheiro, os escrú- 
pulos da ama. Deste modo as crianças foram secretamente trocadas... 

Mal a moribunda tinha acabado esta suprema confissão, o derra- 
deiro tremor agitou-lhe os esqueléticos membros e expirou então nos 
braços de Vergilde. 


Uma hora mais tarde tudo estava silencioso na Murtinheira, mas 
nem todas as pessoas que a habitavam dormiam. Eu era daquelas que, 
por mais que fizesse, o não conseguiria, Julgava-me ainda joguete dum 
Sonho mau... Qual iria ser o futuro daquelas jovens? Altos mistérios 
que só Deus podia desvendar. O facto é que os meus sentidos continua- 
vam em delírio e bastante tempo levariam ainda a serenar. A 


IX 


No dia seguinte, muito cedo ainda, o Gonçalves, que eu próprio 
tinha ido prevenir durante a noite, entrou no meu quarto. Quase no 
mesmo instante, veio um criado dizer-nos que a marquesa de Sernande 
estava à nossa espera. Dirigimo-nos logo aos seus aposentos. Estava 
ainda deitada, pálida e tão fraca que me pediu o obséguio de contar eu 
ao notário os factos esquisitos sobre os quais lhe era necessário con- 
sultar-nos. 

O Gonçalves escutou com a máxima atenção a narrativa desta 
inacreditável história. Quando terminei, estava estupefacto. 

— Mas não há nenhuma prova da veracidade de semelhante reve- 
lação! — exclamou por fim, — Sômente a ama a poderia autenticar. 

— Morreu — informou a marquesa de Sernande. 

— Silvana não indicou alguém que tivesse conhecimento desta 
substituição 2... 


— Ninguém — respondeu minha tia. 

O Gonçalves ficou algum tempo silencioso e como que embaraçado 
em formular o seu pensamento, 

— Fale sem receio, meu caro Gonçalves — pediu a marquesa com 
voz alterada. ' 

— Hesito, senhora marquesa, porque o meu conselho pode não 
ser talvez o dum jurista. Estamos em face duma questão terrível, sem 
outra prova que não seja a alegação duma mulher que em toda a sua 
vida foi desprezivel e cujo juramento, ainda que vivesse, seria rejel- 
tado por não merecer confiança. Na verdade a substituição de que se 
trata não pode considerar-se impossível nas circunstâncias especiais em 
que Silvana pretendeu tê-la realizado. A vingança, o ódio, o delírio duma 
ambição. imensa, talvez até certa aberração do sentimento maternal, 
tudo pode explicar o crime. O interesse que essa mulher tinha em c 
cometer é por demais evidente; mas, em direito, ainda que estivessemos 
seguros da competência moral de quem afirmou, a ausência de provas 
proíbe toda a investigação judicial quanto mais rehabilitação. Portanto 
sômente por uma adopção oficlosa a senhora marquesa pode aceitar 
esta jovem-em sua companhia se o homem a quem a lei dá autoridade 
sobre ela lhe não contestar o direito de efectuar tal reparação. 

— Que diz?! — perguntou minha tia, fora de si,— Depois de 
semelhante revelação, poderia alguém recusar deixá-la viver em minha 
companhia ? 

O notário abanou a cabeça com ar meditabundo. 

— Temos que nos haver com um patife da pior espécie, senhora 
marquesa, — respondeu — e desgraçadamente a lei é a favor dele, pois 
que o padrasto pode não reconhecer os direitos de V. Ex 

— Mas Vergilde não é filha dele — contestou a marquesa. 

— Na realidade não é, a não ser que a tenha legitimado por oca- 
sião do casamento com a defunta... Duvido, porém, disso — acrescentou 
porque teria sido uma generosidade inhábil e que teria como conse- 
quência fazer desaparecer todas as probabilidades de rendosa espe- 
culação. 

— Mas então, se o não (ez, — interrogou minha tia — não possui 
direito algum sobre Vergilde ? 

. — Não é iso, senhora marquesa. O Malavares é o único que pode 


representar para ela uma família : educou-a, alimentou-a desde a infân- 
cia, adquiriu pelos seus cuidados uma autoridade que não lhe seria dene- 
gada se a reclamasse onde e a quem de direito, Isto pelo menos até à 
maioridade da filha, direi melhor: da enteada. Mas, senhora marquésa, 
no caso presente e com um homem como o Malavares, não há nada que 
deva inquietar muito V,. Ex, Com tal tratante é fácil resolver assuntos 
desta natureza e todos nós sabemos como, Para já, o que é urgente é 
saber em que disposições ele se encontra, tanto mais que é preciso com- 
prar-lhe ao mesmo tempo o consentimento e o silêncio. 

— Oh! — exclamou minha tia—pois que se lhe dê o que pre- 
tender e nos deixe em descanso. 

Era impossível, com efeito, encontrar outra saida para esta dolo- 
rosa complicação, Nenhuma espécie de investigação podia trazer luz a 
este tenebroso acontecimento em que o coração duma mãe digna deste 
nome se encontrava sem guia, Perante a ideia de que Vergilde talvez 
fosse sua filha, a marquesa estremecia de pavor à lembrança de que, 
daí em diante, alguém pudesse separ á-la dela, Apesar de todas as dúvi- 
das, apesar de a lei ser em seu desfavor e apesar de Gilberta lhe mere- 
cer toda a ternura, era indispensável recolher a jovem que a «Zoeira» 
criara ou então viver torturada sempre, não poder esquivar-se a um 
eterno remorso, Só o Malavares, seg undo o que se podia imaginar, conhe- 
cla a verdade; mas ele tinha bem a certeza de que este caso lhe valia 
uma fortuna e, portanto, ninguém podia acreditar na sinceridade do-seu 
testemunho. Por qualquer lado, pois, que se encarasse esta situação pun- 
gente, Vergilde não podia mais abandonar o solar da Murtinheira. 

Fosse como fosse, era útil assegurar quanto antes o futuro. O no- 
tário foi, por isso, encarregado de se entender com o Malavares para 
entabolar as convenientes negociações. Era preciso, era urgente evitar 
o escândalo. Por esquisito que o facto devesse parecer aos olhos do 
público, a permanência de Vergilde' no solar podia ser tomada como 
acção generosa da marquesa para uma orfã abandonada. Antes de tudo, 
porém, convinha em absoluto que Malavares desaparecesse da região, 
levando consigo o seu segredo Gilberta devia ignorar tudo, para que 
o seu sossego não çorresse risco. Foi a esta conclusão que se chegou 
após duas horas de troca reciproca de impressões. 


(Continua). 
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ESPIRITO DE ROOSEVELT 

Há quem interprete os aconteci- 
mentos de ordem politica e social que 
se estão a dar, nos Estados Unidos da 
América, como sinais de movimento de 
regresso às directrizes preconizadas e 
seguidas por Franklin Delano Roosevelt. 
Esta orientação estaria a ser ressusci- 
tada, pelos seus antigos e mais devo- 
tados colaboradores, 

Dois grandes semanários «Look» e 
«Life», cujas tiragens montam a vários 
milhões de exemplares, estão a fazer 
ardorosa campanha neste sentido, Inte- 
gra-se nela a publicação das «Recor- 
dações de Elliott Roosevelt, filho do 
presidente». Outra revista hebdomadá- 
ria de grande expansão publicitária, 
«Collier», está a publicar as «Memó 
rias» da senhora Frances Perkins, a 
técnica do seu sexo a ocupar o Minis- 
tério do Trabalho, durante muitos anos, 
na administração rooseveltina. 


LUTA ELEITORAL 

Aproximam-se as eleições gerais e 
presidenciais, na Norte-Amérca. Os 
dois grandes partidos que, até agora, 
têm disputado os sufrágios do povo 
americano, o democrata e o republi- 
cano, tomam as suas posições estraté- 
gicas e de combate, tento na esfera da 


Montgomery 


venceu a desconfiança 
dos jornol;stos 
britân.cos 


e transformcu-os 
em seus aamira- 
uores 


tacto com Jornal 


política interna, como na da externa «american “como O corre 
O retorno à politica do grande presi- |B  pondente em Washington, 
dente não é só defendico e propugnado pa um por 


por figuras marcantes do partido de- 
mocrático. Entre os seus cor feus, quan- 
to à politica exterior, destaca-se, por 
exemplo, Harold Stassen, provável can- 
didato republicano à presidencia, em 
1948 

Outros factores entrarão, possivel- 
mente, também em icgo. Queremo-nos 


ntra 
que eleen- 
levar áren- 


cantou a nonto 
dição incondicio! 


are conferência 
general 
jo à seu lado, 
edificio 


Eisenhower estava sen 
A! sua frente, 

do Ministório da 
avam 200 jornalistas 


no 


rir assas operáras, politica- e oflol o Exército. Começou 
ofertar ma dra ENAP Ensri= tudo com certa solenidade, mas 
mente tercendo 2 o de «Monty» não tardou em os pôr 
dentes das dois grandes partidos da a todos a rir a bandeiras des- 


pregadas. 

Vieram as perguntas sobre as 
alegações anti-sMontys “que fi 
Rurari nos livros (Top Secrets) 


s que se repescutirão, 
na marcha do Mundo 


republica 
sem dúvida, 


de Ingersoll e do capitão Harry 
EVOLUINDO q aroal] Susie Sa SaaSRÃO Cr 
as cons derações que E de Eisenhower durante a Eu r- 


quando tivemos ensejo de observar os ra. «Monty» disse que tinha lido 
cestos da politca fance.a, tin locom, ambos estes livros, «mas se qui- 
PARA eia à pos bilidade |]. Seram a história verdadeira do 
Is, sm a 4 que sucedeu devem ler os re 
da fórmula tri partidista ser ndo- tórios de slke ret 
nada e de se extrulue: um governo óptimos». Os soldado, disse 


devem evitar a política. Os mis- 


de corcentração centrista teres do soldado e de sta 


As con:iusõos do csngresiu socia- estão em polos dife: tsor- 
lista, acentuando a sua politica autóno- |]. risos e sinais Vigorosos de con 
Ê A TROS 2d MESQuErda cordanola da parte de Eis 

ma, tanto à dire mo à esquerda, nhower). 


A 


confirmaram as rosas conjecturas. EE A 
oroximacão dos cer ocratas - cristãos [À ty» como «o homem cujo nome 
dos socialistas, chejados por Léon] Nerdurará Os jor- 
Blum, sobre o terreno constitucional, no sairem, 

mais faz radicer a ooinão de que se 


internacional 
«E dizem que os ofl 
cos são uns pedantes maça- 
res! Este não podia ser mais 
simpáticos. «Monty. triuntou, In- 
duhitávelmenta, 

Quando «Monty» visitou, mais 


intenta aglut n: 
politico-socia! centrista moderada que, 
em futuro mai. cum 15,0 4 - 
titua a fórmula tri-purticsta, cte agora 
prevalecente. Imagina-se que o sufrá- 


Eio popular se 'dow'fe-rá com esta tarda, Rs Casa Branca, o presi- 
ã nderada e equilibradora lente Truman disse-lhe, com 
orientação ponderada e eq um olhar malicioso: «Ora, meu 


coro marechal, que me diz a Isto 
das suas tropas terem lançado 
fogo e queimado a Casa Bran- 
na guerra de 15120? «Montyr 


IGNOTUS 


deu. sr. presidente, e só posso 
ir que a importancia dos 
s seja leveda à conta di 


amento da 
O pr 
voltando-lhe 
sorledos tomou o brag 
«Monty» e disse: «Esses di 


se foram, para sempre» 


da India pela Rússia 


não era uma fantasia» 


— afirmou o chefe polí- 
tico do Partido do 
Congresso da India 


MADRASTA, 16. — O de. Pattabhi 
Sitaramaya, chefe político do Par- 
tido do Congresso, advertiu, num 
discurso, os indianos, da «iminência 
da ameaça russas. Declarou que O 
projecto de <invasho russa da In- 
dia» não era uma fantasia, A Russia 
bate à nossa porta tendo um pé no 
Golfo da Pérsia e procurando colo- 
car outro em Karachi. Por Isso, não 
devemos desprezar as medidas de 
defesa da India, constituíndo pode- 
rosos efectivos militares e de def 
civil». 

O dr, Sitaramaya disse, ainda 
que os comunistas da India já est 
vam a realizar uma campanha crl- 
minosa e pediu aos indianos para 
estarem prontos para se defenderem 

Concluiu, dizendo : «Reclamamos 
a saída das tropas britânicas. Por 
isso, temos de transformar cada uma 
das nossas casas num castelo e cada 
um dos nossos cidadãos num sol- 
dados, — REUTER. 

a 


Foi enforcado ontem 
O EX-GENERAL CHECO BARTOS 


PRAGA, 16 — Frantisek 8. antigo 
general de divisão da Checos ováquia, fo! 
hoje condenado à morte 
mento, peio Tribuna 

O general Bart 
traição e de pô 
cidadãos checos 7 
do Estado Maior das forças 
Checoslováquia. Bartos ei 
dar informações ao 
comandante das tro) 
mãs na Boénia, acerca de 
alta patente do to checo. 
TER. 


Romagem à Europa de 


duas mil 


viúvas € mães de 
somados ingleses 


mortos na guerra 


LONDRES, 16, Mais de duas 
mil pessoas, viuvas e mães de solda- 
dos britanicos que perderam a vida 
em Arnheim e membros das forças 
aéro-transportadas que tomaram 
parte nos desembarques nessa re- 
glão, partiram ontem de Londres 
para França afim de realizarem uma 
peregrinação de saudade aos «tumu- 
los de guerra» e aos campos de ba- 
talha da Europa 

Os viajantes prestarão homena- 
gem aos que sacrificaram a sua vida 
na histórica batalha do Baixo Reno, 
há dois anos. Haverá uma recepção 
oficial na terça-feira, na célebre 
ponte de Arnheim, sobre o Baixo 
Reno.e um serviço religioso no ce- 


mitério. REUTER. 


PROJECTA-SE A CONSTRUÇÃO 

DUM MONUMENTO NA GRECIA 

A MEMORIA DAS FORÇAS BRI- 
TANICAS 

ATENAS. 16. — Uma comissão 
presidida pelo general Alexander 
Papngos, comandante-chete das tro- 
pas gregas, lançou um apelo pedindo 
subscrições para se erigir um monu- 
manto aos soldados britânicos, aus- 
tralianos e neo-zelandeses que mor- 
reram na Grécia. 

A «Pan Hellenia of Cinemas» re- 
solveu contribuir com a receita to- 
tal dos espectáculos de um dia em 
todo o país. Em Atenas e no Pireu 
sero coligidos fundos no dia 26 do 
corrente. — REUTER. 


do de alta 
a vida de 
sub-chefe 
madas da 


REU- 


PRAGA. 16. — O ex-gencral checo 
Frantisek Bartos, toi enforcado, hoje. ao 
melo dia tendo sido condenado por aita | 
traição — REUTER, 


& Comercio do Porte 


estrang 


A União Socialista venceu/Untem, na Conferência da Paz, 


as eleições 


reol;zadas nos três zonas da 


para os Conselhos municipais 


Na zona britânica, 


reg stou-se a surpreza 
de os candidatos mais votados 


terem sido os que não pertenciam 
a nenhum Partido 


FRANCFORT, 16.— Os resulta: 
dos finais, mas provisórios, das elei- 
qoes municipais no Mecklennurg sao 
União Socialista, 608.100; Liberais 
UerOLraLICOS, bU.474; União dos De- 
mooratas-Gristãos, 153.130. — REU- 
TER. 

* 
BERLIM, 16. — Do corresponden- 
te da «Reuter», Hunbert Harrison: 
- As tres zonas da Alemanha em 
que tiveram lugar, ontem, as eleições 
para os consethos locais, so as que 
se realizaram na zona ocupada pelas 
forças britanicas deram resultados 
um tanto inesperados. A grande sur- 
presa foi o consideravel numero de 
votos que tiveram os candidatos sem 
Partido, votos que parecem exceder 
os de qualquer Partido organizado. 
Este curioso fenómeno pode ser de- 
vido ao facto de muitos alemães não 
desejarem, actualmente, ligar-se a 
qualquer Partido determinado, re- 
cordando como algumas ligações par- 
tidárias levaram individuos aos cam- 
pos de concentração, ainda há pouco 
tempo. Além disso, a maior parte 
destes «independentes» foram elei- 
tos nas aldeias, e, por isso, o seu 
éxito reflete o predominio dos inte- 
resses locais sobre mais largos 
problemas políticos, nesta primeira 
fase das eleições. Em segundo lugar, 
Os sociais-democratas, na zona bri- 
tanica, parece terem-se saido melhor 
do que os cristãos-democratas e 
estes pior do que muitos observado- 
res esperavam; mas, neste ponto, de- 
vemos ainda pór de reserva o nosso 
juizo até serem conhecidos os re- 
sultados finais. — REUTER. 


OS RESULTADOS EM 
SOHLESWIG-HOLSTEIN 


HERFORD, 16 — Os resultados 
finais da eleição do Schleswig-Hols- 


tein »ão: social-democratas, 1.066.737 
potos e 2.150 lugares, democratas- 
-cristãos, 965.260 votos e 2.603 lu- 
gares; comunistas, 132/055 votos e 
25 lugaes; partido republicano ale- 
mão, 16.172 votos e 17 lugares; de- 
mocratas livres 215.183 votos e 423 


lugares. - REUTER. 
OS RESULTADOS CONHECIDOS 
FRANCFORT, 16. — O serviço 


noticioso britanico na Alemanha 
anuncia os seguintes resultados, até 
agora conhecidos, das eleições nas 
zonas de ocupação britanica e fran- 
cesa : 

Zona britanica — Schlesvig-Hols- 
tein, independentes, 635.527 votos e 
: lugares ; 103.524 
votos e 30 lugares democra- 
tas, 942.767 votos e 2.200 lugares; 
cristãos democratas, 886.567 votos e 
2.788 lugares; democratas livres, 
300.160 votos e 462 lugares; conser- 
vadores, 8.104 votos e 19 lugares. 
Dos 461.653 eleitores de Saargebiet, 
apenas 5.532 votaram — favor do 
Partido do «Anschluss», que deseja 
a união do Sarre com a França. 

Zona francesa — Renania e Esen- 
Nassau, cristãos socialistas, 317.327 
votos ou seja 49,9 por cento; sociais 
democratas, 111.566 votos ou seja 
17,4 por cento; comunistas, 24.380 
ou seja 3,8 por cento; restantes par- 
tidos, 184.094 ou seja 28,9 por cento. 

No Sul de Wurtemberg, na parte 
de Baden e no distrito de Lichtenau, 
na Baviera, e no distrito do Sarre 
— todas estas regiões na zona de 
ocupação francesa — contaram-se 
759.608 votos válidos. Os cristãos 
socialistas obtiveram 380.684 votos, 
isto é, mais de metade do total; os 
sociais democratas obtiveram 158.049 
votos. — REUTER. 


Liga Muçulmana, 


conferenciou com o vice-rei da 


INDIA 


vir a ser tepresentado 


NOVA IORCA, 16. — O prest- 
dente da Liga Muçulmana, Moha- 
med Al Jinnah, conferenciou, esta 
tarde, com o vice-rei da India, ma- 
rechal Lord Wavell. 

O principal assuntos das discus- 
sões deve ter sido a conveniência e 
a necessidade de a Liga Muçulmana 
estar representada no Governo pro- 
visório da India. Foi, hoje, oficial- 
mente anunciado em Nova Delhi que 
o Governo decidida convocar a sua 
Assembleia Constituinte — que deve 
estudar o projecto da nova Consti- 
tuição que dá a independência à In- 
dia — para 9 de Dezembro próximo. 

A este propósito, o New York 
Herald Tribune», comenta assim a 
posição tomada pelo presidente da 
Liga Muçulmana: «Jinnah e os seus 
poderosos associados continuam a 
insistir na divisão da India em Es- 
tados hindus e muçulmanos. A sua 
proposta pode parecer razoável, a 
despeito dos inconvenientes econó- 
micos e estratégicos, se se destinar 
apenas a resolver os problemas das 
minorias religiosas. Pregunta-se, po- 
rém, se a ideia não virá, ainda, a 
criar um novo problema. E' por isso 
que as autoridades britânicas não 
têm podido concordar com os argu- 
mentos de Jinnah>, 

E falando-se, ainda, no problema 
da India, é interessante referir que 
Gandhi, respondendo a um amigo do 
Egipto, que lhe preguntou se «a In- 
din está, realmente, independentes, 
com a constituição do Governo pro- 
visório, declarou: «O mais que pode 
ser afirmado, neste momento, é que 
se abriu a porta para a independên- 
cia. Seria, porém, loucura conten- 
tar-nos com isto. Actualmente, hin- 
dus e muçulmanos lutam uns com os 
outros, nas nossas cidades. Os india- 
nos que se encontram no estrangeiro 


acerca da conveniência de aquele organismo 


no Governo Provisório 


podem prestar-nos melhor auxilio no 
caminho da liberdade, combatendo 
pela unidade entre todos os povos». 
— REUTER. 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do 


Brasil 
está em Londres 


para discutir com o 
Governo britanico 


tudo quanto interesse 
aos dois países 


LONDRES, 16, — Chegou hoje de 
avião, em visita a Londres, devendo 
demorar-se cinco dias, uma missão 
brasileira, a que preside o ministro 
dos Negócios Estrangeires, dr, Neves 
da Fontoura. 

O dr. Fontoura, quo é hospede do 
Governo britaniço, deve discutir, 
durante a sua permanência em Lon- 
dres, todos os assuntos de interesse 
comum à Grã-Bretanha e ao Brasil. 

Esta noite, o Governo oferece 
uma recepção em honra do dr. Ne- 
ves da Fontoura. Amanhã, o 
tro dos Negócios Estrangeiros brita- 
nico, Ernest Bevin, oferece-lhe um 
almôço, e, na quarta-feira, o pr 
meiro ministro britanico, Clement 
Attice, preside a um banquete em 
honra do diplomata brasileiro, — 
REUTER. 


a comissão política e territorial 
do tratado de poz com a Bulgária 


aprovou 
Alemanha;a aceitação 


da emenda grega aquele tratado, 
o qual solicita reajustamentos estratégicos 


na fronteira greco-bulgaro 


PARIS, 16. — O incidente do en- 
cerramento da sessão, na comissão 
política e territorial do tratado com 
a Bulgária, da Conferência de Pa- 
ris, foi hoje liquidado satisfatoria- 
mente. A comissão reune-se pela pri- 
meira vez depois que o seu presiden- 
te, K. V. Kisselev, e os cinco delega- 
dos dos paises eslavos sairam da 
sala, na sexta-feira passada, na 
ocasião em que os delegados brita- 
nico e norte-americano, entre outros, 
faziam pressão para se tomar uma 
decisão sobre se se deveria discutir 
ou não a emenda grega, que solici- 
tava reajustamentos estratégicos da 
sua fronteira com a Bulgária. Os de- 
legados eslavos tinham insistido em 
que a emenda grega não era admis- 
ivel, porque tinha sido apresentada 
depois do dia 20 de Agosto, dia li- 
mite fixado para a recepção da 
emenda. Hoje, o secretário geral da 
Conferência da Paz, Jacque Dupare 
(França) assistiu à reunião e infor- 
mou Kisselev de que a data fixada 
de 20 de Agosto não impedia que se 
apresentassem emendas nas comis- 
sões, à medida que na discussão fós- 
sem” aparecendo novos pontos de 
vista. 


A MOÇÃO FOI APROVADA POR 
OITO VOTOS CONTRA CINCO 


Tambem declarou que Kisselev 
tinha concordado com ele em que à 
comissão tinha a liberdade de exa- 
minar a moção grega, pedindo que a 
emenda fosse apresentada à comis- 
são militar. Kisselev pediu, então, à 
comissão para votar se a emenda 
grega deveria ser aceite à discussão. 
Houve 8 votos a favor e 5 contra. 
Votaram a favor: os Estados Unidos, 
Austrália, França, Grã-Bretanha, 
Grécia, India, Nova Zelandia e Afri- 
ca do Sul. Pronunciaram-se contra: 
a Checoslováquia, Ucrania, Russia 
Branca, Jugoslávia e Russia, Não se 
fez qualquer referência ao incidente 
sobre o encerramento da reunião e 
depois da votação a comissão come- 
cou a discutir a emenda grega. 


O DELEGADO DA NOVA ZELAN- 
DIA DEFENDEU, VIGOROSA- 


Quando a discussão começou. para o] 
reajustamento estratégico da fronteira 
greco-búlgara. o delegado russo, Nikolas 
kov, pediu, imeditamente, para que 
tosse rejeitada. Disse que, como nin- 
roposta búl. 
'rácia ociden- 


ela 
guém tinha defendido a 
gara para a restituição da 
tal, ele proporia a aceitação da minuta 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros, 
no seu artigo 1º do tratado com a Bul- 
gária, no sentido da fronteira búlgara ser 
à que existia no dia 1 de Janeiro de 
1941. 

O Governo soviético também se 
oporá a quaisquer pedidos, por parte do 
Governo grego, que consideramos não ter 
fundamento — disse Novikov. Esses pe- 
didos não se destinam a criar nos Balcãs 
condições pacíticas. O problema de armar 
à Grécia contra o seu mais próximo int- 
migo, a Bulgária, não é da competência 
desta Conferência. 

O delegado da Nova Zelândia, briga- 
deiro R. F. M. Mark, disse 

Da” tuz da experiência da recente 
guerra, a reclamação grega é uma daque- 
fas que não pode deixar de merecer à 
nossa simpatia e consideração. As nossas 
forças e as da Austrália, Grã-Bretanha 
e outros elementos da Comunidade bri- 
tânica, compreenderam muito bem e mut- 
bo rapidamente que eram precárias as 
detesas deste país. 

'À emenda grega merece o estudo de 
técnicas militares, devendo, também, con- 
siderar-se os desejos e interesses da po- 
pulação abrangida neste reajustamento de 
fronteiras. O brigadeiro Marak propôs que 
a comissão militar estudasse, também, 
se haveria outros melos a adoptar para 
fortalecer a segurança da Grécia. 


SESSAO PLENARIA EM 6 
DE OUTUBRO 


PARIS, 16. — O presidente da co- 
missão económica do tratado com a Itá- 
lia, «sir» Joseph Bhore, anunciou hoje 
que começará no dia 6 de Outubro a 
sessão plenária da Conferência de Paris, 
para estudar os relatórios das diferentes 
comissões sobre as cinco minutas do 
tratado de paz com os países ex-inimi- 
gos. — REUTER, 


A 


Ferd'nand é um 
grande médico 


4 


ei 


“MENTE, O PEDIDO DA GRÉCIA | A 


DESACORDO NA QUESTAO DAS 
CLAUSULAS MILITARES DA 
BULGARIA 

PARIS. 16. — Pela terceira sessão 
sucessiva a Comissão Militar da Confe- 
rência de Paris não conseguiu tomar 
uma decisão acerca das cláusulas mili- 
tares do tratado de paz com a Bulgária. 
Toda a reunião foi consagrada a discu- 
tir normas de processo. — REUTER. 

* 

PARIS, 16. — A. V. Alexander, Che- 
fe interino da delegação britanica à 
Conferência da Paz, regressou esta ma- 
nhã a Paris, tendo feito a viagem de 
Londres para a capital francesa de 
avião. — REUTER 


O ACORDO SOBRE O TIROL 

PARIS, 16 — As delegações belga 
e holandesa à Conferencia de Paris en- 
regaram hoje ao Secretário Geral dessa 
conferencia uma proposta para que o 
recent3 acordo italo-austriaco sobre a 
situação dos habitantes que falam a lin- 
gua alemã e vivem no Tirol do Sul fôsse 
encorporado no tratado de paz com a 
Itália. — REUTER. 

= 


À situação em 


(Continuação du 1.º página) 
mente danificada, tendo havido, 
também, estragos nos dois «halls» 
da entrada e ficando destruida a es- 
cada principal e uma sala, O guar- 
da, que era a ui pessoa que se 
encontrava no edificio, nada sofreu, 

Deflagrou violento incêndio on- 
tem, à noite, nas florestas da monta 
nha que fica próximo de Trieste. O 
incêndio espalhou-se por uma su- 
perfície de trezentos metros qua- 
drados, mas foi dominado rápida- 
mente, — REUTER. 


O DR. MATCHEK FEZ UM DIS. 
CURSO NA AMERICA, EM QUE 
DISSE ESTAR RESOLVIDO A 
SALVAR A JUGOSLÁVIA DA DiI- 
TADURA 

HAMILTON (Ontário), 16. — O 
antigo vice-presidente do Conselho 
da chefe i 


de 
tiram algumas centenas de croatas 
do Canadá e dos Estados Unidos, 
estar resolvido «a empregar todos 
os esforços para libertar o país da 
actual ditadura das esquerdas». 
Embora o dr. Matchek tenha sido 
aplaudido na sala onde se realizou 
a reunião, a multidão que se reuniu 
fora do edifício apupou-o, tendo a 
polícia dificuldade em restabelecer 
a ordem. — REUTER. 
edge 


As eleições municipais 
e prov.nciais no 


Suéci 

ESTOCOLMO, 16 — Os resultados 
preliminares das eleições municipais e 
provinciais na Suécia — eleições que 
indirectamente influenciam na consti- 
tuição da Camara Alta do Reino — 
mostram que os conservadores e os 
sociais democratas perderam algum 
terreno enquanto o Partido Agrário, 
e o Partido Popular — liberais — e 
comunistas conquistaram mais 


lugares. Os conservadores obtiveram 
488.594 votos e 180 lugares. O 
Partido Agrário obteve 446.83] vo- 


tos e 244 lugares. O Partido Popular 
teve 506.911 votos e 226 lugares; os 
sociais democratas obtiveram 1.454.283 
votos e 664 lugares; os comunistas ti- 
veram 367.097 votos o que lhes dá 92 
lugares. — REUTER. 
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CANNES (FRANÇA) — Se- 
tembro) — Cannes, a estancia de 
maior luxo da Riviera, tem ago- 
ra tantos visitantes como em 
1939, mas o turismo, de nivel 
mais olevado, da Inglaterra e dos 
Estados Unidos continua ainda 
na fase de pouca prosperidade. 
A Comissão de Iniciativa de 
Cannes anunciou que, em Junho 
de 1946, 6.280 possoas visitaram 
esta estancia termal do Mediter- 
raneo comparado com 6.524 em 
Junho de 1939. Mas, entre os vl- 
sitantos de Junho passado, só- 
mente 1.114 eram estrangeiros 
e, destes, sómente 231 eram in- 
gleses comparados com os 951 
de Junho de 1939. 

A maior parte dos turistas es- 
trangeiros são belgas, que po- 
dem entrar em França sem os 
vistos consulares e cuja entra: 
da é lucrativa quando trocam os 
seus francos belgas por francos 
franceses. Os belgas são, do ma- 
neira geral, os melhores clien- 
tos na Riviera e, em Cannes, 
possuem até um olube privativo. 

A seguir, vêm os suecos, que 
aparecem aqui em maior nume- 
ro do que anteriormente à 
guerra. Os sul-americanos não 
têm aparecido em grande nu- 
mero, mas os norte-americanos 
estão bastante em evidência — 
se bem que fiquem limitados 
quase inteiramente à classe dos 
«expatriados profissionaism, 

Os ingleses, que formavam 
uma das melhores ollentelas an- 
teriormento à guerra, estão a 
fazer a sua reaparição, mas de 
carácter furtivo, pois em virtu- 
de da nova legislação posta em 
vigor pelo Governo britanico, 
limitando as reservas dos via- 


O ministro do Comércio 


Conquanto tão povoada de 


TURISTAS 


como nos tempos 
risonhos de 1939, 


Cannes — raínha da Riviera — vive uma época 


que reflecte o retraimento 
económico da actualidade 


jantes Inglosos a 75 lbras, qua 
do deixam o nais, e fazendo- 
provar que a sua viagem é mo- 
tivada por motivo de negóoi 
não lhes permito fazerem ta 
as grandes despesas a que 
abriga à vida em Cannes, 
poucos ingleses que por aqui 
têm aparecido, trazem consigo 
um corto ar mistei 
aos criados dos hoteis para os 
não inscreverem como Ingleses € 
combinam com, di 
casa de jogo pa 
o seu anonimato, atim 
tar o ajusto do contas com O 
sou Governo, no caso de este 
noder vir a descobrir qu 
nham sido as suas «notivi 
comerciais. 

Cannes foi, 
da como 
Eden para 
o aumentado custo do 
França, uma nota grande 
Banco nouco conseguirá com- 
prar, Mas, até os antigos grão- 
acham que 
já para brin- 


os 
os 


conhecl- 


je apreciam comer um pouco de 
caviar terão de desembolsar 51 
dolaros por cada melo quilo dos 
afamados ovos de peixe, 

Cannes ainda não conseguiu 
recuperar toda a sua atmosfera 
de mundanismo alegre dos anos 
que precederam a guerra, mas 
ostá longe de apresentar um s- 
pecto triste o deserto. 

Os comerciantes estão opti- 
misflas do que dentro de pouco 
temno os velhos dias de alegria 
voltarão, de novo, em toda a 
sua forç te vêlho centro de 
givortões do ahaute monden — 


dos Estados Unidos, 


publicou uma declaração oficial em que não só 
eo 
confirma 
o que disse no seu discurso 
de quinta-feira passada, 


como revela que vai pronunciar novo discurso 
repetindo os pontos de vista então defendidos 


do Parti 


WASHINGTON, 16— O ex-vice-presidente da Republica, 
Henry Wallace, ministro do Comércio, numa declaração feita 
hoje disse que mantinha o seu discurso, pronunciado na quinta- 


-feiro passada, em Nova lorca, e que tencionava leer 
mesmo assunto, de Reel pouco. Nesse a o, Wal- 
face atacou o «imperialismo britânico», e defendeu uma política 
americana mais moderada, a respeito da Rússia. O presidente 
Truman, a princípio, apoiou as ideias dêsse discurso; mas, depois 
de protestos nalguns jornais americanos e noutras partes da opi- 
nião pública do país, disse que não tinha sido bem compreendido : 
não tinha aprovado o discurso, mas apenas o direito de Wallace 
o fazer. 


din 


A declaração oficial feita por Wal- 
lace e publicada pelo Ministério do Co- 
mércio é do teor seguinte: «Mante- 
nho tudo quanto disse, no meu dis- 
curso. É interessante vêr que, tanto a 
extrema direita como a extrema es- 
querda discordam dos pontos de vista 
que cu defendi. Pensando, contudo 
que a malor parte dos americanos se 
preocupa e deseja trabalhar para a paz, 
tonciono continuar os meus esforços 
para uma paz justa e duradoura, e 
dentro em pouco, falarei, de novo, so- 
bre o mesmo assunto». Crê-se que os 
os estão a procurar ma- 
iro de reparar o mal causado ao pres- 
igio da política externa norte-ameri- 
cana no estrangeiro c à unidade do 
de Estado dos 
Negócios Estrangeiros, James Byrnos 
à sua política externa e da aprovação 
de Truman, mais tarde repudiada. 


Aguarda-se uma decla- 
ração de James Byrnes, 
ministro dos Negócios 


Estrangeiros 
Espera-se que, em breve, Byrnes 


faça, também, uma declaração clara 
e inequivoca sobre a politica externa 
americana, especialmente em relação 
à Russia, e que, então, Truman a 
apoie publicamente. 

Existo aqui, contudo, forte cor- 
rente a favor de uma acção imediata 
de Truman e a campanha para que 
Wallace saia do Governo está no 
seu pleno, na Imprensa republicana, 
pedindo que, se Wallace não pedir 
a sua demissão, Truman a dê, 

Pessoas que convivem muito de 
perto com Wallace dizem que est 
decididamente, não pedirá a demis- 
são, e que o seu próximo discurso, 
no dia 23 de Setembro, tratará do 
mesmo assunto, 

Declarando que Wallace consi- 
dera a sua declaração no discurso 
de Nova lorca como um caminho 
médio entre os extremistas antl- 
-russos e os pró-russos, Wallace crê 
que Truman fez a unica coisa qui 
podia fazer, nessas oircunstanciai 
— REUTER, 


o) 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5º página) 


No dia 19 de Setembro de 1846 — faz depois de amanhã, precisa- 
monte, um século — nasceu em Lobão, concelho de Tondela, um homem 
cujo nome para sempre ficará vinculado à história da literatura e da 
língua portuguesa: Cândido de Figueiredo. Poeta, romancista, jornalista, 
Pexicólogo, Cândido de Figueiredo deixou uma obra que se impõe ao 
nosso respeito. Não cabe, evidentemente, na índole destas notas a apre- 
ciação das múltiplas facetas que caracterizaram o autor do «Falar e 
Escrever», mas, recordando, neste momento, o seu nome tão respeitável, 
vou permitir-me contar-lhes um episódio de que ambos fomos protago- 
nistas — e que não deixa de ter, penso eu, uma significativa curiosidade. 

Cândido de Figueiredo era das relações de meu pal. Foi por inter- 
médio de meu pal que eu, teria dezasseis ou desassete anos, conheci o 
escritor. Algumas finezas lhe fiquei devendo. Para sempre se gravaram 
no meu coração as palavras generosas e incitadoras que ele me dirigiu, 
quando publiquei os meus primeiros versos. Pouco depois, ingressei na 
vida judicial e, uma tarde, após a minha nomeação, subia eu &s escadas 
do Ministério da Justiça, quando se me deparou Cândido de Figueiredo, 
que descia. 

— Sei que entrou para a magistratura — exclamou ele, abrindo-me 
os braços. — Fez bem. Em Portugal, é difícil viver-se, exclusivamente, 
das letras. Mas, não deixe de continuar a fazer versos. A Justiça precisa 
de poesia... 

Nunca mais me esqueceram estas palavras. Na verdade, a Justiça 
precisa de poesia. Se todos pensassem como Cândido de Figueiredo, talvez 
à vida e o Mundo se tornassem melhores. 


. 
. . 

Lisboa assistiu, há dias, à passagem do Círio que conduziu a ima- 
gem da Senhora do Cabo da igreja paroquial de Benfica para a capela 
da Senhora das Dores, em Belém. Foí um acontecimento na cidade. 
A" frente, jam os charameleiros; a seguir, as mulas com os tesouros da 
tanta; depois, os carros simbolizando o mar e a Fé; atrás, a berlinda 


A Foesia 


NOTAS 


e a Just 


ca--O Ciri 


com à Imagem, puxada a duas parelhas que os lacaios conduziam; a sege 
dos priores, a carruagem dos juízes do Círio; e, por fim, o povo. Lisboa, 
que nunca escondeu o seu fraco pelos cortejos e pelas procissões, não 
cabia em si de contente. As ruas por onde, longamente, desfilou o Círio 
encontravam-se apinhadas; como no século XVIII, não havia janela onde 
não espreitasse um nariz fulvo e curioso de mulher; dir-se-ia que Chei- 
rara a alecrim e alfazema; e, porque, em Portugal, dia de procissão foi 
sempre dia de festa, o lisboeta embandeirou em arco, pós balões na 
fachada e já repete ansioso, quase ofegante: 
— Quando voltará a passar a Senhora do Cabo? 


. 


Um amigo meu, tido por sábio, afirmava-me, uma vez, que as 
.vilizações concorrem para o aniquilamento das sociedades em que se 
formam. Às sociedades cultas — dizia-me ele — tendem, inexorâvelmente, 
a desaparecer sob o esplendor da aua própria cultura. Confesso que jul- 
guei, durante muito tempo, que esta opinião, não obstante partir da 
gravidade dum sábio, participava do paradoxo, e nada mais. Mas hoje — 
confesso-o, também — não penso assim. Aquele respeitável sábio meu 
amigo é capaz de ter razão. Porque o desenvolvimento da cultura se veri- 


TROCADAS EM MIÚDOS 


o-- As opiniões dum sábio -- Brancas 
e morenas--A propósito duma representação ? 


fica menos no campo moral e espiritual do que no campo científico e 
porque a ciência nem sempre vem sendo posta ão serviço do bem-estar 
humano (veja-se o grau de aperfeiçoamento atingido pelas armas des- 
truídoras), quem sabe se a nossa civilização não ruirá sob os malefícios 
que ela própria criou! 

. 


Li, recentemente, num antigo magazine que me veio parar às mãos, 
um artigo sobre as brancas e as morenas. Quais serão mais sedutoras? — 
perguntava o articulista, E ele próprio, respondendo à sua pergunta, 
aduzia argumentos ora a favor dumas, ora a favor doutras. Na verdade, 
não se sabe quais serão mais sedutoras, se as morenas, se as brancas. 
Se, para as primeiras, se fez o Sol, para as segundas fez-se a Lua. Todos 
os poetas bucólicos descrevem uma pastora sensível, terna e enamo- 
rada — que é sempre branca; todos os poetas épicos incensam uma dama 
nobre, valorosa e intrépida — que é, infalivelmente, morena. A branca 
faz do homem um santo — dizem uns; a morena faz dele um demónio — 
dizem outros. Não falta quem afirme que, por uma branca, se cai no 
Inferno — e que, com uma morena, se atinge o céu. Um exército de 
brancas — exclamava, um dia, certo general — conquistaria o Mundo, 
sem disparar um tiro, Temo as morenas — declarava um velho paci- 


fista —, porque são capazes de subverter o universo. O caso é, realmente, 
complicado. Sem dúvida que o gosto de cada um também conta, Há 
homens que preferem as morenas; há homens que se decidem pelas bran- 
cas. Pela parte que me toca, estou com aquele sujeito que, ao pergun- 
tarem-lhe se preferia uma branca ou uma morena, não hesitou um 
segundo na resposta: 

— Prefiro o xadrez! 


Entre Penela e Lousã, quer dizer em plena Beira, fica a vila onde 
nasci e onde costumo passar todas as minhas férias. Chama-se Espinhal 
— nome que cheira a urze e à pinheiro bravo. Todos os anos, em 
Setembro, se realizam na vila as festas de Nossa Senhora da Piedade, 
que atraiem numerosa concorrência, Há sermão, missa cantada, procissão, 
foguetes, iluminações e, quando os prelados da diocese permitiam, arma- 
va-se na praça um pavilhão onde os rapazes e as raparigas dançavam. 
Este ano, os mordomos quiseram fazer festa rija e tiveram a bondade de 
solicitar a minha colaboração, convencidos de que eu — pobre de mim! 
— podia dar qualquer brilho à sua festa. Sugerl, então, um espectáculo 
no adro da igreja e, obtida a autorização episcopal, lançaram-se mãos à 
obra. Peguei no velho auto de Santo António, de Afonso Alvares; remo- 
delei-o, de forma a torná-lo mais acessível ao espírito do nosso tempo e 
mais conforme às circunstâncias em que ia realizar-se a representação; 
“ escolheram-se os intérpretes; vieram de Lisboa as cabeleiras e o guarda- 
-roupa; e, na noite de domingo último, sob o esplendor do céu estrelado, 
os sinos repicaram, anunciando o começo do espectáculo à multidão que 
se acumulara para o ver. Não haverá, por muito tempo, acontecimento 
mais falado por aqueles sítios. De novo, me convenci de que poucas insti- 
tuições, como o teatro, se poderão gabar de exercer tão profunda influén- 
cia sobre o espírito humano. Quem viu, como eu vi, alguns milhares de 
pessoas, das mais diversas categorias, seguindo, num embevecimento, as 
sucesivas fases daquele ingénuo auto evocativo, não pode duvidar de que 
o teatro continua a ser o que sempre fol: o espectáculo por excelência, 
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HOJE|N Sã da Bandeira 
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A tmprêsa Piero Benordon e O eminente actor 
A's9 e 30 


| ALVES DA CUNHA 


apresentam um novo é grandioso êxto! 
a peça do consagrado dramaturgo EDUARDO SCHWALBACH 


As Duas Máscaras 


DIVIDIDA EM 2 PARTES 


12.0 DRAMA 2º..A COMÉDIA 


Prólogo — Virgítio Macieira Prólogo — Cremilda de Oliveira 
PERSONAGENS PERSONAGENS 

— Berta de Bivar Sotia — Berta de Bivar 

Leonor — Madalena Sott Babá — Madalena Sotto 

Pedro — ALVES DA CUNHA Lourenço — ALVES DA CUNHA 

António — Alvaro Benamor Manuel — Alvaro Benamor 

Criada — Emitia Duque Criada — Emilia Duque 


Formidavel trabalho do actor ALVES DA CUNHA 


Terça-fel 


Maria 


B Comercio do Bortr 


PARA INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 1946/47 NOS CINEMAS 


TRINDADE $:no  OLIMPIA sn: 


A's 21,30 s 21,30 
A «METRO-GOLDWYN-MAYER» TEM A HONRA DE APRESENTAR A SUPER-PRODUÇÃO 


A Cruz de Lorena 


Um filme de extraordinário realismo, que faz vibrar 
de emoção e entusiasmo, com 


Jean-Pierre Aumont, Gene Kelly 
e Peter Lorre 
APLAUDIDO TODAS AS NOITES NO «S. LUIZ», DE LIS BOA 


CARLOS ALBERTO Batalhão Suicida “5 umínas | grão! é tendes tim 
fel. 45 0— a's be 21,34 DESAPARECIDA “7 Nutuncet Lockwood 


FORJA DE Dedo: 


Odéon 


[a] 
Telet. 2788 e 2789 a's 21,34 


Dois belos filmes! 
Dols grandes sucessos 
O drama misterioso 


a O segredo do morto 


elo 
com DENNIS MOUNGAN 


CAÇANDO UM HOMEM 


com GLENDA FARREL 
Num só programa duas excelentes pronuções da WARNER BROS 
Em estreia: Dois Jornais de Actualidades 
Preços de Verão 


Da grandes populares actores Horis Karloff e Loi Cha 
nayéno extraordinário filme de emoção, mistério e terrof 


A CASA DE FRANKENSTEIN 


No programa. a encantadora e engraçada comédia mu- 
sical, com as /r/nds Andrews é Leo Carrillo 


LUAR DE PRATA 
5.º Feira — <Q Costa do Castelo» 


A comédia 
policial 


TELEFONE 4850 


CCAS9IR 


esplanada do 
Vilanovense 


st Ovidio - Carro 13- Gai4 = Telef, 3725=A's 21,30 horas 


DESAPARECEU UM CADAVER 


O mis enigmático de todos o» filmes polici 


Qu Um entre matos 


nta-teira 


A's à da rarde e 9 e 30 da none 
REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEM -OXADA 
O PROFESSOR SMITH 


com LESLIE HOWARD 


Tolet, 2458 


no empolgante filme 


[eo row vero ego sarna rat tata À 
Telefone 5196 Só até 5.º feira 


HOJE, às 4 e 9,30 COLISEU DO PORTO Ultimas Exibições 


do admirável filme português, em 3.º SEMANA 
ficará memorável, brilhant 


Cais do Sodré 


por BARRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY, VIRGÍLIO AGÍLIO TEIXEIRA, JULIETA CASTELO e COSTINHA 
Distribuição. Produções Artur Duarte, L.da 
me que toda a gente esvera NOTE SEM LUA, da «OX». 


uma produção nacional qu 


Na SEX IA-NHIRA: um «xtraord'nário 


O pálio, sob o qual o sr. arcebispo de Braga conduziu a Sagrada Custódia 


A consagração do concelho 


de Celorico de Basto 
ao Sagrado Coração de Maria 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


tal do acto de consagração do con- 


cumprimento, em especial, o daquete 
Mandamento” do Senhor que. por sua 
mesma natureza mais eflcamente con- 
corre para o «bem-estar dos indivíduos, 
das famílias e dos estados»: daquele que 
leva a «sua benéfica influência a todas 
as manufestações da vida social»; daquele 
que melhor promóve «u observância de 
todos os daveres religiosos e Civicoss; 
daquete, enftm, que é «o sustentáculo de 
todos os outros Mandamentos» — isto é: 
— o Mandamento divino e celestástico 
da Santificação integral do «Dia, por 
excelência, do Senhor», do Domingo | 


Só assim se tornara sincera e de resul. 
a Consagração 
o 


tados progressivos reais, 
que neste dia, para senipro memordvel, 
estamos tão solenemente fazenalo ! 

Por último, Coração Clementissimo de 
Marta | dignui-vos abençoar-nos a todos : 
aos presentes é uos ausentes, mesmo aos 


das freguesias de Arnoia, Codeçoso, 


Amanhã e Quinta-feira: 


o Mundo de amanhã 
com FREDRIC MARCH e BETTY FIELD 
Sexta-feira, Sábado o Domingo: 


Touros, Sangue e Glória 
RR A MUITO + todos os dias 


eae na 


e o filme de aventuras 
O Terror do Des 


Programa Filmes Alcár 


xeira de Mendonça, presidente do Muni. 
cipio, saudou o reymo Arcebispo de 
Bragá, em nome do concelho e do povo 
católico celonicense. O acto da consagra. 
ção — afirmou — era devido como acto 
re gratidão a Nossa Senhora por ter 
preservado Portugal do flagelo da Guer 
ra, Sentiase profundamento satisfeito 
meia forma elevada como tudo decorreu 
e, dum modo especial, por ter 9 acto sido 
honrado com à presença do prelado. 

Depois do sr, tenente Gonçalo Cristo 
vão de Meireles Teixeira Coslho haver 
agradecido, em seu nome e no do sr 
general-comandante da Região, as sauda- 
ções a ambos al! dirigidas, falou. encer 
rando à sério dos brindes com um im- 
proviso feliz, o sr José de Meireles, 
filho mais nóvo dos donos da casa que 
revelando excepelonais dotes oratórios a 
todos impressionou pela sinceridade das 
suas palavras, pelo estilo e profundeza 
de conceitos, 

Todos Os convidados retiraram cattva- 
aíssimos com o fidalgo acolhimento que 
o sr. dr, Francisco Meireles, sua Ilustre 
esposa e filhos lhes reservaram e que 
nonrou, uma vez mais, as tradições d 
quela Cusa — solar português que é, 
aínda hoje. um relícário das mais pre- 
closas viruides de antanho 


ALARME NA COSTA 
por causa dum vapor 
e dum iate 


QUE FUNDEARAM EM FRENTE 
DE ARCOZELO, AGUARDANDO 
QUE O NEVOEIRO SE DISSIPASSE 


Cerca das 8 horas da manhã de 
ontem, as autoridades marítimas de 
Leixões receberam uma comunica- 
ção da praia de Arcozelo, infor- 
mando estar ali um vapor encalhado 
e pedindo socorro. Imediatamente, 
seguiu para o local o rebocador 
«Oceania», da Companhia Colonial 
de Nasegasi ão, que, acidentalmente, 
se achav: serviço naquele 
porto. E 

Entretanto, informado, também, 
o piloto-mór da barra do Douro, sr. 
José Tato, tomou igualmente pro 
dências, mandando ao encontro do 
vapor sinistrado duas lanchas-moto- 
res, o salva-vidas da Foz e, ainda, 
o rebocador «Mercurio 2.º». Após 
algumas pesquizas junto da costa, 
que estava envolvida por densa 
nevoa, as tripulações daqueles bar- 
cos verificaram não haver nenhuma 
embarcação encalhada no ponto in- 
dicado, mas, sim, o vapor holandês 
«Tyo» e o iate-motor «Meteoro», que 
se destinavam ao rio Douro e que 
tinha fundeado ali, aguardando que 
a nevoa se dissipasse para depois 
entrarem a barra. 

Com a oportunidade que lhes 


Amanha: Loiras o mois e U estronho 


HOJE, às 21,30 
1.º REPRISE DE 


:—: que merece aparecer de novo 


DISTRIBUIÇÃO 


&% 


No parque do Conde de São Bento, 
em Santo Tirso 


realizou-se um festival 


em beneficio dos 
“Bombeiros Voluntários Tirsenses 


8 ESTrEIAS POR SEMANA 


IRENE HERVEY e KENT TAYLOR 


ESPIÕES NO ORIENTE 


com JOHNNY MAC BROWN e TEX RITTE 


ER III 
Júlio Deniz 


TEL. 


Va CÓPIA NOVA 2? 
Grandioso filme Portugués que está a 
fazer uma carreira triunfal no Brasil e Argen 


FILMES LUMIAR, 
Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENSZA — r/c do editie 


ENSINO 


Conservatório de Musica do Porto 


Até 6 de Outbro próximo, está aberta 
a matrícula para alunos internos. Os can- 
didatos ao exame de admissão (solfejo) 
« aos concursos de admissão aos cursos 
superiores, deverão apresentar os res- 
pectivos requerimentos até 30 do cor- 
rente. 

—— pese <— 


Associação dos Comer- 
ciantes do Porto 


—e— 
Pela Direcção Gera Ido Comércio fot 
comunicado a esta Associação que uma 
firma grega se encontrava interessada no 
envio de catálogos de diversos artigos 
portugueses para venda naquecs mercado. 
Todas as firmas interessadas poderão, 
desejando elemetos para se orlentarem, 
dirigirem-se à Secretaria desta Associa- 
ção dentro das horas do expediente. 
>—2 6 —< 


Sub-secretário de Estado 
das Corporações 


Es 

O sr, dr. Castro Fernandes, sul 
secretário de Estado das Corpora- 
ções, passou a manhã de ontem na 
Delegação do 1. N. T. P., onde rece- 
beu as direcções de diferentes orga- 
nismos corporativos. 


erto 


tara 
ceso do Dr X 


9559 


tina 


L.da 


lo do arranha-céus ——— seco <—— 


Falecimentos 


D. Maria do Loreto Hipólito 


baile decorrer 
uma excelente orquestra 
e até altas horas da madru- 


dançando: 
nçai a 


gada, num ambiente de distinç 


Os Bombeiros Voluntários Tirsenses d 
tiveram, assim, a certera deua il com- lo Amaral 
o de Santo Tirso 6 
Ea dos = soe fodos Na residência de sua dedicada 


A urbanização 
do Porto 


(Continuação da 1º página) 


filha, a sr.* D. Zélia Amaral e genro, 
o sr. Abílio Augusto Amaral, à Rua 
da Alegria, n.º 681, faleceu, ontem, 
aquela bondoss senhora, viúva do 
saudoso sr. José Martins da Costa 
Amaral, mãe do sr. Mário Amaral e 
sogra da sr.* D. Adozinda Pais de 
Oliveira Amaral, avó das srt D. 
Maria Helena do Amaral Nunes e 
D. Maria Adozinda Oliveira Amaral, 
e dos srs. José Abilio do Amaral e 
Dimas Nunes, irmã do sr. Alberto 


topo da Avenida dos Aliados, ao lado 
direito da Câmara Nova, que ficará 
em frente do edifício dos Correios e E 


re re a de jo “do sr. 


completar-se o mais rapidamente | os quais 
possível a urbanização dessa parte participam às pessoas que os hon- 
trazeira da Rua do Almada, que tão | ram com a sua amizade o triste de- 
justamente tem sido criticada e a sa- senlace, e que o funeral terá lugar, 
tisfazer-se o desejo dos munícipes e | pelas 16 horas de hoje, na capela do 
dos proprietários dos respectivos ter- | cemitério de Agramonte. 

renas. O serviço está a cargo da Com- 
Da próxima reunião, que se efe- | panhia Funerária e Dec. Portuense. 


uará no sábado, farão parte, além 
qiuará VIANA, 18. — No Hospital da 


das técnicos camarários, o sr. eng 
Almeida Garrett, encarregado de | Universidade de Coimbra, faleceu, 
no dia 14 do corrente, o sr. António 


elaborar o desejado plano geral de 
Gebanização do Porto, dentro de um | Ferreira de Assunção, desta cidade, 
Era casado com a sr: D. Maria 


O. 
an Amália Pereira de Castro Ferreira 
e cunhado da sr* D, Maria Judite 
Pereira de Castro de Sequeira Braga 
e do sr. João Maria Martins de Se- 
queira Braga. 

O funeral realizou-se ontem, na 


Tauromaquia 


A terceira corrida de touros da 


ee PrancsoP o dona 
como a restante família, 


S. Miguel, Santa Tecla, Infesta, Mo- 
reira, Borba, S. Bartolomeu, Agilde, 
S. Clemente, Ribas, Vale de Bouro, 
Gagos, Molares, Veade, S. Romão, 
Canedo, Fervença, Ourilhe, Caçar)- 
lhe e Carvalho. 

Celorico — a freguesia da vila — 
tinha já, no artístico altar armado 
ao cimo da Praça de Albino Pereira, 
a imagem do Sagrado Coração de 
Maria que para todos volvia um 
olhar de bondade. A doce imagem 
de Mai dominando a multidão do 
alto do seu trono, parecia abençoar 
os peregrinos que chegavam — al- 
guns com penosa jornada de longas 
horas — e que bem compensados 
se sentiam contemplando-a e vendo 
o seu olhar misericordioso. 

As peregrinações sucediam - se 
cada qual mais extensa e mais lusi- 
da na composição dos seus elemen- 
tos. Irmandades e confrarias, com 
suas bandeiras e cruzes, associações 
religiosas e grupos da Juventude Ca- 
tólica feminina e masculina com os 
seus estandartes; crianças da Cru- 
zada Eucarística, etc., vinham, sob a 
presidência do rev. pároco, entoan- 
do hinos religiosos. 

O arcebispo de Braga, sr. D. An- 
tónio Bento Martins Junior, que che- 
gou ali pouco depois das onze ho- 
ras, foi alvo de entusiástica manifes- 
tação popular. Ouviram-se palmas e 
vivas que se repetiram por largos 
minutos. 

No salão nobre da Camara Mu- 
micipal foram-lhe apresentados os 
cumprimentos oficiais de boas-vin- 
das, vendo-se presentes as Puncapia 
personalidades do concelho e mui 
e distintas senhoras. 


A missa campal é o acto 
de consagração 
Cerca das 13 horas teve Início a missa 
campal, No astrado, junto do altar que, 
como dissemos já estava artisticamente 
armado e ornamentado com multo bom 


Rosto, tomaram lugar, alom do rev: 
Arçebis de Braga, as principais perso- 
melidades do concelho e convidados, Do 
Jado do Evangelho, vianise o sr, D. Am 
tório Bento Martins Júntor e o clero 
das freguesias do concelho; do lado da 
pistola, os rs. dr. Domingos de Barros 


“eixeira de Mendonça, presidente do 
Municipio; Eduardo Pinheiro Torres, 
viceprestdente; dr, Início de Barros. dr. 


Alexandre Brandão da Vvelga, dr. Frau 
cisco de Meireles, provodor” da Santa 
Casa da Misericórdia; dr. Bernardino 
dr. António Antunes de Temos, 
presidente da Câmara Muniolpal de Mon- 
Basto; dr, Antônio Homem de 
e Melo, Henrique de Barros Tet- 
de Mendonça. D. Manuel Osório 
Aragão, Armando de Moura, capitão 
engenbária Teixeira da Mota, 
Guedes Gomes, Manuel Moniz, 
António Alves Monteiro, tenente. Gonçalo 
Cristovão do Meirolos * Teixatra, Coelho, 
representanto do generalcomandante da 
TRegido Militar, ie, 

O altar oferecia um aspecto Impres. 
rionante, As bandeiras e estandartes das 
diferentes organ:zações católicas de todas 
as do concelho. rodeavam-no. 
Munlcio a rea antáima, Corpo. 
icípio e 'a da tantiseima 

Bombeiros Voluntários ds Ge. 

Tofico de Basto, cujo corpo activo, sob 

as ordens do sei comandante, sr. Afonso 
do Novais, prestava a' guarda 


fronteiro a multidão 
é, aRfsundo Ro, reltgioso acto 
a inedos Govoção. 

 Qaiêbrou a músea” O rey. David da 
Eilva Pinto, pároco do Vende, tendo, no 
final, O Ter. mo Arcebispo de Braga pro- 
Terido ao microfone uma alocução na 
qual se referiu largamente ao significado 


em 
xetra 
de 
de 
tão Josó 


celho ao Coração Imaculado de Marta o 
exartou os fieis A devoção de Nossa 


Seguluse a consagração. O sr. dr, DO- 
mingos do Barros Teixeira de Mendonça, 
presidente da Câmara Municipal, ajoelha- 
do junto do altar. leu, pausadamento, 
ao inicrofone da instalação de ampliação 
sonora — admiravelmento perfeita e bem 
instalada — o seguinte ; 

— «Coração Imaculado de Marta! es 
têndei vosso olhar maternal, e vêde q 
multidão congregada neste” magestoso 
templo da natureza, hoje convertido em 
«Saldo de Festas»: são filhos vossos, que 
o amor a Vós docemente conduziu aqui! 

Vimos de todas as jrêguesias deste 
nobre concelho de Celorico de Basto. for- 
mosa gleba da Vossa Terra — A Terra 
de Santa Marta — trazendo nos lábios o 
canto, nos Corações o fervor, para neste 
dia, solene entre os mais solenes da sua 
hisiória, em conjunto e oficiuinente Vos 
saudar — Augusta Ade de Deus, Correden. 
fora é Me dos homens, soberana dos 
Céus e da Terra, depois “de Jesus Cristo, 
o mais rico Tesoiro dos cristdos, a mator 
glória do genero humana, «Hainha do 
Mundo coronda em Portugal». 

Vimos pára lomar a nossa marte no 
grandioso concerto nactonal de Touvores 
e de homenagens, com que toda a terra 

Jubilosa e 


portuguesa está celebrando 
entustasticamente, o Tricentendrio do 
Vosso Pálvado e, com ela, de novo Vos 
Felamar — O" Sénhora da Conceição | 

nossa Mãe, nossa Mainha, nossa 4 
aroeira | 


Vimos para Vos render tnfindas gra- 
ris pelos inimeros beneficios de toda a 
ordem com que, jd desde o alvorecer, da 
nossa nacionalidade, oito vezes secular, 
tendes “provado a 'carnhosa aceitação 
daquele Padroado e, em especial, pela 
singular «Mensagem de Fdtimas e nos 
naventes migericordiosanente preservado 
do mer de fogo, de sangue e da ruínas, 
em que a querra submergiu aaa o 
mundo inteiro, 

Fios para vos 
cimento que Vos digneis 
cer bondosamente 0 Vosso 
termal, 

Enfim, como tributo devido às Vossas 
Excelsas Prerrogativas e testemunho da 
nossa gratidão smcera e filial amor, e 
anita como, penhor eficaz das novas 
graças que humilde e confiddamente dz 
vu3 Ousemos esperar, vimos consagrar 
«nos, e, pela voz do representante oficial 
deste “rúnicipio, de facto pública e sote- 
nemente nDs consagramos ao Vosso Ima: 
culto «oração! tonsagramo-vos por 
uma dddiva intetra e (rrevogavel, a alma 
com tolas as faculmides, o corpo com 
todos os sentidos, a nossa pessoa, a nos 
se vida, as nossos gira Os nossos 
bens, mulo o que temos, tudo o que somos. 

Pomém, 6 Não do Divina Graça | 30 
o vosso úuaílio nada poderemos. Alean- 
catnos, pots, que nos esforcemos por 
piver de continuo esta Consagração (uni- 
ca forma de a torimamos real e eficaz), 
e, par 1sºy Tenovando-a cada dia, e cada 
dao fleis 4 Vossa «Mensagem Ge Ydtima», 
afectuosamente Vos Invocando pela 
rectiação do Vosso Terras — Que els, 6 
Mãe Imaculada ressõe habitumlmente em 
cada lan doméstico, convertentoo asstm 
mum verdadeiro santuário que a Vossa 
benção preserve dos multiplos ataques q 
constituição — Diviir Familia, 
baluarte mais forte que garante a “erts- 
tência da sociedade — e persudda os pais, 
a que, no exacto cumprimento da sua 
gloriosa mas termwel missãa, cuidem a 
Sério da educação integral de seus filhos, 
e utsde pequentnos os resquarndem — 
quais tnaprectaveis tesotros dv Senhor — 
rimalpatmends, (ó, buristimo, Coração de 

arta | — dos sedutores perigos da tmo- 
déstia que, em ritmo acelerado de paga- 
nização, vai, como rainlia omnipotente, 
arassatumdo” o mundo, ameaçanto sub: 
nrgtio, dentro em pouco num mar de 
ruinas mais trágicas que as da quérra, 
ainda fumegantes | 

Para mis, como são densas, por ora, 
as trévas que nos ocutam o futuro das 
nações 1 Mas Vós, que sois à Rainha da 
Pas, obtendenos,” tambem, a graça de 
dei oia que o melhor, ou 
antes o único «Código» cuja observância 
nos pode trazer a felicidade da paz ver. 
duieira e duradoira é o «Decdlogos — 
são 03 Mandamentos da Loi de Deus. 

Que cado um de nós, pois, de qualquer 
tdade, estado e oatégoria social, promova, 
na esfera da própria acção, o seu melhor 


car com interna: 
is continuar à exer- 
Padroado ma- 


que, porventura, ndo tenham querído vir 
Que sobre cada um irmdle do Vosso 
Coração Imaculado, verdadeiro vulcão 
de Amor, uma centelha ao menos, que 
ela semá bastante para derreter até almas 
peladas, se as houver 

— Atolhel-nos na Arca de Salvação 
que sois, conduztruto-nos seguros através 
do mar tempestuoso desta vida, até ao 
momento de Convosco, 6 Senhora da 
Conceição, podermos começar o hino 
eterno das Misericordias do Senhor! 

Entretanto, sempre sgh o vosso am 
paro, esperamos contemuur cd na terra 


a cantarvos com afecto: Salvê Nobre 
Padroeira. 
=0" Glória da nossa terra, Que tens 


salvado mil vezes, enquanto houver Por- 
duque, Tu serds o seu amor» | — Assim 
seja. 


Na procissão eucaristica incorpora- 
ram-so as representações de todas as 
freguesias do concelho 

Após o acto de consagração, que a 
multidão escutou em religioso” recolhi- 
mento, olhos postos na imagem de Nossa 
Senhora, os corações Dem ao alto, orga- 
nizouso' a procissão eucarística nã qual 
se incorporaram as irmandades, confra- 
mas, organizações da Juvontude Católica. 
associações. religiosas do todas ag fre- 
guesias do concelho e muito povo. 

O mov mo Arcebispo de Braga conduziu 
grada Custódia sob o pálio a cujas 

pegaram os srs. dr, Francisco do 
Meireles, dr. Bernardino Loisf D. Ma- 
muel Osónio de Aragão, Eduardo Pinhel- 
to Torres dr, Alexandre da Volga, dr, 
Antônio Montétro e dr, Inácio Telxoira 


Coelho. A's lanternas MATAM OS Srs. 
dr. Joaquim Bernardino Cardoso, Antó- 
nio Teixeira da Mota, dr. Cunha o Silva, 


Manuel Moniz Conlho, Duarte Machado 
e Armando de Moura, 

Atraz do pálio segutam o presidento 
do Município, representante do sr. 
Fencral-comandante da Região o outras 

ividualídades, fechando o religioso 
prestito a corporação, dos Bombeiros Vo- 
luntários e uma banda de música, 

Dirigiu a procissão o rev. Adolfo da 
Cunha Teite Meireles, arcipresto de Celo- 
Fico, auxiliado por outros eclesiasticos. 

A procissão fez um longo percurso 
durante o qual os fieis entosram hinos 
religiosos, tendo decorrido com absoluta 
ordem e o máximo respeito, 

Às cerimônias concluiram-se com algu 
mas orações junto do altar, sendo 
entoado o Tantum Ergo e festa a Encer- 
ras do Samissimo, que foi conduzido 
à fgreja matriz pelo rev, arcipresto, 


Um almôgo no solar do Campo 


NO formoso e opulento solar de Campo, 
propriedade do sr. dr, Prancisco Met- 
reles, dovotado provedor da Santa Casa 
de Misericórdia de Celorico e grande 
impulsionador dos progressos do conce- 
lho, foi oferecido, ao rev.mo Arcebispo de 
Braga e demais convidados, um almoço. 

Todos os convidados se deliciaram 
numa rúpida visita que fizeram aos jar 
adins da magnifica propriedade, às mo- 
delares Instalações &as suas adegas e 
outras dependéricias, 

O almoço decorreu num amblonte de 
grande intimidade, tendo o sr, dr, Fran- 
Ca Meireles saudado o Ilustre prelado 

rradecido- a sua visita Aquela casa, 
Saúdo, na pestca do so representante; 
O weneral-comandante da Região, cujas 
qualidades exaltou; saudou, tambem, o 
presidente e o vice-presidente do Muni- 
clplo e saudou, finalmente, O Comércio 
do Porto evocando a flgura do nosso 
saudoso director prof. Bento Carqueja 
que foi amigo particular daquela. Casa 

O sr. D. Antônio Bento Martins Junior 
agradecou as saudações a st dirigidas 
declarando-so muito honrado por ser 
recebido naquela Casa fidalga e de tão 
nobre e boa gente cristã, Referindo-se 
ao êxito das cerimónias celebradas, afir- 

mou — »nunca os «Grandes» que ora 
presidem aos destinos do mundo devem 
torse sentido tão grandes como essa 
humildo gente que hojo viveu esses 
momentos inolvidáveis da Cozsagração 
referiu-se aínda, o ilustre prelado à 
Seção desenvolvida em prol do concetho 

sr. dr, Francisco Meireles, sallen- 
tando especialmente “caso. magnítico. pa. 
dirão de caridade cristã que é o Hospital 


de Arnola. 
O sr. dr, Domingos de Barros Tel: 


proporcionou o falso alarme, aqueles 
barcos vieram logo para o rio Douro, 
aproveitando a maré da manh 

—————— pese<— 


O comboio, na estação 
de Contumil, 


TRUCIDOU UM POBRE 
TRABALHADOR 


O acidente ocorreu na manhã de 
ontem, na estação de Contumil. 
Quando iniclava a marcha, em di- 
recção a Leixões, um comboio colheu 
o trabalhador Humberto Gomes da 
Silva, de 18 anos, do lugar da Lou- 
rinha, Aguas Santas. 

O desventurado teve morte ins- 
tantanea, causando o facto grande 
impressão nas pessoas que ali se 
encontravam. Pouco depois da triste 
ocorrência, o cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal, 
onde ficou depositado até que se 
efectue a autopsia 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASS! 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Parttram do Porto: para Caldelas, o 
sr. Antônio M. Oliveira Alves; para S, 
Cosmado, o sr José da Silva Monteiro, 
para Nogueira, o sr. Pires de Azevedo ; 
para Braga o sr. António Casmiro da 
Silva ; para Tabuaço, o sr. Moisés Car- 
doso ; para Paredes, o sr. Amadeu Vilar 
Mengo de Abreu ; para Amarante, o sr. 
eng. A. Taveira de Carvalho; 
Saiçada, o sr. Francisco Malafata ra 
o Marco de Canavezes, a sr* D. Marta 
do Rosário Santos Silva; das Termas de 
5, Vicente para Bocihe, O sr. José Pinto 
da Cruz; de Bragança para o Alentejo. 
o sr. José Pinto Araujo Pombo , de Mon. 
corvo para Relgada, o sr. prof. Carlos 
Alberto Libano; de S, Cosmado para 
as Aguas do Gerez, o sr. Manuel Carlos 
Ferreira; de Leça da Palmeira para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. Ismael 
de Sousa; de Castro Dalre para Viana 
do Castelo, o sr. Mantel Vieira; de 
Paços da Serra para Alcapache, O sr. 
Manuel de Jesus Comes Pinheiro; de 
Lisboa Bea, as Caldas das Taipas, o sr. 
Elísio Pereira do Vale; de Ponte do 
Lima para Vila Praia de Ancora, a sr+ 
D. Albertina Barbosa de Melo, e de Vila 
Nota de Gala para Adorigo, d sr* dr 
D. Elvira Ferreira, 

— Regressaram ao Porto: de Vidago, 
a sr* D. Laurinda Pereira e Arnaido 
Guimarães ; de S. Martinho de Mouros, 
o sr. Angelo Madureira ; de Vidago a 
Oliveira de Azemeis, o sr. José Lopes 
Godinho; a Felgueiras, o sr. Alexandre 
Pinto Sampaio, e de Lamego a Vila 
Nova de Gala, o sr. major Raul Ribeiro 
dos Santo: 


para 


DR, ARAUJO BARROS 


Para Favatos-Douro partiu, ontem, 
acompanhado de sua esposa e filhinha, 
o nosso particular amigo sr. dr, Araujo 
Barros, distinto causídico e vereador da 
Câmara Munictpal do Porto, que al per- 
manecerá alguns dias, 


EM VIAGEM 


Com destino a Lisboa, donde seguirá 
no avião da «British Airways» para a 
Suiça, partiu, ontem, a menina Odette 
Fuertes de La Lave, filha da 
Generosa Fuertes Monrabal e do sr. 
Agustin de La Lave. Aqueia menina, 
que val completar a sua educação em 
'eufen, seguirá, amanhã, via Lisboa- 
--Madrid-Barcelona-Genebra, 


(Do nosso enviado especial) 


Santo Tirso oferece sempre ao vi- 
sitante novos motivos de encantar. 
Se não bastassem os seus atractivos 
próprios, mercê da sua privilegiada 
situação, lá estariam a atestar 0 bom 
gosto e o espírito moderno dos seus 
dirigentes concelhios, os ajardina- 
mentos, os recantos de encantador 
arranjo, o parque, Os seus monumen- 
tos e, sobretudo, a impôr-se à admi- 
ração dos de fora, o seu sempre cul- 
dado asseio. Turismo, em Santo Tlr- 
so, não é palavra vã, não é letreiro 
apenas. Na verdade, pode-se ir a 
Santo Tirso por gosto, em passelo, 
com a antecipada certeza de vir de 
lã com a disposição consequente de 
um dia bem passado. Aqui e ali, 
cada passo, topam-se motivos de se 
dução. A paísagem que se disfruta 
de qualquer dos lugares elevados 
da vila, por si sô, valeria a visita à 
encantadora terra. 

Santo Tirso, todos os dias, de sor- 
riso nos lábios e braços abertos, re- 
cebe os seus visitantes, Os domingos, 
então, são sempre dias de festa. Fa- 
mílias das mais distintas procuram, 
ali, o calmante para os nervos exci- 
tados pelos ambientes agitados e 
agitantes das praias, termas e de- 
mais locais de reunião na época que 
decorre. O ambiente normal da en- 
cantadora vila transforma-se, então, 
por completo. A sua pacatez dá lu- 
Ear à alegria sã e comunicativa das 
gentes moças. O parque do Conde 
de São Bento, primorosamente arran- 
jado, com jardins talhados a capri- 
cho e ruas sempre muito limpas, é, 
principalmente, o centro de reunião 
Sobrancelro à vila, em local que pa- 
rece feito de propósito para lhe dar 
encanto, ele atrai, irresistivelmente, 
o visitante. 

Neste recinto de maravilha, em 
que os lagos asseados, de água cris- 
talina e peixes encarnados em mo- 
vimentos constantes, se harmonizam 
com O arranjo dos jardins a que co- 
padas árvores emprestam acolhedo- 
ra sombra, mandou a Comissão de 
Turismo construir uma casa de puro 
sabor regional, a «Casa de Chá», mi- 
radouro admirável sobre 9 vale ver- 
dejante que se lhe estende aos pés, 
cortado pelo rio Ave, num serpen- 
tear que a vista pode acompanhar 
até longe. Numa das paredes dessa 
bela casa, cuja construção obedeceu 
a um rigoroso espírito de sentido 
prático, pode ler-se, a encimar uma 
bica de água cristalina, a tão canta- 
da quadra que atravessou o País in- 
teiro e é. por assim dizer, o «ex-li- 
bris» de Santo Tirso : 


A vila de Santo Tirso 
De pequenina tem graça. 

Tem um chafariz no melo, 
Dá de beber a quem passa. 


E' esta quadra um hino a exal- 
tar a bondade do povo do próspe- 
ro concelho. 

Santo Tirso tem duas boas corpora- 
ções de bombeiros voluntários: Tirsen- 
ses o do Santo Tirso. Ambas queridas é 
estimadas pelo povo de todas as catego- 
rlas e condições, vivem € prosperam, ano 


Aspecto parcial do parque de São Bento, onde sc realizaram 
as festas de beneficencia 


a ano, tornando-se, dia a dia, mais efl- 
clentes. O povo confia nos seus bombel- 
ros e não deixa, quando é necessário, 
de acorrer ao seu chamamento para 
gariação de fundos, As festas de domin- 
Ro passado tiveram, a atestar o que aci- 
ma dizemos, invulgar concorrência. Em 
benefício dos Vombeiros Voluntários Tir- 
senses (amarelos) resolveu, uma comis- 
são composta pelas distintas ar. D. Ma- 
ria Isabel Fernandes de Azevedo, D. Car- 
men Amaral Gomes da Silva, D. Maria 
Isabel Moreda de Miranda, D. Ondina 
Marinho Moreira da Silva Ferreira, D. 
Isaura Vieira da Silva e D. Maria Álico 
Faia Santarém, organizar uma gincana de 
automóveis, seguida de arralal minhoto é 
outras festividades. A dar o seu inteiro 
é incondicional apoio, surgiram logo, & 
Comissão Municipal de Turismo e a Ca- 
mara Municipal. A organização de tão 
interessante como util festividade, fol 
entregue à competência do sr. Joho Ju- 
Mo Ferreira. As festas chamaram a San- 
to Tirso famílias da melhor sociedade, O 
parque do Conde de São Bento fot de- 
corado a primor. Na «Casa de Chá», onde 
se reuniu, em animado ballo, a socied 
de elegante, a decoração era primorosa 
o feita a capricho. Ramadas com apeti- 
tosos cachos de uvas, deslocados para all 
é dispostos com cuidado, a dar o melhor 
efeito. As vadações, em palha e milho, 
abóboras de grande tamanho, pipas e al- 
gumas alfafas agrícolas colocadas dos l 
dos do recinto, davam a Impressão de nos 
encontrarmos numa típica eira minhota. 


A gincana de automóveis 


A's 15 horas, infelaram-se os prelimi- 
nares da animada gincana de automó- 
vets, realizada numa das ruas do parque 
Inscreveram-se quarenta concorrentes q 
mais doze no concurso de elegância, que 
se realizou a seguir. Depois de se proce- 
der ao sorteio dos volantes, principiou a 
gincana. À assistir, esta numerosas 
senhoras e meninas, que davam uma nota 
do bom gosto, alegrin é elegância, à pr 
va. As fases várias da gincana eram se- 
guidas por todos com vivo interêsse o 
entusiasmo, todos dando palmas quando 
qualquer obstáculo era transposto com 
mestria Os resultados apurados no final 
depois de intensa luta, foram o 
tes: 1º prémio, Ricardo Ferreli 
2º, Mário Gonçalves rancisco Ma- 
chado; 4º, Mário Gonçalves; 5.º, Joho Fl- 
gueiredo. O concurso de elegância fot 
ganho pelos srs. António Gibbons Santos, 
em «Bulck» fechado, é Fernando Rocha 
Gonçalves, num elegante «Mercuri» aber- 
to. Às taças, vallosissimas, foram ofere- 
cidas, gentilmente pela Câmara Munici- 
pal de Santo Tirso é pelos srs, Abel Al- 
ves de Figueiredo, Antônio Jonquim Ma- 
chado, Carlos da Silva Pereira, comissão 
promotora das festas e Bombeiros Volun- 
tários Tirsenses, O jurl, ao qual são de- 
vidos os maiores encómios pela maneira 
Imparcial como procedeu à classificação. 
era constituído pelos srs. dr. Adriano 
Fernandes de Azevedo, presidente da CA- 
mara Municipal: dr, Edunrdo da Cunha 
Miranda, presidente da Comissão Conce- 
lhia da União Nacional; dr, Eurico Lobo 
Gomes da Silva, director da Escola Agrf- 

Boaventura Cardoso de Mirand 
presidente da direcção dos Bombeiros Vo: 
luntários de Santo Tirso; Jonquim Rodri 

. Inspector dos Incêndios: 
e António 


tônio Nascimento Costa, O juri técnico 
que classificou os carros de luxo era 
composto pelos srs. Carlos da Silva Pe- 


retra, Artur Nogueira Gonçalves, Mário 
Mtlhano e António Joaquim Machado. Os 
prémios foram entregues pelo presidente 


da Câmara Municipal, à noite, no decor- 
rer do arraial nocturno, tendo os premia- 


dos recebido uma estrondosa salva de 
no parque 


palmas. O arratal realizou- 
go Conde de São Bento, q 
trava iluminado é decori 
uma típica iluminação de balões à moda 
do Minho. Uma típica orquestra de ca 
quinhos, bombos e harmóni 

reu, durante a nolte, todas 
parque, tocando musicas 


se encon- 


jo à gosto, com 


reglonsis do 
Douro e do Minho. Na «Casa de Chá», o 


época na praça de Espinho 


Encheu-se, ante-ontem, 


«£ 
d 
parte 
festa, 
segunda, é 


alores entre a parte equestre « 
pedestre da 
com desvi 

Ue-to 


tagem nítida para 
afirmar-se que 0 c! 


pectáculo taurino do pretérito domingo 


caracterizou pela animação e pel 
O tempo fo! propício, no mai 


brilho. 
alto gra 


que não falta pub 
espectáculos daqui 
bem organizados, 


natureza, 


mente no que respeita ao Curro, qu 


dum modo geral, era de moide a satis 
ertencentes 
has e doi 


fazer, Os olto toiros — seis 
aos conhecidos irmãos Pal 


com ferro de José Infante da Camara 
boa 

de, permitindo nos toureiros movimen- 
lastimar 


— proporcionaram quase sempre 
De 


tadi 
haja term! 


é que, 
nado à te 
de Espinho, que a três co 
se limitou, afinal 


e aparaiosas faenas, 
com esta corrida, 


a praça de 
Espinho dum publico de entusiastas pela 
bravas o, se bem que o desnível 


corrida fosse manl- 


à corrida e a afición, pe- 
jando o magnífico recinto, provou bem 
O, entre nós, para 

quando 

e 56 louvores me- 
rece à “organização do de ante-ontem 
a cargo de Lucano Moreira, nomeada: 


porada deste ano, na praça 
idas formais 


igreja da Sé, para o Cemitério Mu- 

nicipal daquela cidade, onde o cadá- 

ver ficou depositado. 

a —e 

Dr. Francisco Alberto da Costa 
Cabral 


FORNOS DE ALGODRES, 16 — ] 
ceu, na sua residência, em Lisboa, o sr 
dr. Francisco Alberto da Costa Cabral. 
natural desta vila, neto do Conde de 
Tomar, antigo professor do Liceu e ex- 
-ministro, 

Sentidos pêsames, — C. 


a 
s- 


jo 
18 


Com 104 anos 


S. TOME DE NEGRELOS, 16 — Com 
a provecta idade de 104 anos, faleceu, 
esta madrugada, a sr. D. Maria Pereira, 
mãe do sr. Vitorino Ferreira, afinsdor de 
teares da Fábrica do Rio Vizela e das 
sr D. Firmina, D Ludovina e D. Joa- 
quima Pereira, 

À familia enlutada, 
lências. — C. 


D. Luisa Ribeiro Gomes 


is 


Ta sentidas condo- 


Os loiros da tarde foram para João 


Nuncio e Simão da Veiga, à 
publico premiou com os 
apíausos, sobretudo ao 

teve o ensejo, no ultimo 4 


o uitimo, também, da corr! 


quem 


rimeiro, 
o que Lidor 


quica. 


montadas, 
arrancando, pela proesa, estentórea ové 
ção, Simão deu-lhe, corajosamente, 


répilca, exibindo aquele ímpeto e aque- 
le desejo de aventura que o caracier)- 


zam, embora prejudicando, por vezes, 


esto com que gostamos de o ver actuar 
e comprometendo o rendimento do seu 
Nos ferros a duas mãos teve 
êxito duas vezes, mas poderia ter evi 

tado os percaiços que sofreu, se não 
curasse tanto de lourear para a gaeria 


trabalho, 


e se preocupasse mais com a sobried 


de na exibição, que deve ser apanágio 
do verdadeiro toureiro. Em todo o caso. 


o trabalho do conhecido cavaleiro e: 
tusiasmou, algumas vezes, 05 espectad: 
res, que não 

mormente quando cravou um visto 
melo curto, 


tas simpáticos a quem 


merecidos 
que 


de pôs 
bem em evidência os seus dotes de ver- 
dadeiro mestre na equitação tauromá- 

Saliente-se o garbo com que 
Nuncio, sempre senhor de si e das suas 
farpeou o toiro derradeiro, 


lhe regateiram aplausos 


stá, por certo, 
reservado um futuro invejável na arte 
de Montes, se porfisrem no redondel. 


0] | GUIMARAES, 18 — Com 92 anos, fa- 
leceu, na sua casa da Corredoura, S. Tor- 
ento, a sr* D. Luísa Ribeiro Gomes, mãe 
do sr. José Fernandes Ribeiro Gomes, 
3º oficial da Secretaria da Câmara, 

A extinta contava geraís simpatias 
tanto naquela freguesia, como nesta cl 
dade, 

O funeral realiza-se na quarta-feira, 
na paroquial igreja de S. Torcato 

Pêsames à família dorida, — C, 


a- 
a 


LISBOA, 14. — Faleceu o sr. eng: Luís 
Ribeiro da Cruz Aguiar, natural de Novo 
Redondo, Angola. Pertencia ao quadro 
dos engenhetros químicos do Ministério 
das Colônias, 


FUNEFRAIS 


RIODADES. 16, — Realizou-se. em 
Mondim da Beira o funeral da sr D 
Sofla de Azevedo Pimentel Mesquita de 
Vasconcelos, esposa de Vasco Orório de 
Vasconhcelos. já falecido e mãe dos srs 
Francisco, Adriano, Fernandes Henri- 
que e José Osório Mesquita de Vascon- 
celos, proprietários. O funeral foi con- 
corridisstmo. havendo vários turnos e a 
chave da uma fo! entregue ao sr. dr. 
Joaquim Campos, médico no Porto. Di 
rigiu o funeral o sr. José Lopes, — E. 


o 


a- 


o- 


o 


Manolo Navarro, o diestro espanhol que 


teve à seu cargo dois toiros desembo- 
mas 


iados, lidou-os com boa vontade, 


o êxito não lhe compensou os decididos 


estorços. O seu estilo é agradável e, ta! 
to de capote como com a mu.et: 

duziu sortes que 
dades. Manuel dos Santos, 


n- 


pro- 
lhe revelaram quali- 
apesar de 


excessiva preparação com que trabalhou 


os bols que 
combativo e bandariihou, 
com elegante estilo, 
espectaculoso 
gumas verônicas de efeito. 
(não vimos lidar o primeiro toiro) 
ram excelentes e justificaram as 
mas com que foram saudados os va 
tes «forca: 


lhe couberam, mostrou-se 
por vezes, 
executando um 
quiebro de rodillas e al- 
As pegas 
fo- 
pal 


os» “de "que Antônio” Matias 


era o cabo. As quadrilhas actuaram com 


acerto em toda a corrida. 


Setembro, 18. 


lho da féria. 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas tgrejas: 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo 


Noticiário Religioso 


5 — (Têmporas). São 
José de Cupertino, confessor. Missa 
própria. Oração 2.º e ultimo Evange- 


Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- | Marés | Preamar... 


IEMPERATURA 


ISBOA «ORTO 


defonso, das 11 e meia às 15 horas; 


6 e meia às 17 horas, 


Hospital de Crianças Maria Pia, das 


Máxima 26,0 21,9 

do| Minima 158 14,4 
7-50 20-30 

N-lem 17 | Baixamar. 1:15 13-40 
Quarto minguante a . 18 


Lua nova a 


15 


dd id di dt 


o E. 
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Soficiário estrangeiro 
| 


inundada com milhares de paníle- 
tos, acusando os chefes comunistas 
de corrupção e mesmo de assassi- 
nio. Um comunista da Saxônia é 


Surgiram os primeiros |A comissão suprema árabe da 


NA VILA DA FEIRA 


realizou-se 


1º Concurso Agro-Pecuário 


a que presit u o Subsecretário da Agricultura 
Via da Feira é um concelho|e arbustos “em vasos, palha de milho e 


vimos volu- 
que pesavam 


idas. colchas 
as aboboras, 


regionais 
batatas 


gu 


essencialmente agricola; e as suas in-| E 


dustrias mais florescentes estão inti-| cerca de dois (quilos cada, cabeças de 
mamente ligados à agricultura — as | alhos. repolhos, couve galega, espigas do 
ind dos let inio milho, saboias, cenouras, tomates, pepi- 
paus aaa os e nos, feijões, uvas, castanhas marmelos, 


limões, bo: 


Em todo o concelho existem mui- 
mas tudo 


tos milhares de vacas, bois de ceba e 
de trabalho e suínos, estes alimenta- 
dos com os sêros do leite, que as fá- 
bricas utilizam para esse fim, 

Numa terra onde a lavoura estã 
tão ligada à industria, onde o gado é, 
também, uma das suas grandes rique- 
zas, não admira que a lavoura rejubi- 
lasse ao organiza o seu. primeiro 
grande concurso Agro-Pecuário. 

Foi portanto grande o entusiasmo 
por este certamen que levou até à 
Feira centenas de lavradores não só 
do concelho como de muitas localida- 
des limitrofes e presidentes dos Gré- 
mios da Lavoura dos Distritos do 
Porto, Aveiro, Paredes, Penafiel, Viseu, 
Maia, Vila Nova de Gaia e Espinho, 
Gondomar é Matosinhos. O 1.º Con- 
curso Agro-Pecuário, foi uma amostra 
das possibilidades daquele concelho 
quere em produtos agrícolas ou em 
pecuária e serviu para demonstrar que 
com boa vontade tudo é possível. Qui- 
zesse a Feira, que a exposição agricola 
e concurso pecuário seriam um acon- 
tecimento de grande projecção em 
todo o pais. Como o certamen foi a 
itulo experimental, pois num interes- 
sante folheto de propaganda agricola 
os. eng Pedro Viterbo, dizia: «Para 
já, façamos a exposição de tudo o que 
a terra nos dá, com a melhor apresen- 
tação e bom-gosto, nos salões dos Pa- 
cos do Concelho e do Grémio da La- 


maç 1 
melões e f 
que se podiam considerar 
cachos de uvas com o peso 

melancias e abo 
mais de uma 


peras 
linas, 
exemplares 
«Blganteso 
de três e quatro quilos 
horas com o peso dê 
arroba... 

li estava o delicioso ml, & escor 
rer sobre uma mesa. dum fávo que esta 
va preso duma gavéta do colmeia, cera 
vn “pedaços, a Dagaceira, o vinho da 
regiao, engárrafado. a marmelada em 
formas e redulhos, compotas, etc. Não 
í 1 tambem, as mantas de tomen- 
tos; O linho e à estopa; as estrigas, & 
roca, o fuso, O cortiço, O «rípen, às pa 
velas e as meadas 

De tudo que a la 
terra dão estava all 
do edificio viam-se 
utensios modernos 
riosos «maquetes». + 
santes, demonstrava 
quezas daquele obe 
duz tanta riqueza 
naquela região? 

Os produtos 
ves; queijo bra 
alimenticas para crianças é doen 
manteiga finissima, de tudo nos mos 
trava aquela exposição. E pelas paredes, 
a lembrar «verdades amargas» dos Ja 
vradores, cartazes com recomendações é 
conselhos. «Sem, forragens não há Eado: 
sem gado não há lavoura progressty; 
“Capoeira povoada... riqueza amealho- 
das 

Outros indicavam o tratamento ade 
quado às doenças das plantas e dos ani- 
mais. 


oura faz e «o que à 
exposto, Nos Datxos 
alfalias agrícolas, € 
& lavoura, Em cu- 
gráficos Interes- 
exposição, as rÍ 
mo solo, que pro. 
Porque, haverá fome 


dos melho- 
farinhas 


Inctivos são 
amarelo, 


O Concurso Pecuário 


Na Praça Dr. Oliveira Salazar, sob as 
frondosas árvores que dão apreciável 
Sombra, estava disposto, por secções, O 
gado concorrente. Gado bovino e suino 


O suino de raçã «Large Vhites, com um ano de idade e 250 Kg. 
de pêso, que ganhou o 1.º prémio 


nicamente apresen- 
tadas a concurso. Não eram muitas as 
dass de” cabeças de gado expostas, 
num concelho Que conia, especiaimente 
vacas, por muitos milhares. 

A “classificação, foi a seguint 

Toiros — 1º prémio, 600800, à Socie- 
dade de Produtos Lácteo: 500500, 
à Suil, Limitada, 3.º 400500, ao sr. 
Tosê Soares Ge Aimeida ; 4º, 300800, ao 
Cmermenegildo Aranha; 5º e 64 
200800 a cada, respectivamente, aos srs. 
Manuel Costa Gomes e Delfim Oliveira 

Vacas — Sem indicação especial de 
raça. O 1º prémio 400800, foi atribuido 
a uma vaca propriedade duma velhinha, 
a quem o sr. Sub-Secretário apertou a 
mão, já muito trémula, com «sinceros 
parabens». A velhinha. comovida, agr 
deceu com um sorriso o gesto do re- 
presentante do Governo. 

Mesmo 

senão mandava a 
prémio, 300800, à 


enefici rificada classe dos | 
bri deira não é rca 
a an , Qnfosbo. | vaca. pelo moço. 2» prémio, 300600, à 
dos quais esta O st. nf. ão à ago: ) Sus, Limitada: 9º, 240800, q 
pelo seu dinamismo e dettcação gira | dos Santos : os restantes três prémios 
promoveram uma verdatitio | ge 200800 cada, aos srs. Manuel Tavares, 
que não faltou à música ANA | José Fernandes e eng, Pedro Viterbo. 
sendo er oração com |  Novílhos = 2º, 800800, ao sr. Joa- 
do Reor Regional do Norte, arratal, 
fogo, ele: : o 
para mator frilhantismo da aber- Eita 


voura, escolhamos para essa exposição | foram as eepéites 


os melhores exemplares agricolas, os 
melhores artigos das industrias casei- 
ras; para o Concurso Pecuário os me- 
lhores animas, etc, não por vaidade, 
mas sim com o legitimo orgulho de 
conteibuit-mos para uma ideia em 
marcha, prestemos todo o nosso con- 
cursor, esperando que paca o pr 

ximo ano, com base no êxito agora 
alcançado, o «ll Concurso Agro-Pe- 
cuário da Feira e de S. João da Ma- 
deira» seja um acontecimento memo 
rável e obtenha o mais retumbante 
sucesso e colha os melhores frutos 


lavr 


quim Henr que da' Silvi 
Novilhas — 1.º, 400300, à Suil, Li 
300500, a Rosa Assunçã 
200500, 
Jaime 


t- 


Mário Pinto; 4º e 5, 
a cada, respectivamente aos srs. 
de Aimeida e Joaquim Cost 
Bois de trabalho — 1.º, 300800, a Ma- 
nuel Correia; 2º e 3º, 200900 a cada, 
aos srs. António Sá e Joaquim Reis. 
Porcos — 1. 400800, Grupos, ao cria- 
dor a A. de La Liave, do Porto; 2º, 
300800, ao sr. Colares Vieira. 
1º, 300800, ao sr. Soares 
200800, ao sr. A, de La 


uns deposição e do 1.º Oongur 
P E Satu as festas por od 
O Estado da 


-Pecuário, 
convite, O 5 
de Melo, sut-secretário de 
de eltura. Este membro do Governo, 
ont na região inumeros amigos, 

é tambem lavrador e oriundo duma 
e aa akricola de Agueda, saiu 
jsboa 4 horas da madm da de 
=idir às festas na Vila 

o depois do netodia che 

estadista ao edificio dos 

Felra, onde era 
Donungos Cas 
da Câmara 
peixoto e Ou- 
de Amarente; 
presidente da 
João da Ma- 


a. 
que 


ur 
do 1 Varrascos 
Pinto e 02 
Live, 
Porcas — 1.º, 300800, ao sr. A. de La 
Lave e 0 2º, 
Pinto. 

Os suínos do criador sr. A. de La 
Llave, são destinados a reprodução, é 
da famosa raça ingiésa Large White 
Yorkshire, importados, para criação, re- 
centemente de Ingiatera. Um dos suínos 
premiado com o 1º prémio, tem um ano 
de Idade, pesa 250 quios e tem dois 
metros de comprimento e um metro € 
dez milímetros de altura. 


lho da 
srs, dr 


Paços do Go 
exiardado pelos 
Cimo Tao Sousa, president 
Municipal da Feira; dr. 
nha, presidente da Camara 
dr. Leonel Luis da Costa 
Câmara Municipal de São ; 
detr: asfeomo Alvaro Trigo de 
Abreu, da Estação Agrária do 
Porto; depl distrito de Aveiro, 
sr. coronel G ars, Queru” 
dim Guimarães Cardoso da 
Costa, e os srs, dr. Coelho Paiva, Inten- 
dente de Pecuária de Aveiro, dr. Joaquim 
Milheiro. presidente do Grémio da La 
voura da Feira e São João da Madeira, 
dr. Crispim rges, presidenta 
da União Nacional concelhia; professor 
Pinho Irão, vicepresidente da Oâmara 
Municipal da Feira; engenheiro Pedro 
Viterbo, vice-presidente do Grémio da 
Lavoura da Feira e São João da Madei 
Ta dr. Antônio Ferreira da Silva e Sá, 
vereador da Camara : eng. À. Vilaça, 
Chefe da Brigada Técnica de Aveiro 
eng. Mendonça, secretário do sr. eng 
Albano Homem de Melo; vereadores da 
Camara da Feira, e inumeros lavradores. 


200500, ao sr. Colares 


O almôço de confraternização 
e agricola 


txeira Di 


Real zou-se depois na Quinta do Cas- 
telo, uma encantadora propriedade, que 
fica a poucos metros do famoso Casteio 
da Feira, Os convidados, lavradores na 
sua grande maioria, eram em numero de 
250. A” sombra das árvores, em com- 
pridas mesas, foi servido o repasto re- 
gional, em parte, pos a pescada... é 
quase ' sempre da Povoa de Varzim, 

Presidiu o Sub-Secretário da Agri- 
cuitura .adeado peias pessoas de maior 
representação. Aos brindes falaram em 
prime-ro lugar o sr. eng. Pedro Viterbo 
que, por assim dizer profer.u a oração 
de «Sapiênciar daquela assembleia de 
oradores que falam com o coração, os 
oihos postos nas searas e nos vinhédos 
e o pensamento nas grandes riquezas 
dos campos e das mi 

O eng. Pedro Viterbo, disse no seu 
discurso dirigindo-se ao Sub-Secretário 
da Agricultura : «Nada poderia ser mais 
grato ao nosso coração do qu ea pre- 
sença de V. Ex" na primeira festa da 
lavoura, realizada neste concelho. V. Ex. 
sentiu 'e adivinhou quanto nos seria 
dolorosa a sua falta, e não se furtou 
a incómodos para vir até às Terras de 
Santa Maria confraternizar com a la- 
voura do seu distrito, a que de bom 
grado se associou a lavoura do Porto. 

Tem V* Ex. em nossos corações, uma 
simpatia conquistada por méritos incon- 
testáveis e dedicações, a que a lavoura 
é profundamente sensivel, Toos nós sa- 
bemos e apreclamos o esforço que 
V. Ex.* tem feito, no sentido de aliviar 
os nossos males. 

A lavoura conserva ainda feridas 
profundas, resultantes da uitima guerra, 
cuja ccatr'zação é lenta e dolorosa. 

Vemos a nossa riqueza florestal sa- 
criticada, tabelas de certos géneros de 
produção agricola tão reduzidos, que 
não permite? um justa recompensa do 


TAPETES DE BEIRIZ] 
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A sessão de boas vindas e visita 
à exposição 

No salho nobre 
da Feira, foram da - 
representante do Governo da Nação. Pre 
sidiu o sr, engenheiro Albano Homem 
de Melo, ladeado pelos srs. engenhetro 
Pedro Viterbo e dr, Domingos Caetano 
de Sousa. 

Depois das 
tante, pelo presídente do Municipio O 


orador falou das necessidades da lavoura 
da região. O sr. subsecretário da Agri- 


saudações ao ilustre vist- 


cultura disse por fim 
Agradeço as saudações foitas ao 
Governo que me orgulho de representar 
ma minha peimeira visita oficial a estes 
encantadores vales de gloriosas tradt- 
ções, e em franco progresso, Julgo inter- 
pretar o sentido do pensamento de todos, 
dizendo Viva a Vila da Feira, Viva à 
Lavoura Nacional, vivam Salazar e 
Carmona, Uma estrondosa salva de pal- 
mas coroou as últimas palavras do ora- 
dor. E depois foi visitada no edificio 
da Câmara à exposição de bordados s 
colchas, trabalho delicado daquela re- 
gião, conservas, vinhos e algumas frutas, 
assim como cartazes Instrutivos para O 
combate às doenças que atacam certos 
produtos, A exposição agrícola, estava 
patente na sede do Grémio, a dois passos 
do edifício dos Paços do Concelho. 

Num ambiente acolhedor, com flores” 


Expressivos e típicos aspectos da vida marítima poveira 


iA V Festa Maritima, 
olna Póvoa de Varzim 


duas deslumbrantes sessões de fogo de 
artifício, nas noites de 9 e 28 — que 
suscitarão verdadeira surprêsa. Os famo- 
sos artstas protécncos de Vana e de 
Lanhelas, com renome em Portugal e no 
cstrangero, preparam «novidades»  estu- 

ondas. Bastará dizer que à sessão do sá- 
ado se prolongará por duas horas e & 
de domingo por três. 

Mas há mais, muito mais. 

Há, por exemplo, uma imponente «Pro- 
cissão de Velas» — espectáculo impros- 
sionante da piedade dos valentes pesca- 
dores da Póvoa de Varzim. 

Diga-se que o programa tem tempo 
que basta — no desbobinar de três lon- 
gos dias de festa. 


As comissões organizadoras da gran- 
diosa V Festa Marítima da Póvoa de 
Varzim esperam que ela, ultrapasse, em 
esplendor, as balizas, aliás ambiciosas, do 
respectivo programa, 

Assegurada da cooperação efectiva da 
nosa Marinha de Guerra, que se fará re- 
presentar na Póvoa por três ou quatro 
unidades, e certa da presença de quatro 
ilustres membros do Governo e das auto- 
ridades superiores do distrito do Porto, 
a Póvoa aguarda, estuante de Júblio, a 
sua grande festa. 

4 festa do porto de pesca = que & 
afinal, à que dá sentido às festas — é, 
sem dúvida, o «mator número» do pro- 
grama; mas há outros — e entre eles 
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Diário de Lisboa 


indícios de 


resistência 
alemã 


na zona de ocupação 
soviética da Alemanha 


LONDRES, 16. — Segundo o cor- 
respondente do «Daily Maily, em 
Berlim, surgiram os primeiros indi- 
olos de resistôncia alemã na zona 
de ocupação russa. 

Esso movimento não é igido 
contra os russos, mas sim contra os 
comunistas alemães que colaboram 
com os russos e são acusados do 
procurarem vendor a Alomanha 
oriental ao Governo de Moscovo, O 
correspondente prossegue ; 

«A província da Saxónia fol 


A favor do Hospital da 
Misericórdia de Sintra 


vai ser levado a efeito o cortejo 
das oferendas 


No próximo dia 29, o Hockey Clube 
de Sintra leva a efeito o cortejo de 
oferendas a favor do hospital da Mise- 
ricórdia local, que recolhe e trata, por 
ano, gratuitamente, cerca de 600 pes- 
soas, proporciona consultas médicas a 
1800 doentes é fornece remédios gra- 
tuitos a cerca de 1.000 indigentes. 

A comissão central e as comissões 
de freguesia têm dirigido circulares a 
todos os habitantes do concelho, solici- 
tando donativos em dinheiro, produtos 
agrícolas, criação, ovos, géneros que in- 
teressem, directa ou indirectamente, ao 
hospital. 

A recolha das ofertas que não sejam 
susceptíveis de se estragar deve estar 
concluída no dia 22, sendo as outras re- 
colhidas nas vésperas do cortejo, que 
está despertando grande interesse e no 
qual devem figurar muitos carros agrí- 
colas, 


Carreiras aéreas 


Acompanhado de sua esposa, segutu 
para França, de avião, o sr. dr. Jorge 
Arriola, ministro da Guatemala em Por- 
tugal 

É No avião da carreira chegou a Lts- | * 
boa, vindo do Rio de Janeiro, o arquitecto 
sr. Robeito Cardoso da Costa, irmão do 
sr. dr. Belchlor Cardoso da Costa, deputa- 
do da Assembleia Nacional. 

— Por via aúrea, chegou a Lisboa O 
sr. Robert Cunninge, chete de divisão no 
Atlântico da Pan American Atrayes, 

— Seguiram, ontem, por via aérea, 
para os Estados Unidos, 2.125 relógios 
suíços e 21,540 quilos de filigramas por- 
tuguesas, amostras de bordados da Ma- 
deira, artigos de prata cinzelada, ete. 

—"De avião partiu, ontem, para Nova 
torca, o diestro Ricardo Torres. 

— "Vindo de Nova lorca chegou, on- 
tem, de avião, o sr. coronel Marion Car- 
son, adido militar norte-americano em 
Tânger. 

*Segulu ontem, de avião, para Fran- 
ça, o sr. Wiliam Wheeler, adido à Embal- 
Sada dos Estados Unidos em Lisboa. 

* No avião da carreira vhegou a Lis- 
poa, em trânsito para Londres, vindo da 
América do Sul, o conde de Warr, antigo 
presidente do Bureau de Educação de In- 
glaterra 

— Num avião que aterrou no aero- 
porto com diversos passageiros em trânsi- 
To da carreira que ontem começou a 
funcionar regularmente entre a América 
do Sul e a Inglaterra, segulu para Bue- 
nos iálres, o sr. Fernando Madre Lauris, 
consul geral da Argentina em Madrid 

— Numa «fortaleza-voadora» regressou 
a Lisboa o sr. general Klsssner, coman- 
dante das forças aéreas norte-americanas 
que se encontravam nos Açores, 

+ “No mesmo avião chegou. também, 
a Lisboa, O sr. coronel Tibboiz, adido ae- 
ronáutico dos Estados Unidos em Lis- 
boa 

— Por via aérea regressou a Portugal, 
depois de ter feito onze combates nos 
Estados Unidos. dos quais em dez foloven- | A direcção da Philips Portuguesa deu, 
Tedor o pugilista português Agostinho | ontem, à tarde, recepção aos seus reven- 

ed 


E sf adia 
Direcção Geral da Fa- 


zenda Pública 


Candidatos aos lugares 
de 3.º oficial 


Fo! enviada para o «Diário do Go- 
verno» a relação dos candidatos aos 1u- 
gares de 3. oficial do quadro da Direcção 
Geral da Fazenda Pública, que têm o 
prazo de 10 días, a contar da publicação, 
para legalizarem os seus processos. 


u— é 
A Philips Portuguesa 


“reuniu ontem os seus colaboradores 


- | dedores do Sul do País. u 
x strador-felegado, sr. M, 

1 ) ica come) 
da fábrica Philips na Holanda e o plano 
de trabalhos para 1947, 

Falaram ainda Os srs. Barroso Ramos, 
dos serviços técnicos, Claudino Pereira 
Nicolau e Manuel Nunes, ambos técni- 
cos da T. S. F. e Adolfo Martins, agente 
comercial, e pelos revendedores, António 
Barreto, de Evora, e Alberto da Silva, de 


ral da Shel em Portugal. 


Por via aérea regressou ontem a 
Lisboa o sr. E. Flaes, conselheiro da Le- 
gação da Holanda em Portugal. 

“Oo avião da carrei= "= ontem 
a Lisboa, o corresponda: & vrcial do 
jornal britânico «Observer Maurice 
Richardeos. 


ANGOLA 
DE ; 

Segundo comunicações recebidas 
de Angola, sabe-se que estão muito 
adiantados os trabalhos de constru- 
ção de um novo campo de aviação 
na Vila Pereira de Eça, província 
da Huila, que permitirá a aterragem 
em qualquer época do ano. 

Na mesma vila está a ser Insta- 
lada uma estação de rádio que faz 
parte do plano de telecomunicações 
de Angola. 

E = 


Câmara Municipal da 
Povoa de Lanhoso 


Para chefe da secretaria da Camara 
Municipal da Povoa de Lanhoso foi no- 
meado o sr. Fernando Rodrígues de Sá 


Beja. 

ouco depois das 19 horas, a gerên- 
cia da Philips deu recepção aos seus 
convidados do pavilhão Philips da Feira 
Popular, onde estão expostos os últimos 
modelos que se fabricam na fábrica Phi. 
tips, na Holanda. e aos convidaos fot 
oferecido um «cocktail». 

A's 20 horas, realizou-se um banquete 
de confraternização, ao qual assistiram, 
além dos repreesntantes das colectivida- 
des económicas, a Imprensa e os delega- 
dos da Philfps do Sul do País, os directo- 
res e funcionários superiores da Philips 
Portuguesa. 

Assistiram 150 convidados. 

Aos brindes, falou em primeiro lugar. 
o administrador geral, sr. Wolfenperger. 
que saudou os representantes da Im- 
prensa e das colectividades económicas e 

residente da República 

im, aínda. os srs. Roque da Fon- 
seca, presidente da Associação Comer. 
cial de Lisboa, dr. Sebastião Silva, di- 
rector da Associação Industrial Portu 
guesa, Luís Alberto Pereira da Rosa, di 
rector da Feira Popular, Adolfo Martin 
Fernando Bertling, e pelos revededores 
António Barreto, de Evora, e Luis Fi- 
gueira, pela Imprensa. 

Amanhã, reunem-se em Coimbra .0s 
revendeores da Philips, dos distritos do 
Centro do País e, no sábado, no Porto. 
os das províncias do Norte, com os res- 
pectívas directores. 


ERR eee 


trabalho, nem proporcionam facilidades 
de troca ou compra de géneros de PJ 
meira. necessidade... 

Mas nós sabemos que em todo O 
Mundo, na hora presente a vida não 
é um mar de rosas, e que as nossas 
dificuldades, os nossos problemas, são 
infelizmente o de todos 05 outros po- 
vos da Europa, alguns em bem mai 
precárias circunstancias. 

Na nossa forte consciência de Ja- 
vradores, cujo amor pela terra e pela 
Pátria nunca foi excedido, nós conser- 
vamos uma chama de esperança ina- 
balável dos nossos destinos e confia, 
mos absolutamente na resolução dos 


Transmissão “do desafio 
de futebol Charlton- 


-Benfica 
pela Emissora Nacional 


Amanhã. 


Movimento diplomático 
e consular 


Foram colocados: na legação de P 
tugal em Bruxelas, o sr. Gonçalo Mara- 
vilhas Correia Caldeira Coelho; no con- 
suado de Portugal em Boston. 0 sr. 
Antônio Lucena. e no consulado de Por- 
tugal no Havre, o sr. José Francisco 


Teixeira. x 
Organização Cor- 


porativa 
Salários minimos dos trabalhadores 
dos armazens de vinhos do distrito 
do Porto 

Pelo sr. sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social fol 
sancionada a alteração ao contrato colec- 
tivo de trabalho celebrado entre os Gré- 
mlos dos Exportadores de Vinho do Por- 
to, do Comércio de Exportação de Vinhos 
e 'dos Armazenistas de Vinhos e o Sin- 
dicato Nacional dos Trabalhadores dos 
Armazens de Vinhos e Simliares do Dis- 
trito do Porto, segundo o qual os salários 
mínimos dos trabalhadores passararr. a 
ser os seguintes: capataz geral, 275800; 
capataz, 210800, e ajudante de capataz, 
155800, por semana; e trabalhadores de 
1º, 22450; de 2º 20800; engarrafadeira, 
12500, e aprendiz ou aprendiza, D$00 por 
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CINEMAS | 
——att 


RIVOLI 


«cagando uti «unem é «U segredo 
do morto, filmes em inglês 


No Rivoli tiveram, ontem, a sua pri- 
meira apresentação os tilmês «Caçando 
um homem» e «U segredo dc mortos 

O primeiro -nos a movimen- 
tada história de um caso policial, em 
que a audacios jornalista Toschy Bla- 
ne consegue, nabilidosamente, surpreen- 
der uma quadrilha de falsificadores de 
notas, cujo chefe se fazia passar por 
agente secreto fedecal, O filme, que tem 
uma intensa acção bem apresentada e 
fotografada, agrada e surpreende, man- 
tendo o espectador interessado. Têm 
uma bos actuação, entre outros, Glen- 
da Farrel. no «papéis de jornalista, Bar- 
ton Mac Lanne e Tom Kennedy. 

«O segrédo do morto» é, também, um 
tilme bem conduzido, o cheio de inte- 
resse. Trata-se da história de um indi- 
viduo que é acusado de crime e, por 
laso, sujeito a julgamento, e, depois, 
condenado a morrer na fórca. Conse- 
gue fugir e, após peripécias e aventu- 
ras perigosas, sempre perseguido e a sua 
cabeça posta a prémio, o acusado acaba 
por provar a sua inocência, com a pri- 
são do verdadeiro criminoso. 

São principais protagonistas, tendo 
um desempenho excelente, Dennis Mor- 
gan. George Tobias e Elisabeth Earl. 

Completa a sessão, que se repetirá 
hoje, à noite, dois interessantes docu- 


acusado de se ter apropriado de 
6,000 libras esterlinas pertencentes 
ao Estado, Os comunistas alemães 
e a polícia secreta russa tentam 
descobrir os chefes da nova organi- 
zação.» — REUTER. 


«Não podemos 
abandonar a 


Europa 


sem termos o segurar 
de que há limites 
para o avanço dz 


Rússia» 
—comenta catcgorizaro 
orgão americano 


NOVA IORCA, 16 — O «New 
York Herald Tribune», comentando o 
discurso de Henry Wallace sobre a poli- 
tica externa — discurso de que o pre- 
sidente discordou — diz : «A despeito 
de Henry Wallace e da Comissão da 
Acção Política, o povo norte-americano 
não vai adoptar o ponto de vista russo 
quanto à Sociedade, Não podemos sacri- 
ficar a nossa associação com a Grá-Bre- 
tanha à ameaça da Rússia, Não pode- 
mos continuar a abandonar a Europa 
sem termos a segurança de que há limi- 
tes para o avanço da Rússian. — REU- 
TER 


. 

WASHINGTON, 16 William 
Clayton, secretário de Estado ameni- 
cano, interino, discutiu a política exter- 
na e as relações com a Rússia, numa 


Palestina 


pediu ao Governo britânico 


a dissolução imediata da agência hebraica e de 


todas as outras organizações políticas israelitas 


JERUSALEM, 16. — Soube-se, esta | destruições causadas pelos terroris- 
noite, ao ser publicado o texto com- | tas, destruição dos bairros e casas 
pleto do protesto, que a comissão | onde se derem actividades terroria- 
suprema árabe da Palestina, no) tas e execução das sentenças de 
protesto entregue ao alto comissário, | morte pronunciadas contra os judeus 
ic ente-general «sirp Alan Cunnin-| culpados de terrorismo. 

m, pediu a dissolução imediata «Se os judeus persistirem nos 
agência hebraica e de todas as | seus actos criminosos de provocação 
outras organizações políticas israeli- | — diz o protesto — a suprema comis- 
«que se julga serem uma fonte | são árabe ver-se-á forçada a suge- 
de mal e dirigem actividade terro- | rir ao povo árabe que se prepare 
rista». para defender as vidas dos seus fi- 
O protesto foi entregue depois | lhos, os seus bens e interesses, sem 
da morte de árabes, em consequência | depender das forças governamentais 
de actividades terroristas hebraicas, | para esse fim.» 
em Jaffa, no fim da semana. O protesto, que era assinado 
Também pedem a fiscalização | por Yamay Husseini, vice-presidente 
de todos os fundos da agência he-| da Comissão, acusa o Governo da 
braica, uma busca em todo o pais, | Palestina de não mostrar verdadeira 
em todas as cidades e colónias israe-| inclinação para suprimir o terro- 
litas, para se descobrir as armas, | rismo e alega que o Governo brita- 
imposição de multas colectivas áJnico deseja a continuação desses 
população israelita da Palestina, | terrorismos, por motivos políticos 
"omo compensação pelos estragos e | próprios. — REUTER. 
-— rece <— 


do correspondnte para expôr a opi- |cto de que a Conferência de Berlim 
nião do Governo russo sobre as | julgou necessário deixar para a Con- 
fronteiras ocidentais da Polónia, por | ferência da Paz o estabelecimento 
Byrnes ter declarado que a solução | final das fronteiras ocidentais da Po- 
desse problema não era final. Molo- | lónia. E' este o aspecto formal do 
tov disse: «As decisões da Confe-| problema. Mas, de facto, os três 
rência de Berlim não ficaram no pa- | Governos manifestaram a sua opi- 
pel, e, imediatamente depois da Con- | nião sobre a futura fronteira ociden- 
ferência, iniciou-se a sua realizaçãg | tal, entregando a Silésia e os terri- 
Há mais de um ano, a fronteira o(.- | tórios acima mencionados ao Gover- 
dental da Polónia segue ao longo da | no polaco e, acima de tudo, aceitan- 
linha Swinmuenda-Oder-Naisse oci- | do o plano de evacuação desses ter- 
dental. Pelo segundo ano consecuti- | ritórios pelos alemães. 


conferencia com o presidente Truman, 
em Washington. Clayton disse aos cor- 
respondentes que não se tinha discutido 
directamente o discurso de Henry Wal- 
lace, mas que havia discutido com o 
presidente o assunto do discurso. A vl- 
sita de Clayton à Casa Branca não foi 
anunciada antes de ter tido lugar. Clay- 
ton acrescentou que não falara com 
Byrnes desde que Wallace fizera o seu 
discurso. — REUTER. 
SUMNER WELLES PRONUNCIOU 
UM DISCURSO EM QUE DES- 
APROVA A POLÍTICA DE BYR- 
NES EM RELAÇÃO À ALEMANHA 
WASHINGTON, 16-—Sumner Wel- 
les, antigo subsecretário de Estado 
americano, num discurso que ontem 
proferiu e que foi retransmtido pela 
T. S. F., disse que a proposta feita 
por James Byrnes, secretário de Es- 
tado americano, para que a Alemanha 
se governe a si própria o mais de- 
pressa possivel, nífica apenas que 
aquelo pais voltará a ameaçar a paz 
acrescentou : 

— A declaração de Byrnes, feita 
no seu discurso em Estugarda, signi- 
fica que os Estados Unidos e a Crã- 
-Bretanha, numa acção política co- 
mum, estão a trabalhar a todo o tran- 
se para ganhar as boas graças do 
povo alemão, a fim de diminuir ou 
elimiar a crescente influencia que a 
Russia está a obter sobre a Alema- 
nha, A política agora adoptada pelos 
ingleses e americanos, com referen- 
cia à Alemenha, é apenas uma poli- 
tica de emergencia e não uma política 
bem construida e delineada para sal- 
vaguardar o nosso futuro e o futuro 
do Mundo, Se a politica de Bymes 
prosseguir, teremos em breve um Go- 
vemo alemão centralizado e aos no- 
vos agentes do Estado Maior alemão 
e aos novos chefes do pangermanismo 
será oferecida oportunidade de voltar 
a construir uma Alemanha poderosa- 
mente militar e disposta a tirar a 
desforra da derrota que sofreu, — 


ES d 
s=sdmides 


Molotov respondeu 
ao discurso de 


Byrnes 


PARIS, 16. — O ministro dos Es- 
trangeiros soviético, Molotov, numa 
resposta dada hoje ao recente dis- 
curso do secretário de Estado dos 
Estados-Unidos, James Byrnes, em 
Estugarda, repudiou a opinião de 
que as fronteiras ocidentais da Po- 
lónia, estavam sujeitas a revisão. 

Molotov fez esta afirmação numa 


vo, a administração de todo o terri- Do que acima fica dito, é eviden- 
tório a Leste dessa linha está nas |te que a decisão da Conferência de 
mãos do Governo polaco. Já em 26 | Berlim, assinada por Truman, Attlee 
de Novembro de 1945, o Conselho | e Estaline determinou, já as frontei- 
de Fiscalização, na Alemanha, acei- | ras ocidentais polacas, que, apenas, 
tou o plano de evacuação de popu- | aguardam nova confirmação do tra- 
lação alemã da Polónia. De acordo |tado de paz com a Alemanha. As 
com esse plano, iniciou-se, imedia- | assinaturas dos chefes do Governo 
tamente, a evacuação de três milhões | são muito respeitadas pelas Nações 
e meio de alemães da Polónia para | Unidas, por todos crerem, firmemen- 
às zonas de ocupação soviética e bri-|te, na força e na autoridade moral 
tânica na Alemanha. A partir dessa | das decisões por eles subscritas. 

data, a evacuação foi levada a efei- A declaração de Molotov conclui: 
to sem interrupção, até hoje. Foram |  — Pode ser verdade que certas 
transferidos, da Polônia para terri- | expressões do discurso de Byrnes re- 
tório alemão, mais de metade deles, jlativas às fronteiras ocidentais da 
para a zona britânica. Polónia possam provocar duvidas so- 
bre a estabilidade da atitude assu- 
mida por alguns meios americanos 
sobre este assunto, mas, por outro 
lado, é absolutamente óbvio que pro- 
blema de tal natureza não pode ses 
objecto de cálculos políticos transi- 
tórios. A decisão histórica da Confe- 
rência de Berlim, sobre as fronteiras 
ocidentais da Polónia, não pode ser 
revelada. Os factos provam que é 
impossível fazê-lo presentemente. E" 
essa a opinião do Governo soviético. 
Presentemente, resta desejar-se aos 


* 

Em lugar de os alemães evacua- 
dos, estão a estabelecer-se nessa re- 
gião polacos de outras províncias da 
Polônia. Alguns milhões de polacos 
estabeleceram-se nas áreas ociden- 
tais da Polónia. Tudo isso é muito 
bem sabido pelos representantes dos 
Estados-Unidos. assim como pelos 
representantes de outros países, Dos 
factos acima mencionados, é óbvio 
a importancia dada pelos Governos 
dos Estados-Unidos, Cra-Bretánha e 
União Soviética à decisão relativa 
à deslocação das fronteiras ociden- 
tais polacas e não deduziram em 
caso algum que essa decisão devesse 
ser submetida a qualquer revisão, | de cada vez maior e na cooperação 
no futuro. E' claro que é absoluta- | fraternal entre a Polónia democráti- 
mente certo fazer referência ao fa-ca e a União Soviética. — Reuter. 


Foi presa uma auda- 
ciosa quadrilha, 


cujo chefe vivia “larga- 
mente”, e tinha moradias 
em Lisbos, Porto e Espinho 


ARADA (Ovar), 16 de Setembro — 
Como «MM imércio do Porto» oportuna- 
mente noticiou, o 
regedor desta fre- 
guesia, sr. Antero 
Gom Ferreira, 
com a colaboração 
do comandante do 
posto da Guarda Ni 
Cional * Repulficana 
de Ovar, sr, José 
Ferreira dos Santos, 
após aturadas e es- 
É gotantes diligências, 
descobriu uma tene- 


no seu enorme trabalho de reconstru- 
ção dos territórios ocidentais e ma- 
nifestar a minha crença na amiza- 


Nunca perdi de vista esta circuns- 
tancia e uma irmã deste, pelo seu porte, 
fez-me acreditar num fio de ligação 
com quaquer equidam» que se aprovei- 
tasse dos dois como comparsas. As quél- 
xas de roubos eram frequentes e havia 
manifesta inteligência na execução dor 
mesmos, 

— E como encontrou esse «quidam>, 
aventuramos à pregunta? — Não, mé 
enganei, Perdi vários dias por Espinh 
Campanhã e S. Bento, seguindo di 
perto a Justina, irmã od Manuel Mar 
ques, que costumava estacionar naque- 
les locais, 

Vi-a algumas vezes acompanhada de 
um rapaz novo, bem vestido, viajande 
em 1.º ou 2 classe é com ares dé bem 
instajado "na vida, não fosse a bem 
apetrechada bagagem de que se fazi 
sempre acompanhar. 

Era o Elmano Barbeiro, natural da 
freguesia de Cortegaça, é que, após 
aturadas pesquisas, avériguel ser pe 
son de má reputação. 

Viajando núma dessas vezes do Por- 
to para Ovar, vim no encalço dos dois 
e por alturas' de Esmoriz, dei-lhes voa 
do prisão, com a intervenção dum re 
visor du €. P. 

“Conduzi-os, apesar dos seus protes 
tos o das suás ameaças, para O postc 
da Guarda Republicana de Ovar, onde 
Broa QUANnINS QUE: eitos 4 apertado interrogató 
de há tempos a esta | rio. O Elmano parecia uma esfinge 
parte, acuuava nesta | não havia, processo de obter delo qual- 

uer revelação. 
dO do, Priedores. | A prisão, porém, do irmão da Justins 
te a população, | € todos em regimen de incomuntcabil 

e a eeimento | dade, esclareceu o caso. A's contradiçõe 
tomou foros de sen- | & às evasives, sucedeu-se a confissão de 

E | vários roubos. 
sacional e por isso) O Elmano Unha uma  organizaçãe 
Nela autoridade, | completa. Uma casa em Espinho, rua 37 


Elmano Marques 
Barbeiro 


problemas que exigem presentemento 
9, 20880 ancrifício é a nossa solldarie- 
jade». 

O orador alongou-se em considera- 
ção de vária ordem, cuja sintese é o 
desejo do progresso da Lavoura e do 
bem estar daqueles que labutam nessa 
vida rude, que apesar de ser a primeira 
riqueza da Nação, tão mal compensada 
tem sido e ainda é. 

Depois falaram os srs. Augusto Sl- 
mões, o acérrimo lutador que quere 
uma lavoura próspera e compensadora. 
O grande lavrador malato, que recusou 
por falta de saude um lugar, na Assem- 
bléia Nacional, faz ouvir a sua voz au- 
torizada, em toda a parte onde val, em 
defesa dos legítimos interesses nacio- 
nais e dos lavradores. 

O seu discurso foi vibrante de en- 
tusiasmo e fé em melhores dias. O ora- 
dor, aludindo ao cooperativismo, afir- 
mou que ele já era praticado há lon- 
Eos amos no nosso País. O que eram 

misturas do gado? As sociedades 

em que os lavradores se reuniam para 
comprar um boi para o colega a quem 

morte deixou sem o seu precioso 
auxiliar. Apelou para uma organiza- 
ção de lavoura no sentido cooperativo, 
dentro do corporativismo, que não é, 
revolucionário nem anti-cristão. 

Falou depois o sr. dr. Querubim 
Guimaries, deputado da Nação, 
Aveiro que exaltou a obra de Salazar. 

O sr. coronel Gaspar Ferreira, num 
longo discurso por vezes contundente 
em afirmações, apelou para o reajus- 
tamento dos preços; aludiu aos preços 
exorbitantes do «mercado negro», pois 
hão se aquire mílho por menos dê 
100800 o alqueire, quando ao lavrador 
pagam menos de trinta escudos. O leite 
a 1820 O litro, que os estabelecimentos 
vendem por preços exorbitantes assim 
como os seus derivados. Alongou-se so- 
bre política rural terminando por sau- 
dar aqueles que trabalham em prol do 
progresso da lavoura. 

O er. Colares Pinto, abastado lavra- 
dor e industrial de Ovar, disse que a 
lavoura e a industria têm de trabalhar 
em franca harmonia e leal cooperação. 
iUma não pode viver sem a outr 

O sr. dr, Belchior Cardoso, como 
deputado, disse que a Assembléia Na 
cional interessou-se e continua a inte- 
ressar-se pela lavoura nacional, pro- 
metendo continuar a trabalhar pelo seu 
progresso. 

Encerrou a série de discursos com 
umav ibrante oração o sr. engenheiro 
Albano Homem de Melo, que prome- 
teu continuar a dispensar as suas aten- 
ções à lavoura nacional afirmando que 
o Governo da Nação está interessado 
em solucionar os seus problemas. 

. 

Uma banda de musica e o Rancho 
Regional de São Martinho de Argon- 
eilhe, da Fetraí deliciaram, durante a 
tarde, o povo que acorreu à pitoresca 
vila, dando largas ao seu espírito fol- 
gazão. 

«Tristezas não pagam dívidas», diz 
o povo que ouvindo uma viola, chega 
à esquecer o racionamento e a falta 
de bacalhau. 

D. B. 


quarta-feira, a estação da 
Emissora Nacional reabrirá excepcional. 
mente ás 18 horas, afim de fazer a re- 
transmissão directa do desafio de futebol 


Chariton-Bentica 


Queda mortal 


Devido a uma queda que deu, há dias, 
faleceu ontem, no Hospital de S. José. 
Alfredo Maria de Abreu, de 55 anos, 
empregado bancário, que residia na Ave- 
nida de Almirante Reis, 1-2" 


= 
O ataque ao «mercado 


negro» 
E O ABASTECIMENTO PUBLICO 


Ontem às 9 horas, já muitas brigadas 
da fiscalização se encontravam reunidas 
num dos salões do edifício-da Intendên- 
cla, onde está instalada a Direcção dos 
Serviços de Fiscalização. A's 12 horas fo- 
ram-lhes dadas instruções sobre a ma- 
neira de actuarêm nos serviços de que 
foram incumbídos. A cada chefe de bri- 
gada foi entregue um envelope lacrado, 
com a indicação de só o poderem abrir 
em determinado ponto da cidade. Dentro 
dos envelopes vão as Indicações dos lo- 
cais onde têm de fazer serviço e outras 
instruções relacionadas com o desempe- 
nho das suas missões, 

O mesmo sucede para os que saem de 
Lisboa para a província, que também 
viajam com «carta de prego». 


Negociantes de peixe processados 


O director dos Serviços de Fiscaliza- 
ção da Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos forneceu à Imprensa a seguinte 
informação: 

«Mantem-se à fiscalização activa dos 
preços do peixe, tendo sido presos e pro- 
cessados, na província, vários negocian- 
tes de pescado. A vigilancia sobre os pre- 
ços mencionados nas guias de transito 
deu origem a mandar-se levantar vários 
processos contra vendedores que rece- 
biam diversas importâncias além das 
mencionadas nas facturas. 

O despacho sobre os preços e lucros 
no comércio de peixe permite uma activa 
vigilancia de todas as autoridades contra 
os abusos que aínda possam surgir. 

As guias de transito que não conte- 
nham as indicações pi e legíveis 
são consideradas nulas e de nenhum 
efeito, 

Os especuladores que sofismem os 
preços, exigindo quantias por fora, serão 
presos e enviados ao tribunal dentro de 
48 horas. Igual punição terão aqueles que, 
nas lotas, alterem a regular distribuiçã 
do pescado, prejudicando o abastecimen- 
to publico. 

A Fiscalização avisa os interessados 
de que, na operação do comércio de peixe 
entre a lota e a aquisição pelo vendedor 
a retalho, só é permitido um lucro d 
30 So, que é obtido ou por um exporta- 
dor ou por um negociante por grosso, 
local, e que, no caso de na transacção 
existirem estes dois grossistas, o lucro 

de 30 % é dividido por ambos». 


mentários noticiosos 


SA DA BANDEIRA — E' do malor 
interesse a peça que, esta noite, aper. 
senta no «Sá da Bandeira» a companhia 
dirigida pelo actor Alves da Cunha. Se- 
rá mais um grandioso sucesso, pois tra- 
ta-so da peça «As duas máscaras», do 
consagrado dramaturgo Eduardo ág- 
walbach. Em «As duas máscaras» tomam 
parte Alves da Cunha, Berta de Bivar. 
Madalena Sotto, Cremilda de Oliveira 
Alvaro Benamor e Virgilio Macieira. 
Vai o publico do Porto apreciar um 
grandioso espectáculo numa brilhante 
interpretação. 

COLISEU — Hoje, às 16 e 21,30, em 
ultimas exibições «Cats do Sodré», com 
Barreto Poeira, Ana Maria Campoy, Ver- 
gllio Teixeira, Julieta Castelo e Costi- 


nha. 
Na próxima sexta-feira, estrela 
da super-produção «Noite sem luar, 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme de grande sucesso 
«O professor Smiths interpretado pelo 
malogrado actor Leslie Howara. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9e 30 da noite, «Espiões no Orlen- 
te», com Irene Hervey e Kent Taylore 
«O terror no desertos, com Johnny Mac 
Brown. 

TRINDADE e OLIMPIA — Hoje, às 
21.80, nos dois cinemas, inauguração da 
temporada 1946-47, que se anuncia bri- 
lhantissima. Para abertura da época, es- 
tes dois cinemas apresentam o filme «A 
Cruz de Lorena», com Jean-Pierre Au- 
mont, Gene Kelly e Peter Lorre, filme 
de extraordinário realismo e que em 
Lisboa foi aplaudido todas as noites. 

OARLOS ALBERTO — Só hoje, às 10 
e 2115, os dois filmes «Batalhão sulei- 
da», com John Wayne e Suzan Hayward 
e «Desaparecidas, com Margaret Lo- 
ckwood e Michael Redgrave, 

— Amanhã, «Forja de herois. 

JULIO DINIS — A's 21,30, primeira 
eréprises do filme português «Inês de 
Castros. 

ODEON — A's 9 e meta, unica exl- 
bição dum programa grandioso: «A casa 
de Frankensteins com Boris Karloff e 
Lon Chaney e «Luar de Pratas. 

— Quinta-feira. «O Costa do Cas- 
tela, 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
Pelas 21.30, 0 fllme policial «Desapare- 
ceu um cndávera. 

PARQUE DO TERÇO — A's 21,30 ho- 
ras. O filme colorido «Acontece que sou 
Ticom, com Verónica Lake e Eddie Bra- 


— Amanhã. «Eram cinco irmãos», 


«Os Maias», no Rivoli 


Lucien Donnat — o realizador das 
peças «Electra e 08 fantasmas» «O leque 
de lady Wendermere» e «Othelo—teve 
a seu cargo à montagem e arranjos de 
cena bem como a indumentária dos per- 
sonagens de «Os Maias», a adaptação do 
romance de Eça de Queirós pelo dr. José 
Bruno Carreiro, com que a Companhia 
Rey Colaço-Robles Monteiro, do Teatro 
Nacional de D. Maria 1, val inaugurar, 
a 5 de Outubro. a próxima temporada 
de Inverno no Teatro Rivoli, 


declaração ao correspondente, em 
Paris, da agência oficial polaca da 
Imprensa. Segundo o corresponden- 
te polaco, Molotov disse : 

— E' bastante evidente que a de- 
cisão da Conferência de Berlim, assi 


nada pelo presidente Truman, Cle- 
ment Attlee e generalíssimo Estali 
ne já decidiu quais as fronteiras oci 
dentais polacas que aguardam, ago- 
ra, a confirmação formal na futura 
conferência internacional do trata- 
do de paz com a Alemanha. 

Referindo-se à transferência de 
cêrca de 2 milhões de alemães do ter- 
ritório ocupado pela Polónia e esta- 
belecimento de polacos em sua subk- 
tituição, Molotov teria dito ao cor- 
respondente : 
— própria ideia de se anular 
essa deslocação parece incrível, não 
falando, já, na sua crueldade, tanto 
para os polacos como para os ale- 
mães. 

Molotov respondia a um pedido 


OT 


atim de elucidar nossos leitores da tra- | ponto de apoio central. outra em Lisboa 
ma que envolveu o intrincado caso, já- | à Avenida” Elias Garcia, 68 e anosénio 
mais “entrando em cens, um cavalheiro | €M Campanhã num conhecido hotel. Ago: 
mais entrando EM Cria ue Vas suas | Ta o seu activo: roubos de bicicletas, rá- 
bem falante, é bem vestido, que Nas suas | alos, instrumentos de lavoura, cereais e 
nas ar renas Ye Peailoss ba: | designadamente gado que era abtido em 
a S. Tingo de Ribau-UI, em casa dum ba- 
em comédia com pequeno mas bem | tedor de gado, o cadastrado António Nu- 
adestrado «eencos, as. costumadas viti- | nes da Sliva (o ântónio da Ponte que 
adesirado tecno a aa Vos | tinha como auxiliar um seu amigo. o 
eactores-tigurantesh que, caindo nas ma- | aviador Joaquim António Jardim, 
lhas da Lei, foram já relegados ao poder | Ayilha do António da Ponta. de na 
Judicial, visto o assunto estar poliolal- | Me Maria Rosa Nunes da Silva e ainda 
Hb artimaue, aptine, desta, tri Aria unos 6 
Fomos, por isso, à residência do sr. ir e 
Antero Ferreira que amôvelmente nos | À Carne abatida era vendi Drs Sem 
oa nos hoteis, pensões e restaurantes em 
Ê a Espinho é no Porto. Como se verifica 
O novel regedor, calmo, o Elmano planeou e administrava; O 
um rictus revelador de Manuel Marques dos Santos, o António 
logo à laia de eintroitos e com certa | Nunes da Silva, a filha e à neta execut 
modéstia, apenas exposto o nosso in- | vam. Era, como vê, uma perfeita acti- 
tulto : vidade comercial organizada, em que 
O acaso toi o grande artífice da des- | cada um tinha a sua função. Com a pri- 
coberta do fio desta meada e na téc | são da quadrilha o assunto está, para 


nica policial adoptada muito devo ao | já, arrumado. Agora é com os tribu- 

sr. José Ferreira dos Santos, digno co- | nais 

mandante do posto da Guarda Republi-) Agradecemos a gentileza com que o 
vida m:steriosa, embora modesta. E e modelar, — J..S. 


cana de Ovar Aqui na terra, havia um | regedor nos atendeu e retinamo-nos com 
rapaz boçal, filho de gente pobre, deja impressão de que, na descoberta des- 
nome Manuel Marques dos Santos, que, | ta rocambolêsca embrulhada, a actu 
Eis o que diz sôbre Tangee a linda 
esposa do famoso ator GARY COOPER; 
“Em Hollywood há rrvalidade entre lábios 


refractário ao trabalho, levava todavia | ção desta modesta autoridade fo! com- 
isso 05 novos tons Tangee me fascinam!” 


formosos. Por 
Procure vencer essa rivalidade valendo-se dos encan- 
tos proporcionados pelo “efeito de pétala” Tangec! É 
sensacional! É êsse o mouvo por que o usam as mu- 
lheres mais formosas do mundo! Apresente-se tão linda 
como elas, principalmente ao homem dos seus sonhos. 
Batons Tangee: Red-Red. Theatrical, Medium-Red, 
Natural Rouges é y 
Pós de Arroz Tangee 

em tons harmônicos. 


BATONS 
ROUGES 
*ÓS DE ARROZ 


“SE TANGE PARA SE VER 
A MAIS LINDA QUE PODE SER 


4 


nossos. figasgpalicos novos êxitos. 
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€E Comerrio do Borto 


DE 


PORTOS E 


(CONTINUAÇÃO 


PATINAGEM 


Dezosseis recordes derrubados atestam 
o valor dos potinadores nortenhos 


Terminaram, com êxito, os campeo- 
matos do Norte de corridas em patins; 
na primeira como já ficou escrito, a 
chuva impediu a obtenção de boas mar- 
cas, mas com o bom tempo votou na 


portiva dos tinadores, fo, poss.ve!, 
der tentativas de derrubamento de se- 
cordes das provas dspuiadas anterior- 
mente com o mau tempo 

Nas provas de sén.ore: 
surpresa de resuitados. porquant 
eedor era antecipadamente in 
mehor.a dos tempos nas pro 
duais, do mesmo modo não surpreende 
embora se possa afirmar que a forma 
dos patinadores desta categoria deve ser 
mais flagrante, dentro de três semani 
segundo cálculos estabelecidos premed - 
tadamente, de maneira a ser possivel nos 
campeonatos nacionais estarem ma 
apurados para a luta com os especiaiis- 
-sboetas. 
Alguns recordes de Portuga. ficaram 
num umite minimo de alguns décimos 
de segundo, como o caso dos 500 retiros 
em aque o recorde do Norte, está tão 
Ai do naciona; que cinco décimos 

stam para o atingr. E' possvel, po! 
tanto, esperar mais dos nossos patinado- 
quando defrontem adversários de 
valor mais aproximado que os obriguem 


Nos principiantes, Manuel Fernandes 
confirmou tudo que dele havíamos pre- 
visto; a sua passada, depois de devida- 
mehte aperfeiçoada e as curvas mais 
perfeitas, podem fazer dele um bom 
corredor. No próx mo ano, com o col- 
tacto com os séniores e já integrado na 
equipa há-de dar uma sensação mais 
rea das suas possibilidades. Andre 
vaiho, está anda muito «verde» 


mas 
denota quaiidades a explorar; tudo de- 
pende da sua preparação no próximo 


ano. 
: <> 

Nos juniores, o patinador mais bri- 
lhante foi Montaivão Figueiredo, em- 
bora os restantes não desmereçam ; to- 
da este, fo, o que evidenciou mas 
ossibiiidades, de momento. O seu temm- 
po dos 300 metros é muito bom e no 
próximo ano, devidamente preparado ele 
tem oportunidade de conqu.s: boas 
marcas, talvez até nacionais. Manuel 
Matos, embora precipitando-se ni cur- 
vas deu excelente conta de si e só 
Fuwentefria, se mostrou pouco seguro, 
embora tenha bom estilo. Pareceu-nos 
preocupado com os patas, de modo que 
nas próximas competições deve atender 
do materia, para não lhe acontecer 
“gua s percalços. 

<> 


Já agora vamos fazer um pouco q 
história das corridas em patins, para se 
progressos. 
er que se disputaram 

no Norte, foi em 


A primeira 
corridas em patins, 
1938 ; realizaram-se somente três provas, 


porque as jornadas seguintes foram 
adiadas devido ao mau tempo e nunc 
mais se chegaram a realizar. 

Concorreu o Estrela e Vigorosa e 
Grupo Desportivo V-8. A primeira pro- 
va foi os 300 metros, tendo triunfaau 
Mário Monteiro Gonçalves, do primeiro 
clube que cobriu a distancia em 51 s. 3/5. 
Repare-se que isso consttuu durante 
algum tempo recorde do Norte, 

Veja-se que o aciual recorde está em 
40 s. precisos. Evoluiu-se muto em oito 
épocas, como se vê. 

Outra prova que se disputou em 1938 
toi os 1.000 metros, que foi ganha tam- 
bém por Mário Monteiro Gonçi 
obteve o tempo de 2 m. 54 5. 4/5; 
re-se que o recorde desta distancia está, 
presentemente em 2 m. 15 4, 

- Por fim a ultima prova realizada e 
aí é que está a notável diferença, toi 
“os 5.000 metros que nesse ano fo! 
por António Pinho que percorreu a ié- 

a em 15 m. 355. 2/5 e O acii 
ísta que nesse ano correndo 
não toí além de 18 m. 18 olha-se 

ora para o tempo actual do recorde 
do Norte que é de 11 m. 50 8. e vertti- 
ca-se que o recordista melhorou em oito 
dpocas cerca de mete minutos. 

rvâ-se pois que Os tempos agora 
atingidos reflectem Dem o trabaiho e 
perseverança dos nossos patinadores. 


Na categoria de séniores, foram der- 
rubados todos os recordes individuais 
mas ficaram de posse do mesmo pati- 
nador; nas provas de estafetas não fo- 


isso surpreende 

record s e bem 

mais que a que as dispulou desta vez 
Nesta categoria, são portanto cam- 

peões « também recordistas 

30 metros — Manuel Correia de Bri- 
Académico, 40 & 

Manue, Correis de Bri- 

im eta 


am melhorados, 
porque a equipa 


. 


Correia de 
6 e 0/10 
Correia 


1000 metr 


Beto, Acadéi 
Tá de 


campedes à 
1X200 — Acadén 
darão e Brito, Im, 21 8. é 2/10. 
4X800 — Académico, com Veioso, 
árigo e Bro, 4 m. Na e 1/10, 
3X1.000 Académico, com Veioso, 
Alípio e Brito, com 7 m 42 8 e 5/10. 
tim quarto de hora à americana 
Académ.co, com Veloso, Rodrigo e Brito. 
Os cordes do Norte das estafetas con- 
1a ser pois 
Académico, Brito, Edgard e 
Im e 25 
Academ co, Brito, Edgard e 
Rodrigo. 3 m. 25 8 e 9/10. 
*X1000 — Académico, Brto, 
e Rodrigo, 6 m, 57 5 e 5/10, 
Um quarto de hora à americana — 
Académico, Brito, Edgard e Dár.o, 6.625 
metros 


Ro- 


Edgard 


<> 


Os recordes nacionais da categoria de 


séniores, são 

NO metros — Abílio Reya, Benfica, 
37 8. e 9/10, 

500 metros — Carlos Ventura, Ben- 
tica, tm. 68. e 8/10. 

1.000 metr Abiio Reya, Benfica, 
em, 138.0 1/10. 


1400 metros — Rogério Miguets, Ben- 


tea, 3 m, 20 8. e 9/10, 
3.000 meiros — Rogério Migueis, Ben- 
tica, 1! m 268, e 3/10, 
3xX200 — Benfica, 1 m., 16 e 6/10. 
4X500 — Benfica, 3 m., 14 8. é 4/10 
3X1000 — Benfica, 6 m. 40 5, e 6/10, 


Um quarto de hora à americana — 
Benfica, 6925 metros percorridos 


<> 
Na categoria de principantes, são 
campeões do Norte e recordistas 
300 metros — Manuel Fernandes, Aca- 


démico, 42 8. e 5/10. 
500 metros — Manue: Fernandes, Aca- 
démco, 1 m, 103. e 8/10. 
1000 metros — Manuel Fernandes, 
Académico, 2 m. 23 8 e 1/10. 


X200 — 4 Fernandes, An- 
drêe E o 78. e 2/10. 

3X500 — A Fernandes, An- 
drée Fell 3m eds. 

Cinco minutos à americana — Aca- 
démico, Fernandes, André e Eloi, 2.025 


metros 


Os recordes nacionais desta categoria, 


são 
300 metros — Waidemar Ferre! 
Benfica, 40 E 
500 metros Abilio Reya, Benfica, 
im. 56. e 8/10. 


1000 metros — Abílo Reya, Benfica, 
Ms e 8/10. 

00 — Benfica, 1 m. e 18 8. 
- Benfica, 3 m, 21 5. 


3 
3X300 
Cinco minutos à americana, Benfica, 


e 1/10, 


2250 metros. 
<> 

Na categoria de juniores, são cam- 
peões do Norie e record 

100 metros — Montal 

148. e 9/10 
x Montalvão Figueiredo, 
Acadêmico, 41 4 e 1/10. 

500 metros — Montalvão Figuelredo, 
Académ co, 1 m. 115 e 1/10. 

3X100 — Acadêmico, Montalvão, Fuen- 
tetria e Matos. 44 3. e 8/10. 

3X300 — Acadêmico, Montalvão, Fuen- 
teíria e Matos, 1 m, 17 3. e 4/10. 

Cinco minutos à americana — Aca- 
démico, Montalvão Fuentefria e Matos, 
1.975 metros. 

Nesta prova o record ficou no Aca- 
démico, com 2000 metros percorridos. 

Os recordes nacionais desia categor 
são 

100 metros 
Uses 


o Figueiredo, 


Augusto 


José L'sboa 


Aibino. Ben- 


Bentica, 


Benfica, 


metros percorridos pelo Benfica 


Crónica de Aveiro 


A inauguração de um campo 
Jogos, em Estarreja 


Para não desmerecer da oriantação 
desdo inicio imprimida a esta crônica, 
modasta mas bem intencionada, sonti- 
mo-nos obrigados a unir as nossas pa- 
lavras € 08 nossos votos nquelas palavras 
* votos que outrem dedicou aos esforça- 
dos homens de Estarreja, que dotaram à 
sua linda terra com um agradabilissi- 
mo campo do logos. 

O acontecimento merece ser festejado 
com as hónras dignas do seu valor. Por- 
que não é apenas à inclusão de mais um 
campo nas estatisticas nacionais; é, an- 
tes de mais, a presenaa de Estarreja nas 
actividades gesportivas do Distrito — nro: 
elosa presença, tanto pelas tradições qu 
a precodem como pelas possibilidades q! 
a encantadora vila do Antuã oferece para 
colaborar com os restantes no engrande- 
cimento do desporto Aveirense, 

E. nesta ordem de id quando se 
trata de aclamar u intclativa duma terra 
que parecia adormecida nara o Despor 
to. somos Joeo conduzidos a felicita 
ouantos se devotaram à consecuasão do 
notável empreendimento, admirando-lhes 
a forca de vontade o entusiasmo « à 
firmera do seu sentimento bairrista, Pos- 
suídos destas virtudes. sem as quais não 
hã obra que prevaleça, os dirigentes do 
Clube Desportivo de Estarreja bem mu- 
recom dos seus conterranvos — «dos 
avetrensos. também — um ar de simpatia 
* um abraço de uratidão, Manda a Jus 
tica que se louve. neste passo, a ajuda 
ae sibemos ter sido prestada por alguns 
industriais a auem não move, como so 
calcula, um profundo amor As colsas des- 
vortivas. mas sim. entranhado amor à 
terra aue os viu nascer. Todos, absoluta- 
menta todos, mois «ue são respeitáveis 08 
sentimentos animadores dos seus actos, 
tém Jugar na estima dos estarrejenses, 

O novo campo de jogos tem uma si- 
tação admirável, numa encosta suave, 
a dominar, muito Jrelramente, uma pal” 
sacem cheia de cor que se perde longe, 
nos morros esbatidos pela bruma do nas- 
cente. Actualmente Deca pola orlentação, 
mas fácil será remediar o defeito, por- 
mus O terreno à volta proporciona um 
arranio simples. O piso, uma vez bom 
batido, pode vir a ser Inacio, aceitável, 
4s instalações para balneário Jogado 
sé dos arbitios, é para dependencias 
correlativas, são das melhores que conte. 
cemos na provincia, O acesso ao cano 6 
Dom à 4 publico encontra acomodações 
satisfatórias 

Não há du 
senta um esto) 
e aniauúido. 


Isto repre: 
ser admirado 


Os Jogos de domingo 
Certamente que O jogo mais Impor- 
tania disputado no domingo na Regiho, 


foi O que abrilhantou à inauguração oti- 
cial do Campo do Jogos de Estarreja, 
Mas não correspondeu o espectáculo ao 
ue dele so esperava. um vouco porene 
« estado lamacento do piso impediu o 
Jogadores de uina execução perfeita e um 
Douco. também, porque alguns atrictos 
mal disfarçados ensombraram a mant- 
festação desportiva O mais digno de re- 
paro foi, como IA se Jou noutros lugares, 
o comportamento de Feliciano. que tem 
um nome com resnonsabilidades. O mo 
do como por trôs vezes tentrous 206 
adversários, está longe de ser uma pi 
cardia, banal em fogos disputados com 
mais ou menos gana. Foram entradas» 
aa Inutilizar... Pecaram alguns oliveiren- 
ses nor não manterem a calma indis 
Densável ante O maior poder físico dos 
adversários, Dor vezes emprerado à mar- 
gem da let, E como ainda não atingi 
vam O «saber de experiência feitos. que 
ensina fudos os sezredos 
nuas respostas são mais visivi 
a oue alguns observadoras. ofusca 
uma idolatria que luva a renegar 
presentante distrital 
decundo 
Compreendido nor esses dois ou três 
elementos que O nervosismo só pode acar. 
Petar inconvenientes ao grupo, julgamos 
que O lucro será maior, indiscutivelmen- 
ts maior. Verifica-se, no Jogo de do- 


comentem 08 factos 
& sua paixão. 


mineo. ue O contacto da época passada, 
com émuinas de mais poder. deu ao Ol 
Veitense uma compenetração técnica Já 
bastante sensivel. mas que se pode per. 
der se uma ou outra unidade falhar na 
missão que lhe incumbe. por falta de 
ino. 

Todavia. se ao contrário, enfrentarem 
om Tovezes e as tácticas adversas, com 
a calma necessária, sem anular os es 
forcos dos companheiros em Jogadas mal 
pensadas. temos a impressão de que di- 
fielmente serão datidos. 

O Belenenses. sem duvida que mer- 
cen o resultado. Jogou como se não tl- 
vesse passado pelo descanso obrigatório 
Alguns dos seus elementos demonstraram 
uma forma excepcional. E Isto serve para 
dar merecimento ao resultado do gruno 
de Aveiro, que obteve o seu unico «goal» 
quando os de Belém Já haviam feito 40. 
isto é, numa, altura em que habitua 
mente. 05 vericidos começam a ceder. 

Em Aveiroto Relra-Mar nôs a prova 
duas composições. nas duas metades do 
encontro com O Acadómico de Viseu, jn 
eluindo os novos recrutas com que es 

ra reforçar O &IupO Dara à prova, ofl- 
cial que val iniciar-se no domingo. Mar- 
cando seis tentos à zero, no primeiro 
tempo. os avelrenses bem demonstraram 
o san actual valor ofensivo. Algumas das 
aquisições convenceram plenamente, o 
assim val recrudescendo 9 interesse pelo 
Campeonato da Região, no qual o Beira 
-Mar se apresenta com disposição de dis 
cutir múlto a sério. o título, 

Nos restantes Jogos particulares 
um resultado interessante do Sporlink 
da Esninho com o homónimo de Braga 
— 243 — interesante porque os bra- 
carenses reforçaram considerávelmente o 
sou gruno. À Sanfoanense recebeu o Lu- 
altania do Lourosa é venceu pela escassa 
mareem de ti. enquanto o União de 
Lamas. na sua visita à Cucujães, saiu vi- 
torso por 54 


temos 


Ainda n moral e o desporto 


De vários pontos e de origens várias, 
chegaram até nós aplausos pela doutrina 
defendida sobre o Desporto e a Morat, 
Outros casos nos são descritos, qual de- 
las o mais sintomático nara demonstrar 
a verdade e à lógica dos nossos argu- 
mentos Razão tem o desportista amigo, 
aque sobre a matéria nos escreveu, quan. 


do alega que a loucura dos oferecimen- 
tos Dor parte de alguns clubes, «on- 
corre poderosamente para O aclcate de 
valades e para o despertar de ganan- 
clas, Essas histórias de rantos. cortas no- 


tícias embaladoras. a armar O efeito jor- 
valístico e o cabimento que se dá à in- 
formações sensacionais de contratos fan- 


tásticos, tudo Ísto aumenta a desorfen 
tacão que se verificou neste Início 
de émoca. Aqui no distrito de Avel 
ro clubes houve em ue alguns 


ingadores de 
diveito à limpo) 


rvas fd se julgavam com 


Vem a-pronó far um caso de que 
tivemos conhecimento ha nonco, Num 
dos mais Importantes clubes do Minho, 
existo um guarda-redes com raras qua. 
tdados é, por isso mesmo, muito Inve- 
“ado surdi et orblv, Tao depressa termi- 
non a temporada transacta, esse guarda- 


medos recebeu nada menos de seta convi- 
tes nara mudar de clube « todos real- 
menta tentadores. Pois logo que ofictal- 
mente se tomou conhecimento de que es- 
tava aberta à Inscrição dos jogadores, 
aquele à que nos referimos nrocurou um 
dirigente do seu clubo para lhe pedir 
uma ficha assinoua e entregou, NÃo 
Imnês condições, nem exigiu nada. O seu 
exemplo serve como lição numa hora de 
verdadeiro desvalramento em que até as 
multidões se julgam com direito a fazer 
exiggncias | 

No distrito de Aveiro poucor têm sl 
do felizmente. os casos dignos de re- 
varo dentro dos comentários que esta 
mos à expor, Pelo contrário. sabemos de 
aleuns jogadores que se comportam de 
modo & merecer amplos louvores. 

Mas. se damos o alarme, é com receto 
que O contágio provoque O alastramen: 
to dn moléstia, com O que nada lucraria 
o desporto regional = 


NiAja 858 


PAGINA) 


Andebol 


cumcipais asetações no uegulamento da ASSOCIAÇÃO 


Ligeiras faltas a corrigir no Regulamento 


Geral 


tá 


no aro 2º do Regulamento Ge 


ra FPM “As Associações fília 


das podem reger-se, Internamente, poi 
legislação privativas. Assim se tem fuito 
mas não so poderá fazer, exactamente 


de Juluro, porque O 541º do referido 
artigo determina são uujas v de 
venhum efeito as disposições estatutá, 
rias v Tekulamentares ou as decisões das 


Associações filiadas que 
à Jegislação da Federação. 
Assim, foi necessário 
mas alterações no Regulamento 


introduzir 
De: 


forem contrárias 


da FEDERAÇÃO 


Fechou-se assim à porta deixada ne 
RD da A. HP. ua Direccão desta já 
não tem poderes para aceitar os campos 
da Bonjóia, Bela Vista, Francos, Outeiro 
e Soares Martins.. Será conveniente ex 
nto à entidade maxima, a flm 


Dor O ass 
de evitar futuras dificuldades, 

A Bela Vista e a Bonjóla eram atá 
utilizadas por dois clubes, cadat 

Dentro da A. H. P. conside um 
fozo-repetição (não confundir Jogo- 
continuação !| como um, fogo Novo. Ago 


mm nor forca do arto 3.º do R. G. da 


tivo da À HP, à fim de o harmonizar | Federacão, «nos Jogos de repetição. em 
com o da entidade supertor virtude de protestos. só poderão alinhar 
Porque o Regulamento Geral ua e.jos lozadores que estavam em condições 
pH. é bastante modesto, poucas foram | de focar à data do encontro anulado a 
as altcrações necessárias. Há algumas | que não estejam cumprindo castigo» 
pportantes w, por Isso, no interesse we) São estas as principais alterações In: 
tal à clas nos vamos. referir tromizidas no Resulamento Desportivo 
Mê acul lart 10,9 do Reg. da A. u.|da A MP. e para as quais chamamos 
Po. se um jogo fôsse suspenso « fal-)a atenção de todos os interessados 
tassem mais de 1) minutos para O seit 
tempo regulamentar, prevalecia v resul- <> 
lado até então « dispularseia poste 
riormento O tempo que faltasse: salyo,| Mas o Regulamento Geral da Federa- 
elaro se houveste culpa de algum dos | cão nrecisaya de uma revisão completa 
contendores na <uspensão. Agora, caso | e cuidada. Até aqui não existia qualquer 
nho se verifique a ultima hipotese, por | rezulamento e, por isso é natural o facto 
forca do arto do Rex, Geral da Fa [de o primeiro trazer deficiencias. Mas 
deracão, o jogo não sera valido é tera | sobre este. pode agora maís fácilmente 
de cfeciuarse novamente fazer-se um estudo bem feito e apresen- 
Não nos Interessa por agora notar as | tar-se obra mais Capaz, 
vantatens ou desvantagens desta dispo-) Mas. enquanto isso se não faça, Im: 
sicho — estamos apenas a informar. nõe-se pelo menos a suspensão do; arte 
Ata aqui admitiam-se protestos, vas | 18º. Dor contrário as regras. elimina 
tando nata isso que os clubes os apre | o sezundo prolongamento de Jogo (até 
sentassem no Drazo de “8 horas acompa- | haver «goal”, no prazo máximo de 10 
nhados da respectiva importancia. (Art. | minutos!: do art.o 469 por contrário ao 
Bio do Reg. D. da A H. P). Aora os) Decreto 29%: diz as Comissões Central 
protestos so serão aceltes se os capitães | e Distritais são nomeadas nela Federa 
fizerem a respectiva declaração no bole-| cão e velas Associações: e do & unico 
tim do arbitro, Se os clubes não conftr | do arto 45.0 pelo mesmo motivo: apre: 
m posteriormente esses protestos) senta um castigo de 1 a 6 meses para 
am metade da importancia ino raso) o fozador que se se à jogar melo 
da AH. Po, 50800) grupo nacional, quando superiormente 
gundo o Reg. D. da A. H. P. das) se aplica «perda da licenca». Por nitimo 
decisões do Conselho Tecnico havia Te] é necessário harmonizar os artot 10.9 e 
curso para a Assembléia Geral. Agora | 93º. & 1.0: num dizse que O protesto so- 
esse recurso será apresentado ao C. T. | bre qualificação de foradores só pode ter 
fla Federação, que Julgará em ultima | lugar até 15 dias depois de se ter dado 
instancia a falta: no outro afirma-se que todas 
A varie reforento à A. H P. não fofas nrovas oficiais serão consideradas 
peltada na ultima época nem o 0.) como homologadas cinco dias após a 
T. da F. P.H. foi a «ultima tustancias L.. | realização do ultimo dia de jogos das 
O arto 80 do R. D. da A, H. P. diz; | respectivas provas. Se se verificar uma 
— Os campos. que devem possuir bal-) falta no ultimo ou no penultimo jogos 
neários em condições higiénicas. quando | lá se vão os 15 dias vara apresentar o 
Dara lá sl indicarem Jogos, devem estar | protesto... 


marcados € sinalizados conforme as leis 
e sobre nualquer erro ou defl- 
sera observada a doutrina do 


do togo 
ciencia 
art 60 e seu & unicos. 

Esta redacção del 
As Direcções para acei 
medidas minimas ligeiramente 
às legais 
eras não eram noutros caso! 
mente aplicadas, Aproveitaram 
alenns campos existentes. que. 
dos para futebol. 
minimo de 55 metros de largura, visto 
naquela modalidade chegarem 45 metros, 

Esta orientação facilitava grandemente 


rem campos com 


rigida. 


a distribuição dos Jogos 
Mas como são «nulas e de nenhum 
efeito as disposições de Regulamentos > 


decisões que contrarlem as da Federação. 
há que vero que O R. G. desta entidade 
determina 


Art.º 14.0 — «Todos os Jogos serão dis 
nutados sob as regras adoptadas pela 
Federacão. 

Arte 329 — «Os campos de Jogos para 


de 
nas leis 
pela Fe 


a renlizacão dos encontros oficiais 
vem satisfazer ao estabelecido 

oficinis de andebol aprovadas 
deraçh 


ava certa liberdade 


assim 
construi- 
não necessitavam do 


Que não se veja nestes anontamentos, 
mais que O propósito de informar e Dio 
curar O aperfeicoamento do que está feito 
são os nossos desejos 

J. E 


inferiores 
da mesma forma que as re- 


Período! de realização de provas 
e transferências 


A Federação Portuguesa de Andebol 
estabeleceu Já o programa oficial da mo. 
*dalidade vara à próxima época. 

Abertura — 1 de Outubro, 

Tomelos particulares, de abertura ou 
de preparação —1 de Outubro a 10 de 
Novembro. 

Campeonatos regionais — 17 de Novem: 
bro à 30 de Marco 

Campeona! 
April 

Jogos Internacionais — 
nho 

Encerramento da época — 30 de Junho. 

O medido de transferencias de atletas 
termina no próximo ata 1 de Outubro, 
conforme. determinação da Direc 
val dos Desportos, 


tonal — Início a 6 de 


Em Maio e Ju 


BOX 


UMA ORGANIZAÇÃO 


SEXTA-FEIRA 


NO 


PARQUE 


DAS 


CAMÉLIAS 


(A's 21,45) 
DA NORBOX! 


Depois de 


acaba de e 


Kiy SANTOS 


SOUZA | 
contra GUALDINO 


seja conqui 


ADRIANO (angolano) 


contia o lisboeta 
REBORDÃO 


AS BILHETEIRAS ABREM 


BENI LEVY e de JORGE 


LARSEN, o Público portuense vai ter 
oportunidade de aplaudir a nova ve- 


deta africana 


SANTOS 


(secente vencedor do espanhol ALAMO) 
num emocionante combate contra 
o «puncheur» portuense 


AUGUSTO SOUZA 


que agora no máximo da sua «tórma», 


fectuar brilhantes combates 


em Barcetona e em Valencia 


(recente vencedor de Licinio a quem de 


star o título dos meros-leves) 
(que no combate com Ci 


crone se apresentou em es 
plêndida fórma) 


REINALDO PEREIRA 


contra o lisboeta 


MOISÉS ROCHA 


AMANHÃ A'S 14 HORAS 


TIRO AOS POMBOS 


Um torneio na Mealhada 


Dentro do programa das festas da 
vila, vaí ser organizado um torneio de 
tiro aos pombos, que deve reunir um 
elevado número de concorentes. 


O torneio internacional de Elvas, 
incia-se no dia 24 de Setembro 


ELVAS, 15. — A Sociedade de Tiro de 
Elvas, já tem organizado o programa do 
seu tommeio a efectuar nos dias 24 e 25 
de Setembro, integrado nas festas da ci- 
dade, A ordem das provas é a que se- 
gue: Dia 24, às 12 horas, taça «Atira- 
dores de Badajor». poule a 4 pombos; 
taça «Feira de S. Mateus de 1946», poule 
em 12 pombos e 8.00050U de prémios. 

Dia 25, à mesma hora : taça da «So- 
ciedade», poule em 5 pombos; taça « 
cerramentos, poule em 1 pombo. — 


O atirador do Clube de Caçadores 
do Porto, Tavares Valente, 
com 18-18, ganhou a taça «Des- 
pedida», do torneio da Régua 


REGUA, 15 — Organizou o Vasco da 
Gama Clube da Régua, hoje, um tor- 
neio de tiro aos pombos, com duas pro- 
vas. 

Na taça «Despedida», o atirador do 
Clube de Caçadores do Porto, Tavares Va- 
lente, com 18-13, foi o vencedor da «pou- 
le» em 5 pombos, á distância de 25 me- 
tros. 

As outras classificações foram as se- 


guintes: 
2.º, José de Almeida, 12-13; 3, Fer- 
nando S. Silverino, 9-10; 4º, Igual — 


Casimiro de Oliveira e Alberto Borges, 
8-9; 6º, António Almeida, 6-7. 

Na «poule» extra, 1 pombo. taça e 
percentagem nas Inscrições, classificaram- 
-se: 1º, Joaquim Tavares Valente (C. 
C. do Porto), 10-10; 2.º, Casimro de Ol 
veira (C. C, do Porto), 8-10; e 3º, Alti- 
no Cunha (C. T. Pevidem), 8-9. 


TENI> 


SS 
Terminaram, já, os campeonatos 
das Caldas da Rainha 

CALDAS DA RAINHA, 14. — Com a 
inscrição de 37 concorrentes, os cam- 
peonatos regionais das Caldas da Rainha, 
organizados pela Comissão Delegada com 
o controle da Federação Portuguesa de 
Lawn-Tenis, terminaram já, com as se- 
guintes classificações. divididas nas três 
provas * 

Singulares 


Homens — Campeão : 
dr. Henrique Alves Mineiro, Caldas 
Sport Clube; 2º, Abilio Pinheiro, Cal- 
das S. €.; 3º, Octávio Barrosa, Sporting 
C. Caldas, 

Pares — Homens — Campeões: dr. 
Calheiros Viegas e José Augusto Silva. 
Caldas Sport Clube; Francisco Sal- 
vador e José Maria Ramos, Grupo Des- 
portivo de Peniche; 3, dr. H. Alves 
Mineiro e Abílio Pinheiro, Caldas S. | 

Pares — Mistos — Campeões : coro- 
nel Richardsen e esposa, Caldas Sport 
Clube; 2%, Phyllis Graham e Charles 
Harbord, Sporting Clube das Caldas: 
Maria Luiza Palam e dr. Calheiros Vie- 
gas, Caldas Sport Clube. 


a. 
COLUMBOFILISMO 


Borrachos desaparecidos 

Desconhecendo-se o paradeiro de 
três borrachos. portadores das anilhas 
oficiais n. 645.550. 645.558 e 657.376-45, 
à Sociedade C. de Cucujães. ou a Ma- 
nuel F. Assunção, gratífica quem os en- 
contrar. Em qualquer altura. se pro- 
cede contra quem os tiver. 

rca 
Assembleias gerais 


A do Figueirense Futebol Clube 

Avisam-se todos os associados deste 
clube que que assembleia geral extraor- 
dinária, por motivos de força maior, foi 
transferida para amanhã, 


Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


«BANCALLb 


e, 


Fundado em 1863 
Telefone. P B X 2657 e 2658 ! 


Correspondentes no Rio de Janeiro 
( Aliança do Rio de Janeiro e 


NEW YORK, 


pura FUNCHAL, PONTA 


SAN 


FINANÇAS 


Cotações de 16 de Setembro 


DELGADA, 


Portugueses, 6 


Da MAIO, eq == nos ams 

Idem. t. de — nos 1255 

Port. (B. B.), 6 %. PONTA D 
40504 a ÁBAUAS — 05 — 


Zara cargo e mais esclarecimentos 
Federaç. N. I. Moa- 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açcoreanos» 


M:GUEL | Está à carga 


| 
| 
| 


& todos os demais portos dos Açõres (com baldeação em 


ELGADA) 


tratar com os Agentes. 


” x gem, 5 % — 10005 1,028 H a 
mava sms ramed | Re Elec 5), David José de Pinho, Filhos 
(4 
Londres (cheg.) Vosso 10055t 1944/74, t. de 10 1.0045 — io, 141 655: 
Nova lorca (cho) 24864 | C480 | Gás e Blecir, 3 Ju Kua Nova d à tandega, 20-21— PORTO. Teleis 14 c 65 
Suécia (ch) ... 68878 68045) JoS/N tido do — tits — 8 Estado 177 
Suiça (ch) . 5876 5882 |U. Eléct. Port. 4 y — — 1065 
ttalto (Ch.) .ees 1825 345,8 Ee ESSES SO CS IS TED 
Madrid 2$29,9 E TA. = ro 
Argentina 5895 651145 OPERAÇÕES vACERAZO eT——— 
Paris 204 820,5 | Ultramarino, 3. gs — 
a mode qo 8 8] ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LUN 
Dinamarca .. as99 5819,7 | tao Pietra 1 a id a 
Idem, 3.º MS  314S 31455 F 
avio em de gorpoo JMS | as (as Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 
, Idem, 2º o — 13805 13045 Datas 
Libra, ouro ...... 480800 483500 idem; sa = is ah a VAPORES; LEIXÕES LISBUA 
Juro (mil réis) 15804  s0$00 | Port. e Colônias SE ARS A ALGENIB 19 Setembro 30 Setembro 
Ouro (barra) ... 30850 40800] dem: 3º Ras Sans DS ATDABI =: 3 Outubro 4 Outubro 
Platina (grama) 65800 78800 | Ag. Cassequel 1.º, — 11905 12105 ALGORF ... W > 18 > 
Prata fina (gr) s79 sb ae ES er Es e) 12206 ALKAID 31 > 1 Novemin 
= Açucar Angola, 1.º 28405 28358 
i DIAS LTD: idem, gol daeos 2m0S psd AGUA POR: 
em, 3º 2046 2 ' i 
CANDIDO * [Ag Colonial 827 7008 7005 (al portas Luiz H. da Silva 
Notas e moedas estrangeiras. ouro. prata | Col. do Busi, 1º 2295 Rua do Alecrim, 12-A Rua 1. ,osé Falcão, 230 
Papeis de Crédito e Cupões Idem, 2º semen — 2298 Telet. 2 0181/2-2 8976 Telet, 4500 
Moedas antigas para colecções. Idem, 3º .. e 23s 2305 
Rua das Flores. DS LO SR a 1 . 15485 dera e eram 
Telegramas : «DIDIAS» — so | jm: E ce Togo (ão 
— | Comp. do Boror 3º — 
C. Navegação 3º. — 16705 17208 Para 
BOLSA DO PORTO TES AE 
eme uestenro ing og io — | ALEXANDRIA, HAIFA, CHIPRE, PIREU 
Efectuado 3º, Açucar Angola me 29108 2.9708 
ar antertu rundada 55 Go E pree O Eae as ESTAMBUL 
“ 7 nu o ,, 3", e Elect. ... 3 3 
Externo 3 % 2.º série 2000500 | 3.4 Port. e Col 2838 2825 2845 e 
ACO o ES 3, Zambézia aBgos 1588 1598 
trancos 
portugal port e 1.610800 CÂMBIOS 66 O) 
Vono” uiversas ú is Vapor sueco 
Portugal e Colônias (Ind. us 50] LISBOA, 16 de Setembro 
Comp. roloniais a? 
Colonial do Buzl Ee 230850 os rada Fr 
Ofartas S/Londres (cheque) SOS 100580 Esperado em LEIXO:5 em 24 do corrente 


Cons. 2 3/4 % 1 
Cons. 3 % 492 t. 
Cons. 3:1/2 9, 10 


Cons, 3 3/4 % 1996 t. 


interna fundada 


emu 


1025500 
1.078505 


Comereio 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Cons Cent, à 9 1016 
Externo 3 % 1.º série Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
Eterno 9 “og "aã eórie 
Ext. cautelas sem juro s Elio iai mo se EE 
ACÇÕES Alfândego do Póôrto 
bancos ças 
Pta = Açores 1.030500  1.045800 anhi N e | 
Vorttal pOr ci LBÍQRO SETEMBRO, 16 E omp a aciona 
Comi. de "seguros 
QUA Es e 1730800 1 goosur | Rendim. aproximado... 1.068.419500 a 
RR de Navegação 
quilidado UUItIi 7300800 9 
Domo diversa: E EXPIRTAÇAÃO 
Cimento. Tejo pr eos é 
Crédito Predial” (6. Er EM 7 DE SETEMBRO 
Gis” plectricigade cj Pr : LINHA RAPIDA DA AFRICA OCIDENTAL 
Portugal é Colônias 150500 |, 1070 cx, vinho do Porto, 25073 Kg. ; 
Portuguesa de Tabacos 540800 | 20 meias vinho comum, 6.335 kg. ; 2.330 
de Portugal Cp. 600300 | meias pipas e barris, Idem, 136.852 kg. ; 


Portuguesa 
É. & P. 
Vinhas 
vomp 


cotontats 


: igadas 
do aito Douro 


nã 


Oolontal do Buzi 279500 
Zambezia 154800 
Cambio 
Porto, 16 de Setembro. 
omp. 
S/Londres (cheque) um OA 


À cat coiso e a pa 


Bôlso de Lisboa 


COTAÇÕES EM 16 DE SETEMBRO 


F. do Estado: 
Consolidado 2º/, & 
1943, títulos de 1 
Idem. t de 10 
Consolidado, 3 %, 
1942, títulos de 1 
Idem, t, de 10 ... 
Consolidado 3 14% 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10 
Consolidado 3 */, % 
1935, títulos de 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10. 
€. dos Centenários, 
4 To 1940, t, de À 
Idem, t. de 5 
Obrig. do Tesouro, 
214 Me, 1944 
Idem. idem, 1944. 
Externo 3%, 1º st- 
rie, t. de 1 
Idem, t. 1, carimb. 
Externo 3%, 2º sé- 
rio, t. de À 
Idem, t. 1, carimb, 


23 cx, aguardente, 995 kg. ; 435 fd. cor- 
tia em obra, 70424 kg.; 104 ex. azeite 
de oliveira, 44 kg.; 280 fd. madeira 
serrada, 4.000 kg. ; 10 cx. tintas em pó, 
664 kg. ; 8 cx. louça de barro, 1.050 kg.; 
1 cx. ferragens, 56 kg.; 35 cx. enxadas 
cafreais, 1785 kg.; 41 Cx. artigos de pa- 
pelaria, 6,032 kg. ; 150 cx. enxadas ca- 
freais, 8.650 kg. ; 50 cx. idem, 2.500 kg. 

25 cx. idem. 1215 kg.; 2 cx. anilina: 
339 kg; 2 cx. agulhas e cartas de jogo. 
448 kg. ; 1 cx. papel higiénico, 185 kg. ; 
7 4d, tecidos algodão, 650 kg.; 351 pipas, 
meias e barris vinho do Porto, 193.109 
kg. :; 420 cx. vinho do Porto, 13.920 kg. 

350 ex. pipas e barris vinho comum, 27.233. 


soosou 


venda 
100850 


dg, 1 30 Es. fosforos, 5600 kg, ; 5 meias NO PORTO 
aguardente, 1425 kg; 6 cx. terra preta, SUCURSAL — Ri 

ql kg.: 12 Cx. brinquedos, 693 kg.; 23 SUGURSALTagRta Ninfante 
ex. louça de ferro esmaltada, 2.318 kg. D. Henrique, 73 


Paquete «Lourenço Marques 


(DIRECTO em 1 de Outubro ) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 23 e 24 d 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, « restantes 
portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


SARA CARGA E PASSAGENS: 


corrente, para 


as ere 


EM LISBOA 
SEDE - Rua do Comercio, 85 


felets 23021 = 23026 


Porto, 25.212 kg.; 541 vol. tubos de grés, 
541 kg.; 1 gd. hidrogeradora, 140 kg. ; 4 
ex. cartão em obra, 192 kg.; 2 cx. sabo- 
netes e perfumarias, 291 kg. ; 22 cx. arti- 
gos papelaria, jà cx, aguarden- 
te preparada. 10 ex, licores na- 

s. 240 kg. ; 573 fd. aparas de corti- 
114 cx. sardinha em con- 
434 ve. 


1.018 


17458 


08 kg. ; 6 cx. talhere 


17508 


40 gd. águas minerais, 9.320 kg.: 4 €: 
E chocadeiras. 266 kg.; 1 gd. azulejos. Felefs 1434-1435 e Est, 50 
ot. Come. Venda | «g.; 1.328 cx. sardinha em azeite, 29.216 
1.008 Sr kg: 6 gd. balanças decimais, 600 kg.; Telegramas: — OCIDENTAL 
ADORE Jes 14 tamb. água raz, 2870 kg.; 1 grade 
! = — |maias de fibrete, 125 kg. ; 2 Cx. globos de 
” vidro, 105 ke.; 16 gd. águas minerais, | MMS 
10245 10228 10248 | 1.328 kg. ; 5 cx. sabonetes, 465 kg. : 1 cx 
1.028 1.0248 1.0258 | iouça de porcelana, 62 kg. ; 108 vol. tur- — - 
binas, 2.662 kg.; 1 cx. tubos de aço, 230 
10835 ires 0ãos |KE-: 2 ex. louça esmaitada, 209 kg.; 1 ESSE 
—  1O7%4S 1,0808 | porção carvão mineral, 285000 Rg.: 192 > 
10035 10058 | fd. tecidos de algodão, 24.978 kg. V E | | N E 
— 10035 10058 , D) A 
ROSE “Loass EM 9 DE SETEMBRO 1] D+) 
1.154 ex. é barris vinho comum. 91.846 
— 26058 26208 
208 | eg. 63 pipas, meias e barris vinho do 
=. 26008 26205 2 SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA É VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Para, 


= 


E E 32 vol. tintas em pó, 204 kg.; 2 td. pá 
Enio, di de sé o EO rude eba PJ eia 2H ct LO jap Rs O 
rag «e Jcx. parafusos de ferro, 252 kg.: 48 cx amanhã e aepois 
dao deccarm 11658 | ferramentas agrícolas, 2713 ki 
Externa Cautelas s/ ra o CESTA elo BE 
juro, 3º série 1. = OSS 3208 | SR Tagen. 114 Veg. 168 fd. tecidos | 5 Esperado em 24 
nesse eme ro UR e | dera al Ni dá sds | 5; MES OL IN ER rapa 
naolonaiss kg. r) vol, Haquelros amnlcioai ao kg: o corrente 
nais: éx. louça ferro esmi E 
RObrigagoEaiaaR = ARE | e fo CARE RE Estes vapores aceitam, igualmente. cargas a fretes corridos (com transbordo 
Pe D+ EM 10 DE SETEMBRO em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 
Nacional. 414 Cp WS 895 SIS : HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA. CANADÁ, 
cu 352 cx, vinho do Porto. 3.198 kgs.; 133 
ST pipas e meias vinho do Porto, 58.957 kgs.; | CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO. etc. 
ACÇÕES 107 pipas, barris e ex. vinho comum. 
32.210 kgs.; 8 cx. louça ferro esmaltada, : 
981 kgs.; 14 pipas e as aguardente, Para carga, tratat com os Agentes : 
o — 42.008 52.008 | 5.965 Kkgs.; 1 cx, calçado, 50 kgs.; 21 vol. = A . a 
«Garantias, lib. ...  — enxadas, 1.938 kgs.; 40 vol. papel es- 1 
sanada De = enc atas rm e Agência Marítima Lusitano Americana 
acionaly, lb... obra, 98 kgs.; 150 tamb. água-raz, 34.26 f E 
Portuguesa de Sel kes.; 5 cx. fósforos, 622 kgs.; 2 fardos Rua da Nova Alfândega. 108-2.º — Telefone 1981] — PORTO 
guros (Soc), lb. — tecidos algodão. 276 kgs.; 130 cx. vinho 
«Tagus», lib. = do Porto, 2892 gs; 72 pipas e barris | NS 
Bancos: vinho do Porto, 30.588 kgs.; 720 barris 
alentejo. port... — — 2258 | vinho comum, 378455 kgs.; 10 cx. laran- 
Espírito Santo e G. jada, 700 kgs.; 57 fardos tecidos algodão, 
Lisboa. CP cc — 3005 — | 9310 kgs.; 10 fardos idem, idem, 832 kgs.; | toros de madeira, a David José de Pinho, 
Ferreira Alves & 3 fardos idem, Idem, 167 kgs.; 1 ex. po- 
Pinto Leite — — 6108 | mito lencarte, 37 kgs; 2 cx. papel de ) , 
Lisboa & Acores, escrever, 330 les: 60 ex, louça ferro e-) | Ialar. aan nor ueguês Fana, cap 
portador — 10305 1,405 | maltada, 8691 kgs. valid. em lastro 
Nacional Ultrama- .m 
rino, nom. t. 1. 848 — = IMPORIAÇAÃO LEIXÕES 
Idem, t. de 5 BSS Bass Bars e ENTRADAS. Preços de Ocasião 
idem tdo 10 iu. iss —  — EM 7 DE SETEMBRO SO NADO pah re 4) Brancas, marcadas, vendem-se 
, CP Lo So - ala de Viagem, com carga diversa à as. marcadas, 
ade, ato a Hs 9695 9705 E 5 ex, alo de urdar 620 Ko ny ot De Kendall Pinto Basto & 0º. Lida quaisquer o e por preço 
a ao ss E | deste E sacos dari” | SALDAS muito barato. Óptimas para engar- 
Idem. t. de 20 ... — 9158 — Inha para caldo, 102.000 kg. ; 4 vol. roup: Lisboa. vapor português Nereida. cu 
idem: t dedo rr — Bs — | Uesdis 462 kg: 6 vol idem, 104 kg: | lastro o POE * rafamento de vinhos. Dirigir-se a À. 
Portugal p, t. 1. 16108 —  — |320 vol. couros de ooi. 13% kg.; 1 cx. de Sot ra, Rua Visconde das 
Idem, t. de 10. — — 16108 — |ferragens. 131 kg.: 100 fd. algodão em] A's 19 horas e meta ; Devez: 16803 
Portugal n. t 1. 16008 — 16008 | rama, 34.570 kg.; 3 cx. ferramentas mo-| Fora da barra nada se avista 
ldem, + de 19,1. — — 19008 | oras eléctricos, 620 kg, ; 3 ex estregões |) Vento 5. (brando) e O mar bém CARTEIRA 
a À il pm ingarda, 2 Elos 
tinente e has p. — 608 648 |kg 274. papél 246 kg: 8 VOL roupas TENTO 
nf Forros 7 TOTO SA ao) nbdag So Rd É O a perdeu-se, com dinheiro e vários do- 
Fans. (aces DE E e 44$5] kg. ; 3 fd. papel pintado, 296 kg. ; 37 cas- Entraram os vapores: português Al- | Cumentos que só ao dono interessam, 
Dotada 105 | ces vastos, 3.700 kg. : 3 ex. maquinismo, | cantara, de Las Palmas, com peixe; ca- | nO átrio do Teatro Rivoli. Gratiflca- 
eo Ep - Err S | 1.072 kg. ; 3 cx. arame de latão. 1.765 kg.: | nadiano Mont Alta, de Cadiz, com carga. |-se a quem a entregar na Rua de 
Aguas Lisboa port. — 1788 1788 | 2 cx. maquinismo, 465 kg. : 2 cx. obra dr | em transito; norueguês Vildfugl, de POrt | Vale Formoso, 544 16809 
suas Lisbon, nom. ferro fundido, 1.230 kg.: 1 cx, tecid” | Vendres, vasio, e os navios portugueses EO o 
cA6, ide Sav — 188 o | de algodão, Ii kg; 1x. idem, 240 kg - | santa Luzia e Santantoninho, ambos de -— 
Cimento «Tejor cs DR | 4 cx. perfumarias 377 kg : 20 fd canela, | Casablanca, com fosfatos: Amizade Ie Na- 
Idem, t, de 2 = Sos lhe; 5 cx maquinismo, 81 kg; À ex | mento de carvão. 
EESC ce so0s bebidas alcoólicas, 27 kg : 1 cx, medido: | — Despacharam os vapores. português 
E E ras, 53 kg. ; 19 cx. peças de velocip Almancil, para a pesca; americano Ro- EE, 
Gab port so quo onto] E SE Sl dota e aço cem bruto Dori tora a Bentes Porn para: | Alberto da Conceição 
hd sd Da ctra No mas LDA caSiad AS 8DO | 45 s80 Meg :iz1ô vols pTOO iquimitos, 1,950 meano” Pinard. para Genova. com carga 
entejo: Cp. o sam SEIS 5005 is E geral. Teixei 
ind. Aliança (Soc) 3H0S  g18s  anso »” eixeira 
Port. e Colón. prt s 29 2955 
Navegação (Natio- Navenaç ão CARREIRAS DE CAMINHETAS) god 
nal de), t. p. 13858 13818 1.3895 ? radecim: Issa do 7.º 
Nav. (Colonial de) — 16655 17205 : ENTRE PORTO-FELGUEIRAS | Agradecimento e miss o 
Port. Pesca t. peq SMS 965 9805 -. a , 
Prest. Portuguesa — 2958 3005 Em 16 de Setembro vassanau pur camelas santo Plrso Sua família julga ter agradecido 
Tabaos (C. Portu: a Negrelos e Vizel de a todas as pessoas que a honraram 
guesa). cp. ãos Sons S40s é com a sua presença ao funeral 
tab. Portugal Vê — 6008 Sãos DOURO Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. | querido Fepasa do is ao 
Vidago. Melgaço VTRADAS . as k 
Bi Salgados co — 5508 5608 RA Horário - Partidas do Porto às 1134 | de qualquer forma se associaram ã 
Grmp. colonl Lisboa, vapor holandês Tyro, cap.| Aus sábados. às 14 e aos domingos, x | sua enorme dór. 
ag Blireguel AS) rqgss rgge 1497 | orcon Pio Vono Calango viagem. Com | ido “Chegioas o Pegueicas do “it | + “Todavia, so alguma omissão how 
Ag. das Neves modos 0168 Gê | lastro, à serveil & Rnudeson, ds À |1698 50030 amuelras as 125 Au | Ve, aliás involuntária, vem por este 
As COnL Co Es anee 20868 | cap. Reis, 12 ton. a dias de viagem. com | sabados « domingos às 165º (8) Che | meio repará-la, manifestando a to- 
ERA 28105 Eco sal; Jos A Prata ea pa ns au Ro ae E E S23 | dos a sua eterna gratidão. Aprovei- 
) E Ea si r port jo José 1.9, Estas se te j ei 4 
| idem, e: de 35 = 85 BS |cap, LO, 116 Tom. 4 dias do viagem, comb de Maio a * de Setembro és 18.30 ae Eder E pa aa 
“al E = á feira, ú 
E E ; 
| Sol. Bust to Psi 2308 22985 29085] ——— e — a TT |igreja de Mafamude, será celebrada 
a o sas Da y º a missa do 7.º dia pelo seu eterno 
ldem. 't. peq, 055 — — — 425 descanso e antecipa Os seus agra- 
nha do Príncipe... — — 8sss decimentos a quem com a sua pre- 
Roça Milagrasa .... — = sença assistir a esta cerimónia rel 
Seles .. ao ese 2508 se fts 
Zambézia nem 15485 1548 1555 giosa. 6 
OBRIGAÇÕES Precisa-se 1 de 3 e outro de 5 HP, corrente tritásica 1.500 rotações. Ê vais Nova de Gala, 17 de Setem 
E E r ) 
DS OS gas EsLri 50 periodos 110/120 volts, circuito fechado sem reostato e blindado. 
ima duo DD » , ? CESSAR 
Nacional, 4 We — — 9 Resposta à Rua das Gáveas, 19-1.º— LISBOA, 


O Comercio de Borts 


Terça-feira, 7 de Setembro de 1946 7. 


GATAS +77 pos o Ce 


NEUS| 
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Rod És PE / ra 
Ss e ” E 
De origem Americana Reconstruidos 
TEHQA--EIRA Po Á Ip [)) VA Á É Mm E y No EH 1 ' + 
pe ? CAMARAS DE AR NOVAS 
a lido boia Para carros ligeiros e pesados N 


100, 


pride 
6-4-0 


Rua de José Falcão, 104 


Enírega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832— Vila Nova 
de Gaia. 

Manuel Ferreira & C.º, Ld.: 
Rua Augusio Rosa, 186 — PONTO — Telel. 925 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 
dia? & 8,40; €A voz da mi bnos a 
BAS; Ginástica, pelo cap. Marques Pe- 
reira; às 9: Sinal horário, — «Guia das 
donas de casa»; às 9,10: «Acerca de um 
disco»; às 9,15; «A senhora dona Agen- 
das; ás 930: «O que dizem os jornais»; 
ás 9,35: «Ecos da Ribeiras; às 945: «A 
voz do Américo..»; ás 10: Interrupi 


Telefones: Telegramas: GEPEREZ 


— BATATA DE SEMENTE 


da emissão; às 12: Reabertura da esta- 


EA 6969636 SESESEIÇIA VESES6 IE SESESESEIEIRDE 


Comunicam aos seus estimados Clientes, Amigos 


DE IE IE IE SEE IE DG IS GG 656 IE 5656 5656 9656 569656 


ção. — Marchas militares; de qubto, o A - mo 2 
n- A 
conpolior do Gi eEimal Horário e público em geral que terão os seus escritó- 
Set Pnotisfârios ds 15,15: Pasatempo mu- g aid CORE, 9 NA TUBOS = ) u 
Dai DIO de emiação: de 1850: Reader. rios e armazens inteiramente encerrados no , 
tura da estação. — Danças: ds 19: Si- Es E RELOGIOS PON 
pal, norádo JET a novlâio:, ás devo! | próximo sábado, 21 do corrente, por motivo do À PO, ARHO DE 
diofónico do Império»; às 20: »Caso da . A E , ' 
o ? — P: 
Sa pç Am passeio de confraternização do seu pessoal, MGM 
Som. discos 3 “pelos radiouvintes; a a 
àe 31: Sinal horário. — 4º noticiário: a propósito do 25.º ano da fundação da casa. O tom que preferir encontra-o 
ronca fe dos Problemas. nacio- de ld dp 
nais; és 22.15: Musica de salão; ás 22,35: | peia; cores naturais, aveludadas, 
e js 60. 5º nouiciâeio: re- IS IG ISIS ISIS GS IG SEIS SO IG GE IADE GE SEIS SSIS GE SE SE SE SE SEE GEE SE DESSE IE IE IE GE IS IE 9696 969656 656 9556 5656 artisticamente “belas, “qu. dão (ELECTRICOS E NÃO ELECTRICOS) 
: vida e encanto mesmo às epl- 
poa cio dia; às 24: Encerra dermes mais descóradas e E 
2 m Coimbrs az ess | E— Pp O o | » necidas, Registam com rigor matemático as horas de entrada 
era ço tmS0 as da Pri INOZON D (0) D 6 E L T PIV. E R e saída do pessoal, bem como as horas extraordinárias. 
Ea BEIRAS (Cheira agradável) Novo, fechado, 4 portas Eai Muito uteis a todas as organizações comerciais e industriais 
As 12: Hino Nacional. — Anuncio e| | O NOVO DESINFECTANTE Vere falar na GARAGEM Ad AGENTE NO NORTE : 
É 1202: rian : 
Evita de nprne do Borte «Disco E ANTISSÉPTICO, BATALHA es Adriano) «Marinho A. A: z po V a RNA DISTRIBUIDOR NO NORTE: 
da semana»; ás 12.10: Canções regio! gira a do Almada, 84 
E R ipi- oderosissimo por seu alto ps y 
portugnesans fa, fios Orquestras Nei) o P Lapada de Cárioa Arara, 118-Tiat. esa TELEFONE, 4033 — PORTO RELOJOARIA SUISSA 
jãds: Musica popular brasileiras js J8s Dr 2 Colostinps qo [=== === naes set 
m ; 
0 fo bao: Reabertura. — a k E Bandeira, 148 — Telef. 7888 — PORTO 
da pelo e sestimo do programa local: ara oR ES UNAls caquBNioia! Director Clinico do Gerez R. Sá da Bandeira on 
às 18,30: Programa nacional; je 19,04: hoteis, caminhos de ferro Ausente no Gere” s ] 
Boletim metro ógico: pa do dias e usos domésticos E iser 
ou orquestars e vocalistas ligeiros; às D Oscar Morano e Alves Paroira N 
20,15: Musica de actualidades cinemato- É, também, um desodo- RINS E VIAS URINARIAS E GEC 
gráticas; às 20.30 Diário do E. R. N.: ás » E, ça Praço D João +, 25-2" às horas 
$040: Programa eventual; às 21: Progra- rizante de efeito rápido a 
ma nacional; ás 24: Fecho. incita LIMADORES MECANICOS DR. AZEVEDO LIMA V. Ex.º deve visitar a exposição MENTAS 
ne - Ss. e não tóxico. «A M | L» Médico do Sanatório Semide, Com prd- de mobílias, candieiros PI 
FARMACI A Distribuidores no Norte e ê heads a cooç£s Bos - preta o branca 
Pulmões — Gifilis — Olínica geral e carpetes da 
e Centro: com 400 m/m «e curso 
Estão hoje de serviço perma com ;notor acoplado Daria Sá da Bandeira, sas: CRER CAUReNMAVEIS COMINHOS 
mente as seguintes farmácias : NAGÊ, LTD: FONTES & ZOSTA, LTD. SS E Sec à CANELAS 
2º TURNO Praça da Batalha, 90-2.º R Santos Pousada, 135 Dr. Araujo Teixeira Espinho — Alberto Sousa Reis Gonikor Onasedtd: 
FARMACIA LUSO-FRANUESA, | 9 PORTO É E —u| CIRURGIA Pitómeto, loteatna. CRAVO 


Rua de Sá da Bandeira, 140. 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
B. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 

Anacleto de Barros, Rua do Lourel. 
ro, 104 — Bontim, Rua do Bonfim, 73 
—"Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 
mavarro, Rua da Restauração. 68 
Correia, Praça Mousinho de Albuque: 


Fel 


EA Praça da Re) alo E 
5 leira, Praça da Batalha, 
Voprancesa: Rua de Sá da Barado 


ra Mo — Moreno, Lda.. Largo do S. 
Domingos, 4 — Nova “Avenida, Ave 
ernão de Magalhães, — 
Éeua dE Sonia! Catart 


Campos. rua Padre Luís Ca- 


Em Matozinhos-Lega ; Moderna. Pa 
darão da Légua - Gramacho rua Pinto de 
Araujo. 4 

Em Gala: Portela, rua Marquês Sa da 
Bandeira, 88 — Macedo. “ur Candido dos 
Reis, 163 


(Para awamento de receituário ur 
gente, sujeito à sobretara de 5800 a 
partir das 0 horas, 


ASSISTENCIA MEDICA 
FREI GIL — (Para os pobres di 


DE SAL 
Conte. 


rências de São Vicente de Paulo Run 
Duque dé Loulé, 118 — Porto. Consultar 
às segundas. quartas e «extas-feirar 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 


“Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar. Telef. 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Manuel Brito Viegas 


casado com Maria Glória Viegas, 
precia-se falar, pedido família Rio 
Janeiro. Escreverem António Pe- 
reira Oliveira, Praça Almeida Gar- 
rett, 13, Porto. 18770 


Caminhos de Ferro Portugueses 
ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Calxa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas ss pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Serafim da Silva, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 17 de Julho de 1945, 
à qual se habilitam nesta data, Margo- 
xida Ferreira dos Santos, viuva do faie- 
cido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em ci níormidade com o estabe- 
lécido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 2 de Setembro de 1946. — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha, 16337 


Emprêsao de comionagen: 
José Rodrigues Novo 


6 C Ltd 
AGUEDA 


Horário da carreira UC pussagelros en 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro, partidas, 9.30; Elxo, 9.51; Prs- 
vassô, 10,11; Agueda, 10,50 ; Castanheira 
do Vouga, 11,16 ; Avelal, 11,26; S. João do 
Monte, 11,58 ; Caramulo, chegada, 12,45 

Caramulo, partidas 15,40: S. João ac 
do Vouga, 17,01; Agueda, 17.26 . Travass) 
1741, Eixo, 18,01; Aveiro, chegada, 18.20 

Estás carreiras efectuam-se todos as 
dias. excepto nos domingos 
€. C. DE FERRO PORTUGUESES 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte dos vencimentos que ficaram em 
divida ao falecido operário serralheiro 

ficinas de Campanhã, José da Silva 
lho, a cujo pagamento se habilitam 
mesta data, seus filhos menores, Camilo, 
Hercílio e Maria de Fátima Amaral Car- 
valho. representados pela tutora e sua 
mãe Mimosa Amaral. 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido aos inte- 
ressados. 

Lisboa. 7 de Setembro de 1946, 
Chefe da Contabilidade Central, 
Earqueiro. 


— O 
Manuel 
16445 


é altamente económica. porque 
COM UMA Só MÃO isola da 
humidade e pinta poupando tempo, 
mão de «bra e material 
Assim, uma única mão de SUPER- 
LITE substitui 
mais três de 


uma de isolador 
tinto vulgo 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 


IsBBl—Porto 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa: 

A PINTURA SUPERLITE 
R, das Cruzes, SH-—Tel, 


ACÇÕES CAVADO 


Hidro-electricas, lote de 50, vende-se 
pela maior oferta. Carta á filial 
deste jornal, Rua do Alecrim, 81, 
Lisboa, às iniciais A. C. 16813 


* Electricista de 
Automoveis 


Admite-se nas «'ficinas da Vi 
ção Auto-Motora, de Braga, oper: 
rio-oficial competente em electric! 
dade de automóveis e com muita 
prática de bobinagens e baterias. 

Dirigir carta à Séde, em Braga, 
ou à Filial no Porto, indicando 
idade, casas onde trabalhou, tempo 
de prática e ordenado que pretende 


Galo & Lima 


dos relógios «Omega» e «Piso 
Grande sortido das mais reputadas 
ca Oficinas de reparações. 
Santo António, 171 


GUI JINCHOS.MOTORES 
PARA NAVIO 


Aceitam-se propostas para o forne- 
cimento urgente de dois, um de 5 
H. P. para ferros e manobras e ou- 
tro de 12 H. P. para serviço de 
cargas. Resposta com detalhes e 
condições ao n.º 32. 16810 


PARA A SUA BELEZA : 
CREME DE PEPINOS 
«GEMEY» 


(notável fórmula americana) 


Vivifica as células dos tecidos 
dérmicos e activa a circulação 
subcutânea, defendendo, embe- 
tezondo, rejuvenescendo a cutis. 


«GEMEY»— o segredo 
das peles adoráveis. 
A pedido, envia-se pelo correto 
OTELLO, LTD.* 
R, Santa Catarina, 54-56—Porto 


Até os mais fortes podem ser cei- 
fados pela anemia, 


«VITENA » 


o alimento comploto por excelén- 
cia, combate a anemia! 


Escolas do Ordem do Carmo 
MATRICULAS 


Na Secretaria desta Ordem, das 
14 ás 16 horas, até 4 de Outubro 
p. £. estão abertas as matrículas 
para os alunos que desejem frequen- 
tar as referidas aulas, no futuro 
ano lectivo de 1946-1947. 

Os antigos alunos não carecem 
de nova matrícula. 


Movimento escolar no ultimo ano 
lectivo: 
De 35 alunos submetidos a exa- 


PRE do 2.º grau, 17 obtiver: Fên di 
ice anias tas SPA BP) 


Prados 

Fizeram também exame de 1º 
grau, todos com aprovação, 38 alu- 
nos de ambos Os sexos. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
= DE CARVALHO 

Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 12500 travessas de 
carvalho. para as linhas de Guimarães, 
Litoral do Minho e Famalicão, até ao pró- 
ximo dia 25 do corrente, nas condições 
impostas no caderno de encargos patente 
em todas as estações das suas linhas e 
nos escritórios da Direcção da Explora- 
ção, na Avenida da França, n.º 109, desta 
cidade, todos os dins úteis (excepto aos 
sábados». das 10 às 12 horas e das 15 às 
17 horas, 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio du- 
ma estampllha de 550. 

Porto, 10 de Setembro de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, A. À 
de Vasconcellos Porto. 16468 


Mario Tavares de Almeida 
Lebre 


MISSA DO 7.º 


DIA 


A Família TAVARES LEBRE, 
participa que no dia 18, pelas 10 
horas, será rezada uma missa na 
capela da Senhora das Dores, de 
Verdemilho, Aveiro, pelo eterno des- 
canço de sua muito querida irmã e 
cunhada, 


D. Lilia de Amorim Mendes 


Cardoso 


Martins 


Agradecimento e Missa do 7. dia 


Seu marido, filhas e genros julgam ter agradecido a todas as pessoas 


que se dignaram assistir ao funeral da 
e dedicação os acompanharam no doloro: 
ter havido qualquer falta involuntária, 
manifestar a sua eterna gratidão, 
Celebrando-se amanhã, quarta- 
Mafamude a missa do 7.º dia pelo seu 


saudosa extinta e que com tanto carinho 
so transe por que passaram, mas podendo 
vêem por este meio repará-la.e a todos 


feira, às 9 horas, na igreja paroquial de 
eterno descanso, desde já se confessam 


imensamente reconhecidos a todas as pessoas que os honrem com a sua presença 


a esse religioso acto. 


Vila Nova de Gaia, 


NÃO É VERGONHA 
COMPRAR A 
PRESTAÇÕES / 


Vergonha é não saber que a CASA 
OMEGA vende : 
FOGÕES E BANHEIRAS 


a prestações, pondo assim estes 
dispendiosos objectos ao alcance 
de todos ! 


Peça o catálogo grátis à 


CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira 
331 
(Descontos para revenda) 


«09 
Telefone, 


17 de Setembro de 1946. 


is 


a 
| 


porque todos os dias 
toma 


BANACÁÃO 


o alimento reconstituinte 


por excelência! 


pruo PAPA CICLISMOS 


CRESPO & BURGES, LTD. 


K Candido Reis, 58-Telet 2254-2orto 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1º Circunscri- 
ção Industrial 


Faz saber que: 

—José Candido Pereira de 
Abreu requereu licença para instalar 
uma oficina de carpintaria, incluída 
na 2.4 classe, com Os inconvenientes 
de barulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incêndio, na Rua da -Pre- 
ciosa n.º 204, fteriaaia de Ramalde, 


ensalho. do 


— Joaquim Tapes COR Amd 
requereu licença para instalar uma 
oficina de rendas e passamanarias, 
incluída na 2.º classe, com os in- 
convenientes de barulho, trepidação 
e perigo de incendio, na Travessa do 
Pinheiro Manso n.º 140, freguesia 
de Ramalde, concelho do 2.º Bairro, 
distrito do Porto. 

— Fernando & Lopes, Limitada 
requereu licença para instalar uma 
oficina de reparação de automóveis, 
carrocerias, estofador, pintura e 
soldadura a autogénio, incluída na 
2.º classe, com os inconvenfentes de 
barulho, fumos, perigo de explosão 
e de incendio, na rua da Torrinha, 
nº 28, freguesia de Cedofeita, con- 
celho do 2º Bairro e distrito, do 
Porto 

— Sousa & Mendes Jorge, Limi- 
tada requereu licença para instalar 
uma oficina de malhas, incluída ná 
3. classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação e perigo de in- 
cendio, na rua do Campo Alegre n.º 
1423, freguesia de Lordelo do Ouro, 
concelho do 2.º Bairro é distrito do 
Porto. 

— António Rosas Cardoso reque- 
reu licença para instalar uma ofl- 
cina de reparações de automóveis 
soldadura a autogénio e carga de 
baterias, incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, fumos, 
perigo de explosão e de incendfo, na 
rua de Agramonte n.º 194, freguesia 
do Massarelos, concelho do 2.º Bair- 
ro e distrito do Porto. 

— Nos termos do Regulamento 
das industrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas e dentro 
do prazo de 30 dias, contados da 
data da publicação deste edital, po- 
dem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das licenças re- 
queridas e examinar os respectivos 
processos, nesta Circunscrição, com 
sede no Porto, Rua de Santa Cata- 
rina n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 20 de Agosto de 
1946, 

O Engenheiro Chefe, 


Carlos Teixeira Afonso. 


Ligações directas com a praia 
de Troia e Portinho da Arrabida 


A partir de 1 de Setembro, as esta- 
ções de Terreiro do Paço Barreiro e Mi 
tijo vendem bilhetes directos para a Praia 
de Troia e Portinho da Arrábí 
o transporte de passageiros desde o porto 
de Setúbal, feito em lanchas automóveis 
Desta forma, contribui a C. P. para o de- 
senvolvimento do turismo duma das mais 
belas regiões de Portugal. 15963 


CONTRA INCENDIOS 


SEGURE AS SUAS CASAS 
E O SEU MOBILIÁRIO 
NA 
€. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 


EMILIO '.OUREIRO & CG. 


Rua de santo Antônio, 67-1* 


(Prática no RO Dr. Bensaude) 


Consulta; R. Santa Catarina, 47-1.9-Te! 
Residencia: Rus da Carvalhosa. 96-Tel 


Br 


Paula Eatermlro 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos » qu 
quer hora Preços módicos 
Rua do Bonjardim "NS Pelet vs 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. 'oão | 25-2º-D. 


ENG." JOÃO JORGE 
COUTINHO 


Para assunto de seu interesse, pede- 
-se que indique com a máxima 
urgência sua actual residência á 
Rua dos Correeiros n.º 28-1.º-Esq.”, 
Lisboa. 16812 


A! venda em todas as farmácias 


TREMOÇO BRAVO 


para semente, vende 


Antonio Pascoal —AVEIRO 


O CHIADO Fria, 


Grondes Armozens sidade 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
colocada, pronta a funcionar. 
desde 95500 
Chamadas pelo telefone 928 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


em grão ou moidas para gran- 
des e peq. quantidades. Ven- 
demos ao melhor preço 
Bastos, Fides & Magalhães 


PORTO 


Transformador 


Para corrente' trifásica, em “ba- 
nho de óleo, com arrefecimento na- 
tural, enrolado a cobre, Marca Sle- 
mens. Potência 50 KVA, tensão pri- 
mária 420, 400, 380 v, tensão se- 
cundária 231/134 v. ligações das 
bobines-triangulo, estrela com borne 
para o neutro, frequência 50 HZ, Em 
estado de novo e com óleo de enchi- 


mento. 
Vende: Av. dos Aliados, 214-1.º 
— PORTO 


16624 


“ Leiam Vam 


em 


Las 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 e | iuga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho 46 
Teletone, 3154 — Gaia. 15757 


ALUGA-SE 
ão comércio ou industria, casa com ha- 
bitação, entre S. João da Madeira é 
Oliveira de Azemeis, à face da estrada 
. Castro Lopes — Cucujães 

6790 


au. OMOVEIS DA LETRA A 

ga servico, uslquer ponto do Fais 
AUTO GADORA “Rus Jose Palcho 
1 Telef dia EO 


CASA ALUGA-SE 
com & divisões por esc. 500800 proximo 
à Unha 13, Falar na Mercearia Costa. 


us da linha 13. St” Ovídio, Gala. 
Po 16611 


== —— 


COMPRAS 


AUTO-RODA 

Comprá pneus usados em todas as me- 
didas, pelos ma!s altos preços. Rua Coe- 
lho Neto, 31 ão Padrão. 16343 


A UURIVESARIA 


da Praça da Universidade 49 compra 
pelo máximo Ouro Jolas Rejór! 
Prata Telef 125 ass 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. Compram-se Vale Formoso. 245, 


OFERTAS 


COMERCIANTE 
que brevemente segue viajens para as 
ilhas da Madetra e Açores, a tratar dos 
seus negócios muito conhecedor daque- 
les mercados, aceita mostruários de 
qualquer artigo à comissão. Vendas ga- 


rantidas. Carta a esta redacção ao nº 
1028, 16775 
CEM MIL CONTOS AO JURO 

DESDE 4 & 


Para colocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo O 
País, em conta corrente ou em regimem 
de amortisação em 21 anos. Trata escri- 
tório Técnico de Construções, Rua San- 
to idetonso, n. B4-1º —Teletone Ban 
— Porto. 5193 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Jura desde 4% fracções 3 a 1.500 contos 
transneção rápida e nãs' melhores con 
dições. R. do Alma 16652 


INTERNA 


MESTRA 


Oferece-se para leccionar instrução pri= 
Dá 


boas referências, 


mária e francês 
16706 


SENHORA — OFERECE-SE 

Culta, apresentável, para acompanhar 
senhora, governo de casa, alguma cos- 
ou tratar doente. Dá, referências, 
, 121 16692 


SENHORA VIUVA OFERECE-SE 
para olhar por crianças ou governanta, 
Rua Miguel Bombarda, 19%. 16800 


16059 
BRILHANTES OURO E PRATAS 
Garanto que pago 1us os preços 
Ourivesarla Santos Carvalho Rua Sante 
Catarina 3 Tolet 1391 
COMPRO 
Moveis antigos e modernos. lustres. co- 
fres. tapeçarias, adornos etc Rua For- 
mosa. 219 — Telet 632 15749 


=== 


PEDIDOS 


ALEMA, 

menina ou senhora 
para ensinar criança, 
à Redacção a P. B. 


interna ou externa 
Precisa-se, Carta 
16783 


COFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura é outras, móveis 
m Rus dos Caldei, 


JAZIGO- CAPELA 
mpra-se no cemitério de Agramonte 
fototma a Companhia Funerária — Rua 


Santa Catarina, 438 — Telef. 905. 16798 


MADEIRAS COMPRA-SE 
Pereiras, macteiras e tilias serradas ou 
em toros, qualquer quantidade. 2 Rua 


Particular de Salgueiros. 7-A — Porto. 
16656, 


OURO PRATA E JOIAS 

Cor.pra pelos melhores preço: s Qurive 
saria Portuense Mesquita, iu» de Santo 
fdefonso. 22-74 Telef 2576 1388 


ESTABELECIMENTO 
antigo de lanffícios, calçados, 
pecializado em vendas em. conta 


etc. 


rente, admite gerente com boas refe- 
rências, podendo ficar associado. Carta 
16801 


à Redacção a Lanícal, 


FABRICA DE MOVEIS 
Precisa-se de encarregado conhecedor e 
dando as melhores referencias. Carta à 
redacção deste Jornal para as iniciais 
F. M. com todas as informações e indi- 
cando ordenado. temm4 
SENHORA 


do máximo respeito deseja alugar, em 
éria, quarto decente, R. do Bret- 
16669 


TERRENO — COMPRA-SE 
para construção, sem Intermediários. 24. 
Rua Ferreira Cardoso 16791 


OURO, PRATAS E JOIAS 

Cordões. correntes e todos os objectos 

aos melhores preços. Ourives Fabrican- 

tes, Lda Largo da Cividade, 36 antigo 

Largo Corpo da Guarda — Telef 516. 
158: 


Secção diri 


| Uma obra Sil 


Sumario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 


Director do Museu de Arte 
Contemporanea 


1 volume profusamente flustrado : 
15 escudos. 


Pedidos 4 
Livraria Tavares Martins 


Rua dos Clérigos. 12 
PORTO 


VENDAS 


AUTOMOVEIS 

Um «Dodges, mod. (uxo, 1997; 1 «Fórd» 
60, 4 portas; 1 ugeoty 1939; 
1 «DK. Wo. 1938; 1 cAustins familiar, 


Norberto Vieira, 211, Rua de 


7 jgares. 
taroL 


Atexandre Herculano, 24 


A'S NOIVAS 
Linhos, panos pai 


toainas. col- 
chas e enxoyais, vende pelos preços das 


lençois, 


tábricas a Casa João Gualdino Peretra, 
Sucr, Largo de 28 de Maio, 27, 28, 2 « 


PREDIO — VENDE-SE 
Acabado de construir com todos os rê- 
quisitos modernos com- 13 divisões nt 
Rua dos Burgães nº 70 à Rua ds: Boa- 


vista: falar nas obras pegadas das 6 ho- 
ras às 17 16802 
PNEUS 

4 em belissimo estado 4.50x17. Vendem- 


-se, Rua Silva Porto, 223, perto da Fá- 
brica dos Fóstoros 16780 


PIANO ALEMAO 
7 1/4 oitavos, 3 pedais. Maravilhoso e 
unico no género. Vende-se no Porto 
particularmente. Falar a António José 
Rua do 


Ferreira (afinador de pfanos), 


30, Quimarhes Telet 4454 Enviam ve | Souto, Tas Braga, ação 
CASA — VENDE-SE QUINTINHA 
lindas vistas, Fálar | Vende-se uma no Douro, próximo da 


de bom rendimento, 
das 12 às 14 na Rua Miradouro. 68 — 


Porto. 16 


CAMIONETE «FORD» 1946 
em estado de nova. Carga 3.750 quilos 
Ver e tratar Garagem Galiza — Teletí 
ne 317. 1679 


CASAS VENDEM-SE 
2 casas em terreno alodial na rua Costa 
Cabral n.º 2405 a 2409. a no 
local das 10 às 12 e das s OTAS. 
e Pers 16526 
CASA BOA 

Vendo na Rua Mártires da Liberdade, 
com 5 pavimentos, tendo 2 andares va- 
pos, com. quintal, .água Je luz. Optimo 
emprêgo de capital. Preço sujeito a 
oferta 550 contos. Urgência, BARROS, 
Rua Mousinho da. Silveira, 163. Telefo- 
ne 489. 16793 


ESPLENDIDO TERRENO 
para edificar próximo à  Avénida dos 
Combatentes. Preço de ocasião. Carta à 
Administração às infciais S. M, 16804 


Régua, de rendimento e recrejo, muito 
propria para familia de bom gosto ainda 
mesmo que tenha automóvel: Cartas à 
Administração deste jornal ao nº 14, 
para os senhores pretendentes verem u 
quintinha. 16779 


TERRENOS NA FOZ 
Vendem-se 2 com 11x85 cada ou sepa- 
tados. Falar na Rua de Santo Antónia, 


TI BOS DE ACO PARA CALDEIRA 
INGLEZES 

Sempre em depósito: CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 


- 140 
TONEIS 
D: toneis e uma cuba, cada' um de 
dezanove pipas, vende Deolinda Mendes. 
Dou.o — Beiragrande. 16749 
Uvas Diagalves 
do Sul, a verdadeira uva branca de 


mesa ao quilo é em caixas de 15, Rua 
Sampaio Bruno, 14, 18797 


Ultimo modelo calçado 
de novo 


Garagem «Comercio do Porto» 1.º 


JANTES PARA MOTO 
Vendo 3, 100, Rua Duque de Loulé, 101 
— Porto. Jor9t 


MATOSINHOS — VENDE-SE 

terreno central. Recebem-se propostas, 

Ena na Rua Brito Capelo, 689. mm 
16771 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
Passa-se na Rua de Santo António, ren- 
da barata, servindo para qualquer ne- 
gócio. Carta ao apartado 63 — Porto. 
16805 
" 


Telefi 


ne. desta 


Secção: 1113 


PARA A SUA TUILETTE : 
SABONETE D. D. D. 


Rs BALUARTE DA BELEZA ! 


O sabonete D. D. D., pelas suas ex- 
cepcionais qualidades defensivas da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares. por vezes ma- 
cios e perfumados, mas que nenhum 
beneficio oferecem à pele. 


Representante: António Maduretra 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 


MAQUINA DE ESCREVER «ROYAL» 
portátil .com garantia, Vende-se, R. de 
Cedofeita, 156. 16794 


PIANO ALEMAO 

A. H. Francke arenado em ferro, cofre 
Tomáz Cardoso e moveis em bom estado 
de conservação, vendem-se, Falar na R. 
José Falcão, nº 57 — Ovar, 1807, 


CAIEM AS FOLHAS ! 


Cuidado : acautele-se das bruscas 
mudanças de temperatura do cair 
da tarde, usando uma 
«GABARDINE PILOTO» 


PILOTO 


Rua de “anta Catarina, 44 


Telofone, 2572 =» PORT! 


E 


VENDEM-SE FERRAMENTAS R 

de serralharia e forja, maquina de furar 
muito boa. alvará, etc, ete. Dirigir à 
firma José Antonio de Sousa — Balu- 
gães — Barcelos, 16618 


VIVENDA BARATA EM GAIA 
Vendo devoluta, nova, altitude &' dese 
lumbrantes. vistas, «totalmente construi: 
da em madeiras brasileiras, com 9 pá 


vimentos e águas-furtadas, garagem, 
grande quinta! com anexo, ete. Preço 
suj. a oferta 190 contos (Vale do 


triplo). BARROS, R. M. da Silvé 
Telef. 489. Sie, 


PAMERADS 


ALMOÇO E JANTAR 


76800 e 110500 semanais: Ruade 5, 
477 — Telefone, 8004. 


PEREGRINAÇÃO AO MONTE 
POMBEIRO 4 
Parte da Rua das Flores no dia 29 ao 
Setembro às 8 horas de visita às capelás 
de St* Quiterias e suas 8 irmãs, Toser!- 

cão Rua da Ponte Nova, 56. j 
16718 


“Faça bem as contas antes 
de comprar chapéu... 


E as contas fazem-se assim : 


um chapeu barato custa 
metade do preço dum chapéu bom, 
mas dura a quarta parte, quatro chãs 
péus baratos (que duram tanto como. 
um bom) vêm a custar o dôbro. 
(Meio vezes quatro é igual a dolsj 
Como vê fica mais barato usar cha 
péus bons, além de. que um chapéu, 
ordinário, mesmo em novo; não tem. 
o aspecto dum chapéu de qualidade, | 
Compre um CHAPÉU TRIUNFO | 
Fabricantes ; A Henriques & C, 
S. João da Madeira 
Aº venda na Camisarta Janota—Porto; 


- Ltd* 


8 Terça-feira, 17 de Setembro de 1946 


FUTEBOL 


COMEÇOU MAIS UM 
CAMPEONATO REGIONAL... 


Comentários à primeira jornada 
NOTA PREAMBULAR | au tinta que por um tento só 1 


“tos, e nem preciaou de mais. Mas n 
devem esquecer os Jogadores 

sadcas, especiaimente os da Iinhu 
te, que tudo terão a lucrar em marcar 


que por um tento só, Foi o 


do se 


A Associação de Futebol do 
tal como as suas congéneres do Pais — 


deu início a mais um torn o cam. | multos tentos 
peonato distrital. Seis concorrentes estão |  Contant com um n 
envolvi ma ut urorá dez | Rimo do seu unico 
dou” him luto que durará: des | AO O Coat BOIo grandes do 

domingos, fazendo movimentar 198 joga 
dores — nas três categorias — por cada referimos a um novo ele; 
jornada. Como vai decorrer este came tamos à oportunidade para 

gonai gerios Aldo tores de que o Académico 
peonato não podemos dizésio já, pols | ter ahnhar um novo eemento. vindo de 
tanto o F. C. do Porto como o Hoa- | Vizein. que, segundo a apinião dum es 
vista, Académico, Leixões, Salgueiras e je pç gnão agradou, dei. 
Leça aínda não apresentaram em def Em tai afismação deve haver algo de 


exagero Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra, Não é só por um jogo que se ava- 
lia das possibilidades dum jogador, se 
bem que «pela aragem se vê quem segue 
na carruagem. 


F. O, do Porto, Leixões e Bonvista, 
marcham à frente da classifi- 
cação geral 


nitivo os seus conjuntos. 

Todavia, não só pelo que 
tradição como, ainda, pelos 
valor de que dispõe — o jogo com w Sal» 
gueiros não teve influência na nossa 
observação... — somos de opinião que o 
clube azul-branco manterá intacto o seu 
titulo... que já é velho. 

E assim, o campeonato portuen 
igual a tantos outros, isto é, resumir 
em saber quem será o segundo da tabela 
dia classificação geral. 

Triste realidade para 0 nosso futebol, 
que contínua a ter apenas, no F. C. Porto 
o seu melhor representante. 

A avaliar pelo que nos forneceu a pri- 
meira «ronda», não podemos dizer que 
as colectividades citadinas melhoraram 
da ultima para a actual temporada; bem 
sabemos que ainda é muito cédo para 
juízos concretos, porém o que nos fot 
apresentado na jornada inaugural é pouco 
abonatório para o futebol «tripelr 

Mas nada de desantmos, antes, tenha- 
mos confiança nos esforços e na boa von- 
tade dos dirigentes, que estdo possuldos 
— apesar de muitas contrariedades — de 
forte querer em melhorar o nível técnico 
futebolístico dos seus clubes « consequen- 
temento da região que defendem « re- 
presentam. 


nos diz a 


Qualquer prognóstico, nesta altu 
acérca de quem virá a mer o segundo 
classificação geral — já que o F.C. Porto 
se mostra na firme disposição de se apo- 
derar de mais um campeonato — poderá 
vir a ser discutido. 

Duas equipas há que terão de lutar 
até final com ou olhos pastos em qual- 
quer «desgraças alheia. 

Referimo-nos no Leixões S. C. e ao 
clube do Bessa, os que melhor apetrecha- 
dos se acham para a cubiçada entrada no 
Campeonato Nacional da 1 Divisão. 

*Ãté no lavar dos cestos é vindimas — 
diz um adágio popular, e aqueles dois elu- 
bes não o devem esquecer. Qualquer des- 
lze poderá ser fatal e ambos devem 
curar obter o maior numero de golos 
possivel. Haja em vista o que sucedeu, 
ainda não há muitas épocas atrás, com 08 

onl-averages do S. C. Salgueiros e Boa- 
vista F.C, que, par diferença de um golo, 
na marcação geral, afastou um dos con- 
tendores-do «Nacionais. 

Academico F. C.. S. C. e Salgueiros e 
Leça F. C. foram, já, relegados para as 
ultimas posições, que terão de discutir 
entre st. 

Deve ser curiosa a luta pela fuga à 
indesejável «lanterna-vermelhas e no 
consequente jogo de promoção. O jogo 
Leça-Acadêmico, do próximo domingo, é 
9 primeiro importante entre os ultimos 
da tabeia da classificação geral, que, pre- 


Os crônicos campeões reglonais 
conquistaram um recorde difícil 


de igualar sentemente, é a seguinte: 

A primeira equipa do F. € do Porta v. REP, 
no bater a do 5, C. e Salgueiros pels ele-1 , q ” e D EC P. 
vada contagem de 18 tentos a zero, com- 'orto 1 018 03 
quistou um verdadeiro recorde, que nÃo| Leixões SC 1100423 
deve ser igualado, por difícil e muto] Boavista F.C. 1100323 

uy tido. 
"Este recorde, bem entendido, retere-se | Académico [0302010308 
à prova que agora começou. Faltam-nos| Leça F.C... 1001241 
elementos concretos para poder ajuizar se | Salgueiros NT e 


este resuitado é ou não o melhor dos 
os dos trinta e tal campeonatos distri- 
is até aqui efectuados. Mas seja como 
for, a verdade é que se trata dum resul- 
tado muito raro e que merece aponta- 
mento especial. 

Nem qualquer equipa, em luta com 
outra de plano mais ou menos semelhan- 
te consegue tal margem. Só em circuns- 
tancias anormais isso sucede, Não fol, 
ao que parece o que agora aconteceu. Os 
«encarnados» do Porto alinharam, de co- 
meço com 11 elementos, não importa de 
que valor. Só mais tarde, quando a con- 
tagem já era elevada, ficaram reduzidos 
a dez, por culpas que só cabem a um dos 
seus jogadores. O tempo não lhes fol 
desfavorável e não consta que os pontos 
dos azuis e brancos tenham sido precedi- 
dos de irregularidades. Daí o dizer-se. 
acima, que o resultado não foi alcançado 
mercê de circunstancias anormais. 

Se houve alguma anormalidade essa 
reside, somente, na bizarra formação dos 
de «Augusto Lessa». Chamar o popular 
«Mascotem, já há bastante tempo afastado 
das lides futebolisticas (a festa de Artur 
de Sousa não conta) é sinal de que hã 
crise interna no clube, que precisa de ser 
debelada com boas vontades e nada de 
desanimos prejudiciais desporto. E, 
acima de tudo, os seus c " 


A equipa de reservas do clube 
da Constituição, em evidência... 


Grande parte dos componentes da 
equipa de reservas do F, C, do Porto já 
passaram pela turma principal 

E" o caso de Faria, de Zéca, de Boa- 
vida. de Francisco e gutros mais. 

Não é de admirar, pois, que esta equi- 
pa seja a melhor do torneio. 

Ainda, ante-ontem, se evidenciou mais 
uma vez, com um rotundo triunfo sobre 
o Salgueiros: nada menos de uma duzia 
de goios sem resposta. 

Depois dela, a do Leixões S. C. começa 
A cotar-se como seu perigoso opositor. 

Repare-se nos resultados já feitos des- 
de o primeiro domingo: em frente da pri- 
meira equipa do S. C. Senhora da Hora, 
12-0; depois, com uma equipa mista do 
Ramaidense, 7-0 e, ultimamente, 5-0 aos 
leceiros. 

Três jogos, 4 golos marcados, à média 
de B por encontro — eis o seu notável ba- 
lanço. 

O jogo Boavista-Académico terminou 
por aquilo que se esperava: o iriunio, nt- 
tido, dos visitados, com 3 tentos a mais. 


vem saber manter uma + 
prasralirátia, imã não vitimarem ainda) F.C. Porto... 110 012 03 
mais a agremiação. | Leixões uu 1 1005 03 
“ do Porto, que dizer? : 
Co non ra cosa cn anonimo Boaviita er 1 10 0413 
se disse: para os azuis e brancos O jog0] Académico .. 1 0 0 1141 
E me ai a O ERR ESSA Do pi 
tu 7 ) - 
fandeirar em arco e deitar foguetes an- | Salgueiros 1001021 


tes da festa, O Regional deve ser certo. 
A sua entrada no Campeonato Nacioni 
está já garantida desde a ultima épo 
mas é neecssário trabalhar em profun 
didade, para que a sua numerosa massa 
associativa tenha o prazer de ver nele 
um dos mais fortes agrupamentos do Pais, 
que não volte a cara à luta fomecida 
pelos seus mais fortes antagonistas. 

Uma novidade (se é que novidade se 
pode chamar à inclusão dum rapaz que já 
havia alinhado oito dias antes contra o 
Famalicho) ficou a assinalar o movimen- 
to de novos Jogadores, no campo da Cons- 
ttuição: referimo-nos a «Sanfins», que Já 
a temporada passada chegou a envergar a 
camisola azul e branca, em treinos, mas 
que parece nho se ter dado bem com os 
aves da cidade, para voltar à «suas Ova- 
vense, o primitivo clube de Correia Dias, 
que parece disposto a abandonar a prá- 
tica do Jogo. 


Os leceiros «bateram o pés aos seus 
“Vizinhos de no pé da porta 


= a de segundas categorias 
do Leixões, também 


Desde há muito que o clube de Mato- 
sinhos se vem evidenciando na criação 
de novos jogadores. Por isso, não é de 
estranhar as boas classificações que as 
suas categorias inferiores têm conquis- 
tado, no decurso dos ultimos campeona- 
las regionais. 

Sérios pretendentes ao título do «Re- 
glonals de Juniores da época finda, os 
matosinhenses acabaram por chegar às 
meias-finais do Campeonato Nacional, on- 
de a sorte caprichou em os desamparar. 

Em reservas, tiveram no clube da 
Constituição o obstáculo mais difícil de 
transpor e que não lhes permitiu atingir 
o final na posição de primeiros da clas- 
siticação por equipas. 

Mas em segundas categorias já não 
sucedeu outro tanto, Foi ainda o F. C. 
do Porto o seu mais dificil adversário, 
como o havia sido, também, em juniores. 
Mas, a um dia de semana, se bem nos 


antro entre o Leça F, C. e 0] recorda, no seu meio, um golo, de re- 
Leio SC constitui, “além-barceiras, | multado mais que” positivo, “levousos” à 
aquilo a que os britanicos chamam derby. | campeões da categoria. 


E foi nessa qualidade que se estreta- 
ram perante os seus vizinhos (e por isso 
rivais) de Leça. 


As lutas entre laixonenses e leceiros 
assemelha-se às travadas entre «leões» e 


«águias» lá para as bandas do Campo 
Guião AU na cor das comiscias Não tiveram contemplação e obtive- 
Mais um desses duelos, empolgantes | ram o resultado mais volumoso da cate- 


goria. Se o árbitro não lhes tivesse invali- 
aage dois golos, teria alcançado a casa 
dos 13, o que poderia representar azar, 
com vista ão futuro, Regulamentarmente 
obtiveram 11 e é possível que a série 
dos resultados estrondosos — continue, 
Quem será a próxima vítima 

O resultado de mais sensação toi o do 
E, C. Porto: uma escassa vitória por 2-0, 
E” curioso notar que no conjunto das 4 
categorias, os «portistas» não sofreram 
golo algum, enquanto os «salgueiristasp 
averbaram 32... 

A vitória do Académico, por 5-3, não 
cuusa muito espanto, se bem que tenha 
o seu quê de notável. 

A classificação geral é a seguinte: 


e entusiastas, teve lugar, domingo. Quan- 
do tudo fazia crer que os visitantes ven- 
cessem folgadamento, deu-se aquilo que 
não se esperava: a vitória pouco expressi- 
va do clube de Sant'Ana 

Foi sempre assim e, talvez, assim há- 
-de ser pelos tempos adiante. Quando se 
Julga os verde-brancos em inferioridade, 
eles parecem recrudescer do entusiasmo, 
de energias e até de concepções técnicas 
o aí os temos, lutando desde o primeiro 
no ultimo segundo do jogo, de cara le- 
vantada, «batendo o pés aos seus vizi- 
nhos, 

Com isso só tem a lucrar o futebol e o 
próprio desporto, Mas nem sempre, como 
ante-ontem aliás, essa rivalidade, fonte 
de entusiasmo Indiscritivel, é bem com- 


preendida e não raras vezes os, pratl- | Leixões . 1100n0 03 
cantes, e até os assistentes, lovanf longel F.C Porto... 1100203 
demais as suas manifestaçi 
E" pena que assim suceda, porque a | Académico 1 4,50 0,8 08-48 
vitória do desporto não é completa, | | Boavista o AR Ta NE da 
Deixando isto e falando no Leça É. C. | Salgueiros ... 10010214 
Acérca do qual muito se tem dito e es) paca p, GC, Odo IUSÍ 


crito em virtude das deserções de que 
foi vitima ultimamente, cabe dizer que 
a sun actuação constitul como que uma 
agradável surpreza. NÃo se esperava tanto 
dum clube, ceifado de bons Jogadores, é 
rocheado de praticantes que não, positi- 
vamente, Jovens. 

À sunpreza, como nlfús todas, deve ex- 
plicar-so na fraca actuação dos rubro- 
“brancos, que fizeram a sua plor exibição 
desdo que à época começou, Talvez con- 
fiança demasiada, talvez consequências 
das substituições que introduziram na 
sua formação, onde O primo do conhecido 
internacional 'da Académica de Coimbra, 
Bentes, começa a brilhar como jogador 
a aproveitar no futuro 

Mas estamos aínda no começo do tor- 
nelo o uma má tarde quem quere a tem. 
Nada de desalentos e talvez os motoir 
nhenses vejam coroados de êxito os seus 
incansáveis esforços no sentido de elevar 
o clube a um plano de destaque. 

Quem sabe? O futuro a Deus per- 
tence,.. 


O Boavista, foi o primeiro adversário 
do novo «divistonário» 


Araújo, o melhor marcador da jor- 
nada inicial, e Barrigana o único 
guarda-redes que não foi batido 


Há leitores curiosos — e não lhes de- 
vemos levar à mal por isso — ao ponto 
de quererem saber qual o melhor mar- 
cador do torneio. Há-os também que se 
comprazem em saber qual o guardião 
menos vezes derrotado. 

Para esses amadores de estatisticas — 
chamemos-lhe assim — damos os quadros 
abaixo. 

Convem, contudo, frizar que nem sem- 
pre os que figuram à testa de tais clas- 
sfficações são superiores a outros colo- 
cados em plano de menos relévo nas alu- 
was tabeias. 

Este é o caso muito especial dos guar- 
da-rédes, cujo numero de golos sotridos 
é uma função não só das suas qualida- 
des, como ainda do valor dos componen- 
tos da defesa da sua turma. 


MARCADORES DA 1º JORNADA 


grauto (8. GP) smmtamamem 7 

Está de parabens o clube do Lima.) Sanfins (F. C. P, 

Não só pelo resultado feito perante 0) Lourenço (F.C. P.) .. 4 

Boavista, mas também pela sua reaparl-) Bentes (Leixões) eu 3 

ção na divisão maior da Associação de] Toneca (Académico) 

Futebol do Porto. Catolino (F. C. P), Toninho 
Com efeito, não poderá dizer-se que (F. C. P.), Costa Pereira (Lei- 

se estrelaram mal, Perder com o clube xões), Armando, Barros e Caia- 

do Bessa pela tangente, é proeza digna) do 1 (Boavista), Lucio e Lino 

de registo; aqui a deixamos na certeza (Leça) so de 

de que os academistas não se deixarão 

embalar “pelos elogios que à imprensa «GOALS» SOFRIDOS 

resentemente lhes está endereçando e 

procurarho aperfeiçoar 0 seu fio de jogo | Quanto a guarda-rêdes, o do F, C. do 


Porto começa à impor supremacia. O 
seu valor, por um lado, e a fragilidade 
dos avançados do Salgueiros, por outro, 
guindaram-no ao primeiro posto, donde 


no sentido de obterem uma classificação 
qu não os force, de novo, à competição 
com v vencedor da II Divisão, 


No próximo domingo encontrarão, o ) guindaram-no ao 
ça, sempre aguerrido e entusiasta, Te- . 
TER nele, por-| Frederico Barrigana (F.C. P.) .. O 
que toda a cautela será pouca, Os jogos] Lopes (Leix.) e Mota (Boavista) 2 
da banda de lá da Circunvalação são sem- | Trindade (Académico) a 
pre difíceis para os visitantes, graças à) Oliveira (Leça) Jus. A 
denodada combatividade de que sempre | João (Salgueiros) 


deram — e darão, certamente — os da 


ecas O campo «António Mascarenhas 
E Jor» devo registar, no, próximo 
domingo, & sua primeira grande 


enchente da nova temporada 


Em 22 de Setembro próximo prosse- 
gulrá o Campeonato Regional, com à 
efectivação da segunda jornada. 

Dos três encontros, destaca-se como o 


melhor assim. Mas deixeoms O jogo 
que há-de vir e falemos do que Já passou. 

Diz-se que o clube do Bessa teve à 
sorte pelo seu lado. Acreditamos, mas 
acrescentamos que a sorte — a «chan- 
ces, como dizer os franceses desportistas 
— também faz parte do jógo e que, sem 
eia, quase sempre a luta é inglória. 

Seja como fôr, o Boavista F. C. ven- 


q Comerrio do Borto 


DESPORTOS 


JORNADA AUSPICIOSA 


Principiou, ante-ontem o campeonato regional portuense, com três jogos de 
certo interesse; em qualquer deles, de uma maneira geral há a salientar o com- 
ortamento desportivo de todos os jogadores, especialmente no caso do Porto- 
Salguetros em que o pesado escores sofrido pelo popular clube de Augusto Lessa 
não serviu para tomor atitudes impróprias, se exceptuarmos um caso esporádico 
registado, 

O mesmo panorama se registou nas outras partidas, cujos resultados equi- 


librados não chegaram a constituir perigo e isso é agradável de verificar pelo que 
nos pode levar a concluir que, finalmenté, os nossos praticantes vão tomando boa 
nota das disposições postas em prática e tendentes a debelar situações de má 
compostura em campo. 

O desporto não se compadece com actos de rebeldia ou de incompreensão, 
antes aceita acções de boa camaradagem e fraternidade que tanto podem contri- 
buir para a elevação moral da modalidade que se pratica. 

Assinale-se, pois, o aprumo moral dos jogadores que pairou na jornada int- 
cial e despertemos ainda mais, a noção de desportivismo que deve manter-se pa- 
tente no espírito dos atletas e teremos dado um grande passo para o prestígio 
do nosso desporto, 


DDD quo 


não deve ser desmentida: a afluência de 
espectadores deve ser elevada e não será 
de estranhar que se obtenha uma das 
maiores receitas do torneio. 

Os outros encontros serão disputados 
entre Salgueiros-Leixões e Leça-Acadé- 
mico, 

Tanto o encontro do campo «Augusto 
Leça» como o de além-barreiras devem 
constituir bons espectáculos. Se os «en- 
carnados» do Porto se esquecerem da co- 
piosa derrota de domingo, talvez os lei- 
xonenses sintam dificuldades, se bem que 
devem chegar ao final na posição de ven- 
cedores, ainda que por escassa margem. 

Quanto ao jogo de Leça, todo e qual- 
quer prognóstico poderá sair errado. No 
entanto, arriscamo-nos e o nosso vaticinio 
é uma interrogação; não vencerá o Aca- 
démico? 

JL. 


de mais interesse o que terá Jugar no 
campo eAntónio Mascarenhas Junior», que 
porá frente à frente o F, C, do Porto e 
o Boavista F. C. 

Há um ano, na jornada inaugural do 
Distrital, os do clube do Bessa comete- 
ram a notável proeia de bater os crôni- 
cos campeões por 4 pontos a zero. 

E no jogo da segunda volta mantive- 
ram-se ínvictos. conquistando um em- 
pate honroso que os levou ao «Nacional», 
Kraças, também, à surpreza de Leixões. 

O que acontecerá este ano? A repetição 
dos factos consumados? 

Não é de crer. já que 0 F. C. do Porto 
parece irresistivelmente embalado a ca- 
minho da meta, Mas é bom que não es- 
queçamos que a lógica não existe, em 
futebol. e pode este vaticinio sair errado. 
Tudo é possível, no mundo da bola. 

Porém, aqui fica uma afirmativa, que 


x 


Mais transferências autorizadas 


Foram superiormente autorizadas as 
transferências dos seguintes jogadores de 
futebol 


Cêsar Ferreira, do Benfica, para o 
Sporting de Espinho ; Petrack, do Esto- 
sil, para o Beira-Mar; Pedro Nogueira, 
do Sporting. para o Beira-Mar ; Indalé- 
cio José Muge, do Vitória de Setubal, 
para o Vitória Sezimbrense ; Antônio Fer- 
reira de Magalhães, do Sporting, para o 
Beira-Mar ; António de Oliveira Bran- 
dão, do Boavista, para o Sporting de Es- 
pinho: José Manuel Coelho Barros, do 
Sporting de Fafe, para o Sporting de 
Braga; Frederico Baptista Louret do 
Fósforos, para o Sporting de Braga ; Sér- 
gio Pereira, do Vianense, para o Atlé- 
tico de Valdevez; Francisco Noronha 
Mendes, do Leça, para o F. C. Famali- 


Notas várias 


rante Futebol Clube, 
portiva S. Pedro da Cova, Atlético Clube 
de Gervide, Canídelo Sport Clube, Clu- 
be Desportivo Leões do Freixo, Clube 
Desportivo da Póvoa, Clube de Futebol 
de Beiriz, Clube Recreativo Ataense, Es- 
camarão Futebol Clube, Futebo! Clube 
de Crestuma, Futebol Clube da Foz, Gens 
Sport Clube, Sport Clube Fanzarense, 
Sporting Clube de Francos, e União Des- 
portiva Sousense, 


Os estudantes da Lusa Atenas, 
vão ser orlentados pelo 
dr. Abrantes Mendes 


Associação Des- 1 


A Associação Académica de Coimbra 
vaí ter um treinador inglês. Mas, en- 
quanto ele não chega, o grupo será trel- 
nado pelo dr. Abrantes Mendes, que se 
deslocará a Coimbra duas vezes por se- 


O Regional de Lisboa 


começou com a supremacia do trio 


B-s.B! 


A «NOVIDADE: DO NOVO ORIEN- 
TAL E O RESULTADO ESCASSO 
DOS CAMPEÕES DE LISBOA. 


O Oriental apresentou-se pela pri- 
meira vez entre nós, em equipas portu- 
guesas, com Os seus jogadores numerados! 
nas costas à moda inglesa. Em Ingla- 
terra o caso parece ter a sua maior ra- 
zão de ser no facto de muitas vezes o 
nevoeiro ser tamanho que mal se distin: 
guem os jogadores... Mas entre nós, à 
inovação, à generalizar-se, com não tra- 
zer qualquer mal ao mundo, teria al- 
gumas vantagens de apreço. Várias, ao 
ácaso: a desirinça do marcador de um 
«goal» naqueles lances de confusão jun- 
to às balizas em que o espectador tem 
de estar álerta à espera do clássico aper- 
to de mão dos companheiros; a ident!- 
ficação dos jogadores cuja posição no 
terreno, mercê dos modernos planos tác- 
ticos, difere da ordem clássica por que 
formam. o conhecimento, 
de jogadores es- 
tranhos, sobretudo de grupos da pro- 
vincia, isto se os alto-falantes anuncias- 
sem, antes do comêço dos jogos (e co- 
mo também se faz em Inglaterra) os no- 
mes correspondentes aos numeros dos 
jogadores, etc. 

Seja como fôr, e embora o facto não 
tenha retumbancia especial nem a te 
nha pretendido ter, merece simpatia a 
«novidade» trazda pe'o novel Oriental 
que na sua estreia se comportou, em 
campo, de forma a merecer elogios 
francos pelo espírito desportivo revela- 
do. E diga-se, desde já, que a equipa 
não foi bafejada pelo sorteio que lhe 
indicou, logo de entrada, um jogo em 
terreno estranho e relvado e contra o 
adversário de maior categora em títulos 
e em técrica da sua Associação | 

Pois o Belenenses não foi capaz deir 
além de 2-1 e teve de contentar-se com 
1-1 no 1.+ tempo, sendo que o seu golo 
fo! um tanto fortuito pela contribuição 
dada pelo guarda-redes adversário. 
Claro que a maior sabedoria, a melhor 
técnica, a mais certa homogeneidade, O 
maior poder de remate — estiveram do 
seu iado. Mas tudo isso foi regateado 
por um adversário empenhado, comba- 
tivo; indestrocável, de excelente moral e 
com hases e atributos para poder vir h 
ser uma bela equipa 


Começou, ante-ontem, em todo o 
pais, e em Lisdoa com temperatura a 
pedir praia... à época oficial de tute- 
vol de 1y46-47, 

Com os regionais sem finalidade, à 
excepção de quas Associações — a dy 
Porto é u de Aveiro — teremos apenas 
esta epoca um torneio real, o Nácionar 
aumentado em numero de ciubes, e nada 
menos do que seis partidas internacio- 
nais, 

Pois o Campeonato de Lisboa, o 41.7 
teve ante-ontem à sua primeira jorna- 
da coli tres partidas, todas de interesse 
& cada uma por sua razão, além de um 
Estreante, O novel Uriental saído da fu 
são do Fostoros, do Cneias e do Mar- 
vilense. 

O balanço final do primeiro dia foi 
favorável ay consagrado trio Belenen- 
ses-Spuruing-Bentica, € só por isto pa- 
rece que tada ouve de novo uma vez 
que se IejALu O que é mais ou menos 
costume todos Os anos... Mas «parece» 
apenas — pois que algo de novo se ve- 
riticou como abaixo sé dirá. 


O PODER DE RECUPERAÇÃO DO 
SPORTING POLE MAIS DO QUE 
A mELHOR TECNICA DO ATLE 
TICU 
O desatio da Tapadinha, o mais im- 
rtante no papel, não só pelo equili- 

Drio de forças Como pela rivalidade es- 
pecial entre ambos os contendores, não 
ticou nada a dever a um desatio de meio 
de campeunato, um desses jogos em 
que os grupos já estão lançados na boa 
orma. 

O Auético, com a mesma gente da 
época passada, senhor de ui ema 
bem jmpiantado na equipa e a caminho 
de forma franca, toi o melhor grupo no 
tempo geral do desafio, não só em or- 
ganização global, como em desenvolvi- 
mento de lances e até mesmo na faci- 
lidade de remates. O Sporting, menos 
certo, oscilando na 1+ parte por moti- 
vo de «experiências» na defesa, pôdeno 
entanto chamar a si o triunfo, em con- 
dições espectaculares e mercê de uma 
recuperação de três bolas de atrazo no 
espaço de quatro minutos! 

Como se vê tudo se conjugou para 
um perfeito encaixe de acontecimentos 
ao longo das noventa mínutos de forma 


experiência que os jogos lhe hão-de 
Com a sorte de outro adversáro maís 
fraco a frente, o Oriental, a Jogar 
na toada de ante-ontem, poderia ter che. 
gado a uma vitória preciosa e estimu- 
lante, quanto mais não fosse pela sur- 
presa que esteve a ponto de coiher o 
próprio Belenenses. E' certo que os 
avançados deste não tiverara o pé afi- 
nado, mas isso deve ter estado também 
na base da tarefa de perseguição atu- 
rada posta em prática pelos orientais. 
Em verdade os dianteiros «azues» nun- 
ca puderam pôr o pé em ramo verde, 
que é como quem diz: nunca puderam 
pensar na melhor direcção. 


EM MAU TERRENO, O BOM FUTE- 
BoL OU É ACASO OU E MILA. 


Dos três jogos d'sputados em Lisboa 
só um o fo! em terreno de areia — na- 
uele campo da Cuf que há uns poucos 
le anos a esta parte vem levantando os 
mesmos clamores de desespero dos % 
gadores, do publico e da crítica. Tó 
Teno arenoso, posirento, chelo de covas, 
não reane o mínimo de condições para 
a prática do futebol tornando o jogo 
uma verdadeira caixa de surpresas, 
constituindo para os musculos e artic 
lações dos jogadores uma verdadeira 
tortura, e enchendo os espectadores de 
poeira em dins de ventania. Fo! sobre 
este piso que o Benfica bateu o Cut 
através de um jogo desconexo, de bola 
quase sempre no ar, táctica que os 
cufistas aproveitaram para em decisão 
enérgica de defensiva «arrancarem um 
empate a 1-1 no 1º tempo. Na 2º par- 
te, com pé mais afinado, melhor sorte 
a acomparhar alguns jances, e jogo 
mais desenvolto, os «encarnados» pas- 
saram o resultado para 4-1 num rejam- 
pago e, depois, ainda por cima foram 
beneficiados com a saída definitiva, por 
incapacidade física, do guarda-redes 
adversário. De modo que o desafio, no 
conjunto, desmereceu até porque a defe. 
sa do Benfica aceitou, no 2.º tempo, e de 
forma pouco aceitável, dois golos de 
um adversário destroçado. 
A. dos 8. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Resultados da II Divisão, 
da A. F. de Lisboa... 


No regional da II Divisão da Assocla. 
ção de Lisboa, nas três categorias, os re- 


sultados foram: 


de si uma «torcidas na miragem de um 
triunfo nítido, como à outra das 

na ansiedade de um resultado virado do 
avêsso... 

Mas vamos aos factos que, quanto a 

nós, tiveram influência decisiva para as 
cambiantes operadas no desenrolar do 
ogo. 
*8G sporting, embora não contando 
com os extremos que nessa altura 6er- 
viram a táctica de Candido de Oliveira, 
manteve, no ataque, a formação dos 
«quatro em linha» tentada com êxito no 
tinal da época passada e agora servida 
por Jesus Correia, à direita, e o ex-cu- 
fista Travassos, à esquerda. Na defesa, 
porém, é que à equipa tentou uma Íno- 
vação: a de médio-centro recuado de 
guarda ao avançado-centro contrário e 
os defesas aos extremos. Isto é: Barro- 
sa passou a terceiro «back» e Manuel 
Marques derivou para a linha Jateral, 
lugar onde começou e se manteve mut- 
tos anos dentro do Sporting. 

Esta inovação teve a sorte de ser ser- 
vida por um «goal» de avanço logo de 
entrada a dar calma à equipa e a dar 
ensanchas para 0s jogadores tentarem 
aplicar-se com vontade «a ver o que 
aquilo dava». Mas o que sucedeu, no 1º 
tempo, foi nem Manuel Marques se de- 
cidir a empregar-se a fundo, numa ma- 
nifesta incompatibilidade de ordem psi- 
cológica com o lugar, nem Barrosa «pa- 
recers com capacidade técnica para jo- 
gar no melo do terreno, O Atlético, 
alheio a tudo Isto, desenvolvendo a sua 
bela toada de jogo raso com magnífica 
ligação entre médios e avançados nu- 
ma zona de terreno onde os «jeõesy dei- 
Xavam uma enorme clareira, fez nada 
menos do que quatro «goals» seguídos 
em resposta ao que haviam cedido logo 
de entrada e pareceu ser o vencedor 
achado mo cabo dos quarenta e cin- 
co minutos iniciats, 

Na 2º parte, o Sporting voltou, na 
defesa, à colocação antiga dos seus 
peões, com Manecas ao centro e Barro- 
sa a médio de ataque, A disposição da 
Equipa pareceu logo outra e o vento que 
passou a ajudá-la teve bem cêdo In- 
fluência quando, aos três minutos, de- 
vido a uma falta desnecessária de Bap- 
tista, ajudou o caminho da bola para O 
fundo da rêde do Atlético, num livre 
bem arrancado em força e colocação 
por Barrosa. 

Este foi o primeiro dos três «goals» 
que o Sporting iria conseguir no espa. 
go de quatro minutos, neutralizando to. 
talmente o preciso avanço dos alcanta- 
renses. O segundo tento, arrancado aín- 
da sob os efeitos do entusiasmo gerado 
pelo anterior, foi um tento de atabalhoa- 


mento da defesa do Atlético, mas o ter- |, qATolos-Sacavenense, 5-2; Reservas, 
Seiro, o que, deu os 4-4 foi 'uína chra, |) ff Sofundas cutegoniaa Mod o Eira) 


prima de Peyroteo — um daqueles 
«goals» que valem um desafio, classifi- 
cam um jogador e derrotam um adyer- 
sário! De frente para a sua baliza e a 
uns quinze metros da adversária, Pey- 
roteo recebeu um passe a meia altura, 
dominou a bola com o ventre e dispa- 
ou o remate com o pé esquerdo stmul- 
tancamente à rotação de tronco feita 
sobre o pé de sustentação. O «goal» esta- 
va feito, com bola dirigida à rêde la- 
teral, antes de Peyroteo ter visto O re- 
sultado da sua jogada! 

Esta recuperação de chofre, a lem- 
brar proeza idêntica da equipa leonina 
no ano passado, frente ao Benfica, a 
transformar 0-3 em 4-3, esta recupera- 
ção inesperada — diziamos — teve afi- 
nal para a decisão do desafio e sobre o 
Atlético, mais influência do que o po- 
der de jogo que o Sporting manifesta- 
tara até final para conquistar o triun- 
fo. Em verdade, no resto do tempo jo- 
gável, e ele foi de mais de trinta e cin- 
co minutos, os plcantarenses não deixa- 
ram de ser em tonjunto o melhor «on- 
ze» mas não foram o de malor vontade 
nem o de jogo mais sumário é objec- 
tivo, O Atlético, em verdade, nunca 
mais recobrou animo, e 9 Sporting, em- 
bora irregular, nunca mais deixou de 
acreditar que o triunfo seria seu A 
atestá-lo está o facto de a equipa ter 
desperdiçado uma grande penalidade e 
vir ainda a construir o lance precioso. 
por sumário, do tento do triunfo: foram 
três passes, apenas, com a bola rasa e 
sempre no sentido de profundidade com 
colocação final do esférico à frente de 
Jesus Correia que lançado em corrida 
disparou com potência e felicidade. 

O Sporting, que fez 0 primeiro «goal» 
«oficialy da época, conseguiu umtriun- 
fo de sensação em relação As Incidên- 
cias da parfída, mas o Atlético, pelo que 
fez e pelo que mostrou saber fazer, não 
mereceria ter perdido. A equipa alcan- 
tarense, repetimos, apresentou-se de for- 
ma a revelar trabalho de preparação ja 
algo adiantado — o que já lhe havíamos 
notado no tornelo relampago do Estádio 
Nacional, Atendendo a que o torneio re- 
glonal perdeu, este ano, a finalidade de 
seleccionador para a prova imediata, 
transformando-se antes numa prova a 
aproveitar pelas equipas para afinação 
de conjunto é experiência de valores de- 
Sinitivos afim de poderem entrar no Na- 
cional em perfeita condição, parece-nos 
que talvez não seja de grande vanta- 
gem para os alcantarenses o trabalho 
adiantado a que se devem ter dado em 
vista das provas que patentearam ante- 
«ontem. 


vas, 0-4; Segundas categorias, 1-1. 
Estoril Prata-Operário, 7-0; Segundas 
categorias, 5-9, 


Campeonato de Vila Real 


Nesta localidade, jogaram os dois con- 
juntos da cidade, para o regional da 1 
visão. 

A équipa do Operário F. Clube, nesta 
partida, conseguiu ganhar &o seu adver= 
Sário pela tangente — 3-2, 

Os tentos do Operário foram obtidos 
por Lopes, Armando e Gomes, 

No Juventude: Cunha e Eurico, 

Os dois grupos: 

JUVENTUDE — Eurico; Calejo e Gre- 
gório II; Tojeira, Barata e Morais; Zeca, 
Ribeiro, Xavier, Gregório 1 e Cunha, 

IO — Zé Augusto; Carlos e 
Areias; Ramos, Armando e Luís; Pepe, 
Certeiro, «Armando e Gonçalves, 

Arbitrou* Manuel Gonçalves, da Co- 

missão Distrital de Vila Real. 


Campeonato de Leiria 


LEIRIA 16 — Iniciou-se, ontem, a 
epoca oficial, com o jogo efectúado no 
campo dos Marrazes», para o campeona- 
to distrital entre o Ginásio C .Alcobi 
cense (fusão dos clubes Comércio e In- 
dústria e Alcobaça F.C), e o Sport C, 
de Marrazes, vencendo a équipa do Gi 
násio por 4-1, — €. 


JOGOS PARTICULARES 


A visita da equipa do Académico 
Oliveirense, a Penacova. 


OLIVEIRA DO BAIRRO, 15. — Parte 
no dia 22, um numeroso grupo de «oli- 
velrenses», de todas as camadas sociais, 
para Penacova. em retribuíção de uma. 
visita e estreitar melhor os laços de 
amizade, já existentes, entre as duas vi- 
las : Oliveira do Bairro e Penacova. 

Os excursionistas, serão acompanha- 
dos pelo onze de honra do Académico 
Oliveirense, que joga com o onze do 
Penacovense numa partida amigável. 

Esta iniciativa deve-se ao bemquisto 
oliveirense, er. Miguel de França Fi- 
gueiredo. que não se tem poupado a es- 
forços para que a excursão resulte bri- 
lhantíssima. — C. 

G. D. Cinema Júlio Diniz-União - 

D. do Comércio, 8-0 
No campo do Salguelros, efectuou-se 


mana para exercer as suas funções, 


Um donativo para o Lusitânia, 
de Lourosa 


LOUROSA (Vila da Feira), 10.—O sr. 
Silvio António da Silva, há pouco che- 
gado do Rio de Janeiro onde exeree a 
sua actividade comercial e industrial, 
ofereceu um Importante donaiivo de | 
5,0008500, ao Lusitânia Futebol Clube. | 
desta localidade 

Foi um grande benefício concedido 
aquela colectividade, pelo que telicita- 


cão ; Francisco Martins, do S. L. Castelo 
Branco para o Industria Cebolense ; Ro- 
sendo Sequeira dos Santos, do Sporting. 
para o Portimonense; Afonso Trindade 
Pires, do Benfica, para o C. Operário de 
Futebol ; Américo Carvalho Almeida, do 
Sporting, para o Operário de Futebo] 

Adriano Mendes Correia, do S. L. Elvas, 
para o Casa Pia À C.: António Marques 
Malacuto, do Ginásio do Sul, para o Es- 
perança À. C., Manuel Leiti Bair 

reirense, para a C. U. F. ; João da Fonse 
ca Ribeiro, do União Pledade nara a C 
U. F.; Julio dos Santos Carvalho, do 


D. Arroios, para o Sintrense; Joaquim | mos, sinceramente, 0 nosso cunterráneo | 
João Reis Agutar Segurado. do Dramá- | pelo seu gesto bairrista, agradecendo, | 
tico de Cascais para o Atlético de Por- | por interemédio deste jornal, em nome 


tugal ; Norberto Pereira de Sousa, do D. 
Feirense, para o Académico do Porto , 
Joaquim J. Dias Junior, do Alverca para 
o Operário Vilafranquense; Francisco 
José Desgarrado, do Torres Novas, para 
o Sporting Goleganense ; António Vieira 
Sobrinho, do Torres Novas, para o Spor- 
ting Goleganense; Armindo José Men- 
des, do A. Alcanenense, para o Sporting 
Goleganense ; João Mota Cerveira, do 
Sporting de Tomar, para o U. Almeítm , 
João Maria da Silva Graça, do Paço de 
Arcos, para o Ginásio do Sul; Alexan- 
dre Madeira Pinto Marvão, do Marvilen- 
se, para o Monte de Caparica ; Vitoriano 
da Costa Coelho, do Barreirense, para o 
Palmelense ; Aires de Carvalho Sena, 
Aldegalense, para o Ginásio do Sul 
Duarte Ribeiro Catalão, do Vitória de Se- 
tubal, para o Palmelense; Alexandre 
Baptista, da C. U. F. do Barreiro, para 
a Barreirense; Sebastião da Costa AI- 
meida, do Vitória de Guimarães, para o 
Flávia S. C.; Flávio da Costa Rego, do 
Lusitania, para o Atlético Flaviense ; Ma- 
nuel Augusto Morais. do Operário F € 
para o Juventude Trasmontana; Bel- 
miro Augusto Morais, dv 0, F 
para o Juventude Trasmontana; Antó- 
nio dos Santos Silva. do « sd-usenses, 
para o SL. Viseu 

José Rosa Luz, do Benfica para o Vi- 
tória de Guimarães; João Augusto Pal- 
ma, da C. U. F. de Lisboa para o Bele- 
nenses; António Ferreira Santiago, do 
Benfica para o F. C. Famalicão; Artur 
Augusto Dias Alves, do Carcavelos para 
o Sporting de Espinho; Joaquim Fernan- 
des Silva Leite, do Sporting de Fafe 
para a Associação Académica; Carlos 
Correia de Brito, do Benfica para o F. 
Benfica; António Ferreira, do Benfica 
para o Vitória de Guimarães; José Ma- 
nuel Machado, do Atlético Fiaviense para 
o Flávia S. C; António de Sousa Go- 
mes, do Académico para o Sporting de 
Lamego; Lineu Gaspar Pereira, do Lu- 
Sitania para «Os Marialvass; Oscar Go- 
mes Vieira Ferreira da Silva, do Boa- 
vista para o Sporting Olhanense; Ma: 
nuel da Silva, dos Bodiosenses para o 


da direcção do Lusitania Futebol Clube 


O campeonato de Setúbal, é dividido 
em duas séries 


SETUBAL, 15. — Realizou-se na sede 
da A. F. S. o sorteio dos jogos da 2. 
Divisão, divididos em duas séries e com 
as seguintes equipas : 

Série À — Comércio e Indústria, Pal- 
melense F. C, Grupo Desportivo «Os 
13», e Pinhalnovense 

Série B — União Argentino, Bonfim 
F. €, e Untão F. Avenida. 

Os delegados do Comércio e Indús- 
tria e Palmelense, declararam no acto 
do sorteio, que não concordavam com o 
agrupamento de jogos no mesmo campo, 
devido às despesas elevadas das orga- 
nizações e os jogos terem início às 11 
horas, 

O campeonato, inicia-se, com os jo- 
gos Indústria-Palmelense e Avenida-Ar- 
gentino, o primeiro no próximo domin- 
go e o segundo, no dia 29. — C. 


A M Divisão da A. F. de Coimbra, 
é constituída por uma série... 


Ao contrário da passada. a 2º 
Divisão da Associação de Futebol de 
Coimbra, é formada apenas por uma sé- 
rie. No campeonato tomarão porte os 
clubes: Sporting, Ginásio, e Fontela, 
da Figueira da Foz, Nacional, de Com- 
bra e o Marialvas, de Cantanhede que 
subiu por ter sido o canpeav promo- 
cionário na última época. 

A divisão de jogos. passou a ser: 

2º Divisão — 1.+ Categoria — 1: jor- 
nada — Fontela-Marialvas e Ginásio 
=Nacional; 2º jornada — 1º volta: 
6-10-1946, “2.º” volta : 10-11-1946, Marial- 
vas-Ginásio e Naclonal-Sporting; 3. jor- 
nada — 1º volta: 13-10-1944 
24-11-1946, Sporting-Marialvas e Giná- 
Sio-Fontela; 4+ jornada — 1.º volta: 
20-10-1946, 2.º “volta : 1-12-1946, Marial- 
vas-Nacional e Pontela-Sport.ng: 5. 


inásio. 
O Calhabé, já com «tradição» na com- 
petição não concorre esta época, 


«8 o Campeonato de reservas, 
sofreu uma alteração 


O regional de «reservas», nesta época 
é disputado em duas séries, agrupados 
nos clubes locais : Figueira da Foz, Fon- 
tela, Naval, Sporting e Ginásio de Coi n- 
bra, Nacional, Académica, Sport. União 
e Lusitânia. 

As reservas do Marialvas e do Ana- 
dia ficam «isentos» para uma epoule fi- 
nal», duas meias-finais terão o arranjo 
Coimbra-Anadia e Figueira da Foz-M 
rialvas, disputando-se o título de cam- 
peão entre os vencedores destes clubes. 

As 5 jornadas da 1.º volta são as se- 
guintes : 

Série de Coimbra — 1.º jornada — Na- 
-Acadêmica e Sport-União. 

2 jornada — Nacional-Sport e União- 
-Lusitânia. 

3* jornada 
Sport-Académica. 

4º jornada — Naclonal-Unlão e Aca- 
démica-Lusitânia. 

5.º jornada — União-Académica e Lu- 
sitânia-Sport. 

Sério da Figueira da Foz — 1. Jjor- 
nada — Fontela-Na 
* jornada — Naval-Ginásio. 

* jornada — Sporting-Naval e Gl- 
násio-Fontela. 

* jornada — Fontela-Sporting. 
* jornada — Sporting-Ginásto, 


pia 
NATAÇÃO 


Mais uma organização do G. P. N. 


Continua o Grupo de Propaganda da 
Natação, à trabalhar activamente no de- 
senvolvimento da modalidade, efectuan- 
do no dia 22 de Setembro, mais uma 
orgsnização : 

Ciclo-pedestre-natatória, pa 
rações, não filiados e filiad 
remo e natação, para não filiados; tra- 
vessia feminina do Douro; salvação, fô- 
lego é saltos. 

Está aberta a inscrição, para todas 
estas proavs, das 18 às 20 horas, na sede 
do G. P. N. à Rua Alexandre Hercu- 
lano, 299-1., 


O valor da secção do Sport 
Clube Vianense 


VIANA DO CASTELO, 15.—A Im- 
prensa diária, e mormente «O Comércio 
do Porto», deu o devido destaque e tra- 
duziu em termos gentis, a belíssima im- 
pressão que os nadadores do Sport Clube 
Vianense, deixaram ultimamente no 
Porto, quando concorreram às provas de 
natação organizadas no Rio Leça, pelo 
Clube de Propaganda de Natação. 

Como jornalista vianense, que tam- 
bém foi um praticante de natação e que 
à escola daquele clube tem ligado o seu 
nome, seja-nos permitido focar com o 
devido louvor, não somente a actuação 
brilhante dos nadadores e nadadoras, 
mas também a parte que, nessa actua 
ção, cabe aos instrutores da Escola — 
mormente a Joaquim Baptista Alves, 
praticante também, rapaz que fez a sua 
aprendizagem nos tempos em que tam- 
bém frequentávamos à escola, e a quem 
procuramos transmitir, de resto com todo 
o êxito, aqueles sãos princípios despor- 
tivos que sempre foram a melhor arma 
empunhada pelos nadadores de Viana. 
Só a muita perseverança e entusiasmo 
dos dirigentes como Baptista Alves, — 
como dr. Ribeiro da Silva e Frederico 
Pinheiro, agora um pouco afastados — 
consegue resultados como aqueles que 
se patentearam no Rio Leça — vitória 
nas competições e vitória moral pelo 
aprumo e elevado espírito desportivo 
alandeado pelos nossos representantes. 
Dentre estes, seja-nos lícito aesticu, + 
punhado de raparigas vianenses, grupo 
gentil de jovens desportistas que. com 
Madalena Lobo da Fonseca à frente, 
| estão a ganhar fama e a honrar Viana. 

Para todos, quero deixar aqui duas 
palavras de incitamento e louvor. 

aa 
Uma gincana em Estarreja, no dia 
29 de Agosto 


ESTARREJA, 15.— Com o patrocinio 
do Clube Desportivo de Estarreja e da 
Casa dos Pobres, vai uma comissão de 
bons elementos desta localidade, para 
fins beneficentes, efectuar uma gincana 
de automóveis, no dia 29 de Agosto. 
pelas 15 horas, com a inscrição dos me- 
hores volantes do Norte e Centro do 
Pê 

A prova, que está a despertar enorme 
interesse, é disputada no parque de 
jogos desta vila, onde já se efectuou 
uma no mesmo género. À inscrição en- 


nando de Almeida Azevedo, dos Bodio- 
senses para o Lampedrense; Deolindo 
Gomes de Andrade, do Sporting da Co- 
volhã para o Egitaniense; io Teí- 


xeira da Silva, do Marinhense para o 


Ermezinde; José Gonçalves Cengalhi- 
nhos, do S. Domingos para os Mineiros; 
Joaquim Carlos Martins Ferreira, do 
Sporting Moreira da Mala para o Rio 


Ave. 

recusadas : António 
Abraão, do Marítimo para o União do 
Funchal; Raul de Sousa e Silva, do Ma- 
rítimo para o União do Funchal; José 
Cordeiro Guerra, do Imparcial de Setu- 
bal para o Alcochetense; Alvaro Arman- 
do Pinto de Queirós, do Académico para 
o Senhora da Hora; Arcanju Casimiro 
Garcia de Carvalho, do Académico para 
o Senhora da Hora; Climério Machado 
Ferreira. do Académico para o Salguei- 
ros; Abílio Serafim da Conceição, dos 
Leões do Freixo para o Bonfim; Ilídio 
Ramos Biló, do Boa Esperaça para a C. 
U. F. de Lisboa; Gualtiero Gomes Sorti, 
do Almada para o Sporting Pieden: 
Adelino Luis Jorge, do Marvilense para o 
Bucelenses;, Ra acordo 
Sporting da Covil para o Atlético Ag!- 
taniense; Carlos dos Santos Rodrigues, 
do Olhanense para o Atlético Despor- 
tivo Olhanense; Augusto Nunes, do Olha- 
nense para o Atlético D. Olhanense; An- 
tónio da Silva Rodrigues, do Parede 
para o Estoril Praia; Luís Manuel Cal- 
das Gonzaga Ribeiro, do Parede para o 
Estoril Praia. 


Uma comunicação federativa àcerca 
de Jogos particulares 


et 


Lusitania-Nacional e 


A Federação de Futebol comunicou 
Associações Distritais e aos seus filiados 
o seguinte : 

Convindo evitar atritos por errada 
interpretação ou desconhecimento com- 
pleto sobre os direitos que usufruem as 
entidades designadas na circular n.º 22, 
de 9 de Dezembro de 194, e em adita- 
mento, também, às circulares n.º 30 e 42, 
respectivamente de 21 de Dezembro de 
1945 e 3 de Janéiro de 1946 — esclarece- 
-se que a autorização para a realização de 
jogos concedidas por esta Federação im 
plicam sempre a aceitação e cumprimen- 
to do disposto nas aludidas circulares, 
qualquer que seja a entidade organiza- 
dora ou o campo a utilizar. 

Qualquer alteração ão que se encon-. 
tra presentemente estabelecido só poderá 
ser efectivada após resolução desta co- 
missão administrativa e oficialmente co- 
municada. 


Uma alteração no regulamento 
da A. F. do Porto 


Em face das resoluções tomadas na 
mesma assembleia geral extraordinária 
o artigo 126 do regulamento geral da 
A. F. P, passou a ter a seguinte re- 
dacção 

«As 2 e 3: divisões, serão compostas 
cada uma por um máximo de dezasseis 
clubes, sub-divididos em séries, que não 
poderão, sob qualquer pretexto, ser cons- 
tituídas por mais de oito concorrentes.» 


A constituição divisionária 
da A. F. do Porto 


Com as resoluções tomadas na últi- 
ma assembleia geral extraordinária, dada 
a doutrina expressa no artigo 126º do re- 
gulamento geral, a constituição divisio- 
nária, passou a ser ; 

1 DIVISÃO — Académico Futebol 
Clube; Boavista Futebol Clube, Futebol 
Clube do Porto, Leça Futebol Clube, 
Leixões Sport Clube e Sport Comércio 
e Salgueiros. 

Il DIVISÃO — Clube Atlético de Rio 
Tinto, Clube Desportivo das Aves, Clu- 
be Desportivo do Candal, Clube de Fu- 
tebol de Valadares, Ermesinde Sport 
Clube, Futebol Clube de Avintes, Fute- 
bol Clube de Gaia, Futebol Ciuve de In- 
festa, Futebol Clube de Oliveira do Dou- 
ro, Pedrouços Atlético Cl  Ramal- 
dense Futebol Clube, Sport Progresso, 
Sporting Clube de Cunnu.0€s. apoio o 
Clube da Cruz, União Sport Clube de 
Paredes, e Vilanovense Futebol Clube, 

HI DIVISÃO — Bonfim Futebol Clu- 
be, Clube Desportivo de Penafiel, Clube 
Desportivo de Portugal, Clube de Kute 
bol Figueirense, Ciuve de ruienu, de 
Matosinhos, Custoias Futebol Clube, Fu- 
tebol Clube de Rebordões, Futebol Clu- 
be Tirsense, Grupo Desportivo da Cut, 
Rio Ave Futebol Clube, Sport Clube Cas: 
telo da Maia, Sport Clube de Freamunde, 
Sport Clube de Rio Tinto, Sport Clube 
da Senhora da Hora, União Desportiva 
Valonguense e Varzim Sport Clube. 

DIVISÃO DA PROMOÇÃO — Ama- 


Dt AA dd dA 


um encontro entre o grupo desportivo 
do «Cinema Júlio Denis» e o U. D. do 
Comércio, vencendo o primeiro por 8-0. 
Os grupos alinharam: 
JULIO DENIS — Américo; Miranda e 
Santos; Pinoqueiro, Norberto e Luís; Bar- 


bosa, Queirós, Alvaro, João e Portel; contra-se aberta no Porto: Sociedade 
U. D. €, — Manuel; João e António; | Comercial Luso - Americana; Estarreja, 
Oliveira, Lima e Carmo; Simões, Car- | «Café Miranda», S. João da Madeira, 


neiro, Loureiro, Barrigana e Argentino. «Café Império». — C. 


| contro internacional gem preparado pro- 


BASQUETEBOL 


Com vista à proxima época 
As provas do Campeonato e os jogos internacionais 


Estão três grupos empatados no primeiro lugar 
do campeonato do Vasco da Gama 


Independentemente da actividade te. 
derativa que neste momento não se 
pode ainda definir a direcção da A. B. 
do Porto está envidando todos os seu 
esforços no sentido de dar à nova época, 


154, Hermínio com 134 q Pu 

melhores marcadores temos; 
com 63, Abilio com 50, Dias Leta 
Alexandro 45, Pinheiro e Alva 


que se aproxima, um ritmo compatível | com 36, Guilherme com 35, Claudines 
com o progresso e com a popularidade | com 34, Julio com 32, Licinlo com 
do basquetebol. Luciano e Valentim com 27, Amada 

Não faltará à Associação a colabora- | com 26, Joaquim com 35, Hermínio com 


gão dos clubes, dada com a mesma bou 
vontade de sempre, uma vez que 'o 
prestígio da Associação será o prestígio 
dos próprios clubes. 

Estamos crentes, por conseguinte, 
que o campeonato regional portuense 
principlará a ser disputado dentro duma 
data conveniente e que não se esque- 
cerá o pormenor de principiar com o 
campeonato de juniores o mais cédo 
possivel, de forma a que os jovens jo: 
gadores, chegados ao ultimo periodo 
escolar não tenham que estar a inte 
ressar-se pelas competições oficiais. 

Na época passada asstm se procedeu 
e os resultados foram magníficos, Con- 
vencidos estamos de que esta época se 
seguirá o mesmo trilho. 


PROVAS OFICIAIS 


Bom seria que tanto a Associação 
como a Federação elaborassem com 
tempo o seu calendário de provas, de 
maneira a que os clubes soubessem 
antecipadamente quais as datas que ti- 
nham ao seu dispôr e aínda a maneira 
como deveriam orlentar a preparação 
dos seus jogadores, de forma a evita- 
rem-se todos os exagêros e a colocar-se 
os atletas ao abrigo dum excêsso de 
tremo que lhe pode ser prejudicial 
Não sabemos se na proxima temporada 
se realizarão jogos inter-regiões ou | 
ternacionais. De qualquer das formas 
não será extemporaneo o fr-se pensan- 
do no melhor sistema de preparação 
de Jogadores. Mantemos o mesmo prin- 
cipio de sempre: uma selecção deve 
parecer-se com uma equipa de clube. 
Defender o mesmo sistema de jogo, es- 
tabelecer laços de camaradagem, acon- 
selhar táticas. Tudo isso não deve ser 
feito precipitadamente. 

O Porto nos ultimos anos tem feito 
resultados magníficos nos jogos inter- 
-selecções mas tem disposto dum filão 
excelente : à equipa do Vasco que for- 
nece quase a totalidade dos jogadores 
para 9 grupo representativo do Porto. 
Mas o sistema nem sempre pode dar 
resultado. Jogadores de outros clubes, 
amoldados 'a outras taticas podem dar 
melhor rendimento. uma vez devida- 
mente treinados. 

O que se diz em reterencia ao grupo 
do Porto pode dizer-se em relação à 
selecção portuguesa. Recorda-nos que 
na época passada quando se pensou em 
formar uma selecção radicou-se no es- 
pirito de todos que a base dessa selec- 
ção deveria ser proporcionada pelos 
clubes de Lisboa. Depois chegou-se a 
uma conclusão diferente: a base do 
Erupo deveria ser proporcionada pelo 


22. Domingos com 19, Mota com 19, N 
Machado com 18, Ciro com 17, Castsy 
com 15, Raul 14, Bentes 13, José Tave- 
res 12, Menezes 10. 

Marcaram-se ao todo nos 12 Joga 
125 pontos, o que dá a média de 6 
pontos por encontro, curiosa uma vez 
que interferem nas equipas muitos Jor 
gadores inexperientes. 


O torneio inter-sócios do Vasco 
da Gama 


O campeonato Inter-sócios do Vasco 
da Gama val terminar em beleza. Basta 
dizer-se que é hoje a última jornas 
que três óquipas estão empatadas 
primeiro lugar: Pima, Amadeu e Pa 
tim. Qualquer deles pode vencer ou 
da impór um jogo desempate, 

o, programa de hoje € o seguinte: 
A's 21,15 — Valentim-Hermi nto. Arbt- 
tro, Alves Teixeira: ás 2910 — Pimi 
sAmadeu Arbitro Ernesto Martins; e 
23 — Abillo-Dias Leite. Arbitro, M. No- 
guetra. 


HOMENAGENS 


= 
A de Leonel Gaspar, da A. F. Porto, 
a efectuar no dia 21 


A homenagem que os delegados dos 
clubes filiados, dirigentes amigos 
prestam a Leonel Gaspar, chefe dos ger. 
viços administrativos da” Associação de 
Futebol do Porto, no din 21 de Setem- 
bro, tem razão de ser, dado ao valor 
do antigo jogador da equipa do Sal 
gueiros e dinâmico funcionário “do ar. 
Eanísmo regional, 

A comissão organizadora d 
homenagem, reune, hoje, 
organização do programa. 

A inscrição termina àmanhã, nos lu- 
gares já indicados, 


a 
PUGILISMO 


festa de 
para efeito da 


ma sessão na sexta-feira no Parque 
das Camélias, com Kid Santos 


Depois de Beni Levy e de Jorge Lar 
zen, faz a sua apresentação o valoroso 
pugilista Kid Santos, que forma com 
aqueles, o trio dos melhores pugilistas 
africanos que até hoje pisaram Os «rings, 
da capital. 

Augusto Sousa, um «boxeur» portuen- 
se, dos mais perigosos, será O seu adver. 
sário, e é o único pugilista que, em Por- 
tugal, conta uma vitória sobre Larzen, 
por K. técnico. 

Outro combate do programa está des- 
tinado a seguro êxito de: 
Sousa II, que depois de 


Aspiramos a realizar o encontro com 
a Espanha, Não deve ser aspiração 
apenas nossa. Os espanhois devem alí- 
mentar desejo fgual. Ficou de pé a du- 
vida quanto a superioridade dos dois 
paizes. Não nos venham dizer que o 
Layetano «provoy» que a superioridade 
está na nação visinha porque nós fácil- 
mente argumentaremos que é mais cer- 
ta uma ideia inversa. Há maior quan'i- 
dade de bons jogadores em Portugal. 
Portanto é suscptível formar-se uma 
melhor selecção entre nós, peze esta 
afirmação a muitas pessoas. 

O que não podemos é fechar-nos 
numa torre de martim e ficarmos à es- 
pera que os adversários estrangeiros 
nos. calam do ceu em para-quedas... 

Estamos convencidos de que um en- 


ter Licínio, 


não tem mais adversários, contra Gual: 
dino, cujo combate contra Clelone, reve- 
lou um pugilista em completa subida de 
«formas, 

O negro Kid Adriano contra o conhe- 
cido Rebordão e Reinaldo Peretra contra 
O lisboeta Moisés Rocha, completam o 
programa da sessão de sexta-feira. 


Peire, bateu Peiró 


ROMA. 15. — Egisto Peire, 
italiano dos metos médios, bateu hoje à 
espanhol Francisco Peiró, por k. o, no 
6 salto dum combate marcado para 
10 assaltos. — Reuter, 


PESCA 


HE 
Miguel Jorge Faria, do Grupo Por- 
tuenso de Amadores da Pesca, 


ganhou o título de campeão 
nacional £ 


LR a e Dado qu 

" Na doca n+ 1 de Leixões, re; 

ante-ontem o Torneio Nacio) Pesca 

& Cana, organizado pelo C. Di Eos 


Portugal, com a seguinte cação: 

 — Miguel Jorge Vieira, taça O Pri- 
meiro de Janeiro», com 53 peixes, ga- 
nhando o título de campeão nacional, do 
Grupo Portuense Amadores de Pesca. 
juéo — Joaquim Pacheco, do mesmo 
clube. 


porcionará receita. O nosso publico não 
nos autorisa pelo seu comportamento 
a descrer do seu espirito de sacrif.cio. 
Estamos convencidos de que amanhã 
em face dum encontro internacicna! 
acorrerá em massa. Ora nós podemos 
estabelecer inter-cambio com a Espa- 
nha, com a Farnça, com a Belgica e 


es poderão deslocar- 
Pentssula Ibérica onde fatiém 


O CAMPEONATO INTER-SOCIOS 
DO VASCO DA GAMA — TREZ 
GRUPOS EMPATADOS NO PRI- 
MEIRO LUGAR 


— Joaquim Marques. 


— José Nunes, 
Com & realização da penultima jor-] 5! — Alfredo Baia, do C. Desportivo 
nada os grupos ficaram com à seguinte | de Portugal. 
classificação: 1* Grupos do Pima.| 6º — Jota Castro. 
Amadeu e Valentim com 10 pontos:) Taça «Direcção Geral dos De p: 
4º Abilio com 8; 5º Dias Leite com 6] 1: — Equipa do Futebol Clube do 
e 6: Hermínio com 4. Porto. 


Taça «C. M. de Matorinhoss — 
maior número de taínha: 

1º — Manuel No-alhães. 

Infantil (meninas): 

1º — Cecília Nunes Magalhães. 

Infantil (meninos): 

1: — Manuel Cassiano Cardoso, 

Número de concorrentes presentes: 
150, 

Na sede dos Bombeiros Voluntários de 
Matosinhos-Leça efectuou-se, depois, a 
distribuição de prémios, tendo falado vá- 


JÔGO DE MALHA 


Um torneio de «Os Lusitanos» 


O grupo «Os Lusitanos» organiza du- 
rante à semana das 18 às 21 horas, € aos 
domingos das 9 às 21 horas, um cam- 
peonato de malha, no seu recinto de jo- 
gos, na Rua de Fernandes Costa n.º 38. 
Disputam-se três medalhas de ouro, é 
prémios no total de 300800, 

As incrições têm sido muito concor- 
ridas. A” frente da classificação, encon- 
tra-se Antônio da Silva, com 18 pontos. 
seguido de João Teixeira, Albino Pinto, 
Domingos Rodrigues, Armando Alemão, 
Serafim Bi Joaquim Do- 
mingos. Luis Teixeira, e José Colmbra, 


CAÇA 


Uma nota da Associação de Caça 
dores Portuenses 


Por esta classificação se pode atin- 
gtr como tem sido emotiva a disputa 
da referida prova. 

Na jornada de sexta-feira à noite 
deram-se os seguintes resultados: o 
arupo de Valentim venceu o de Pima 
por 28-29, o de Dias Leite o de Hermi- 
mio por 49-38 e o Amadeu o de Abilto 
por 42-38. 

O encontro mais agradável fo! aque- 
le realizado entre os grupos de Dias 
Leite e de Hermínio, Fez-se uma parti- 
da admirável: correcta e emotiva. Os 
dois grupos cerziram algumas jogadas 
a arrancarem aplausos. 

A' primeira parte o resultado esta- 
va em 24-17 a favor de Dias Leite. No 
grupo vencedor Dias Leite fol como 
sempre um gigante em energia mas en- 
controu preciosa colaboração em Pi- 
nheiro, que readquire a sua «formas, 
Alvaro, que está um excelente jogador, 
e Horácio, A equipa de Hermínio tem 
lutado com faita de coesão. Existe no 
Rrupo um jogador que se está a nota- 
bilisar : Fernando Mota mas Os restan- 
tes avançados não perfilham uma toada 
como aquela que o seu centro impõe. 
Hermínio na defeza está segurissimo. 

As equipas alinharam: Dias Leite 
(18), Horácio, Alvaro (14), Pinheiro (15), 
Ciro e Antonio. Hermínio (10), Costm 
(2), Mota (6), Claudino (9), Julto (11) 
Manuel e Mendes. 

Arbitrou Joaquim Pacheco. 


para a 


O segundo encontro era aquele es- 
perado com mais ansiedade. O grupo 
de Pima que joga sempre deliberada. 
mente ao ataque, firmado na toada 
imposta por Pima e secundada por Ale- 
xandre, teve pela frente um adversá- 
rio que jogou sempre sobre a defeza e 
que só sé arriscou no ataque quando de 
posse da bola. Feita uma marcação cer- 
radissima a Pima, que chegou a ser 


Com pedido de publicação, recebemos 
um ofício da Associação de Caçadores 
Portuenses, no quai é focado pormeno- 
rizadamente os direitos de caça às co- 


ameliante, a sua equipa ficou um tan: | dornizes, segundo o que está precei- 
to dimi para tuado na lei que rege o desporto de 
siri tia ro mncagaltáia dar caça e que seguir transcrevemos : 


que os restantes pudessem por si só 
impôr superioridade, Se ao grupo de 
Pima se tem de reconhecer mais ta- 
lento criador é incontroverso que o 
grupo de Valentim mereceu vencer pelo 
talento revelado na táctica que adoptou. 

O jogo nos ultimos dez minutos foi 
arrasante, com Pima a procurar a todo 
o transe o triunfo e Valentim a deten- 
der uma preciosa vitória que se dese- 
nhava. O publico, ora tomando partido 
por este ora tomando partido por aque- 
te. deu colorido ao encontro. No grupo 
de Valentim houve trabalho por igual. 
Todos jogaram o seu melhor. Se houve 
que sobrelevasse os seus próprios re- 
cursos foi Menezes. No grupo vencido, 
Pima e Alexandre foram dois admirá- 
veis lutadores, 

Os grupos formaram : Valentim (7), 


«Compete a esta Associação Informar 
publicamente os seus associados e caça- 
dores, já que varladíssimas vezes nos 
tem sido pedido informações Acerca de 
uma local publicada em vários jornais 
e editada peia Comissão Concelhia de 
Gondomar, que proibe a caça à codor- 
niz na áreã regional, dado o estado atra- 
sado da maturação dos miílharais, E 
porque isto tem dado motivo a reparos 
por parte de alguns caçadores, porque, 
na verdade, constitu! violação à J 
esta Associação, fundamentada na legis- 
lação da caça, informa que à caça pode 
ser cultivada na referida zona gondo- 
marense, segundo lhe faculta o parágrafo 
4º do Art" 105, ja é do seguinte teor : 

A caça às codornizes é permitida, & 
partir de 15 de Julho, nos terrenos de 


ME MaRhado (AO Rn a lezíria dos distritos de Lisboa e Santa 
Menezes (8). Bina (8), Mica Sto AD: | rem situados so Sul da linua do cami 
dre (11), Licínio (7), Matinha” (1). 6 | nho de ferro que liga estas duas cidades, 
Adolto (1). * “| com excepção dos compreendidos noé 
Arbitrou Alves Teixeira concelhos da Golegã, Chamusca, Bar- 
ES Em Constancia, Abrantes e Torres 

ovas, nos campos de Pombaúnho e 


Reguengo de Alviela, do concelho da 
Santarem, nos campos denominados do 
Valado, do concelho da Nazaré, é na 
lezíria de S, Martinho do Porto é Cam- 
po de Ceia, do concelho de Alcobaça. 
em que será permitida a partir de 15 
de Agosto, inclusivé. Nas áreas da Co- 
missão Venatória Regional do Centro 
não abrangidas por esta disposição e 
nas da Comissão Venatória Regional do 
Norte é permitida desde 1 de Setembro 
a caça às codornizes, nos juncais e 
nos milharais em tado adiantado de 
maturação, observado o disposto no 
6 do artigo 9º, que diz; 

Nos milharais, até à sua maturação, 
desde que os proprietários ou possui 
dores tenham feito a prévia declaração 
às comissões venatórias conceihias e 04 
terrenos estejam assinalados com tabu- 
letas bem visíveis, a proibir a entrada 


O ultimo encontro da nolte - 
clonou a vitória ao grupo de Amadeu 
sobre o de Abilio por 42-3. O vence- 
dor, mesmo sem q concurso de Pentes. 
mereceu ganhar porque foi mais Igual 
iurante toda partid; 

Tanto Abilio como 
am o máximo na 1º 
veitaram assim o peor perlodo do grupo 
adversário. Na Segunda parte emprega 
ram-se mais mas a equipa de Amadeu 
havia subido notoriamente. Abílio tendo 
saldo com 4 faltas mais dificil “tornou 
a tarefa da sua equipa. Saltente-se no 
vencedor a esplendida exibição de Ama- 
deu. que está um jogador feito, e ainda 
Guilherme, Luciano e Claudino. No egru- 
Po 9 contrário Abillo, Serafim, Joaquim 
e Tavares, especialmente este ultimo, 
destacaram-se, 


a. 
Seratim não de- 
parte e não apro- 


Os grupos formaram: Amadeu (1) 
Matos. Paulo (3). Guilherme (20). Lu- | “8 caçadores 
ciano (6), Claudino (12), Abilio (13, <> 
Serafim (2), dr. Silveira. Joaquim (13), ), Assim se verítica, pois, que por le(. 
Hernani (2), Armindo (3), Tavares (3). | à caça é facultada no concelho de Gon- 
Sel domar Porém, devem todos os caçado- 
res ponderar 'e respeitar, sobretudo, O 


<> 


Alguns dados curiosos : o grupo que 
marcou maior numero de pontos foi o 
de Pima que fez 148 pontos. seguido do 
erupo de Dias Leite com 147: depois 
vêem Amadeu com 118 pontos; Abilio 
e Herminio com 105 e Valentim com 103. 

Rrupos que menos pontos sofre- 
ram foram Valentim com 98, Amadeu 
com 102 e Abilio com 107. Os grupos 
que mais pontos sofreram foram ; Dias 


atraso praça 
mesmo onde não haja tabule'as de prol= 
bição a defesa natura: que 8 verdura 
dos milhos exige não deve ser violada. 
Que todos saibam compenetrar-se dos 
seus deveres para que os direitos de 
cada um possam, também, vingars, 


tt1 
(Vêr mais DESPORTOS na 6.º página) 


8 


dos milharais « 


N 


al 


ESPÍRITO DE ROOSEVELT 

| Há quem interprete os aconteci- 
mentos de ordem politica e social que 
se estão a dar, nos Estados Unidos da 
América, como sinais de movimento de 
regresso às directrizes preconizadas e 
seguidas por Franklin Delano Roosevelt. 
Esta orientação estaria a ser ressusci- 
tada, pelos seus antigos e mais devo- 
tados colaboradores. 

+ Dois grandes semanários «Look» e 
«Life», cujas tiragens montam a vários 
milhões de exemplares, estão a fazer 
ardorosa camparha neste sentido, Inte- 
gra-se nela à publicação das «Recor- 
dações de Elliott Roosevelt, filho do 
presidentes. Outea revista hebdomadá- 
ria de grande expansão publicitária, 
«Collier», está a publicar as «Memô 
rias» da senhora Frances Perkins, a 
técnica do seu sexo a ocupar o Minis- 
tério do Trabalho, durante muitos anos, 
na administração rooseveltina 


LUTA ELEITORAL 
Aproximam-se as eleições gerais e 
Nerte-Amérca. Os 


= 
Montgomery 
venceu a desconfiança 
dos jornol:stos 
britân.cos 


e transformcu-os 
em seus aamira- 


E Comercio do Porte 


À União Socialista venceu|Untem, na Conferência da Paz, 


as eleições 


real:zadas nos três zonas da 


Alemanhaa aceitação 


para os Conselhos municipais 


Na zona britânica, 


reg stou-se a surpreza 
de os candidatos mais votados 


terem sido os que não pertenciam 
a nenhum Partido 


FRANCFORT, 16. — Os resulta: , tein são: social-democratas, 1.066.737 


oficiário estra 


presidenciais, na 
dois grandes partidos que, até agora, uores 
têm disputado os sufrágios do povo COR sui 5 
americano, o democrata e o republi- |] tados Unidos da, Amério 
da, O marechal Montgomerz 


cano, tomam as suas posições estraté- 
gicas e de combate, tento na esfera da 


política interna, como na da externa ma rival 
O retorno à politica do grande presi- pondente inglês em Washingio: 
dente não é só defendico e propugnado Vita am Coll, conta um po! 
por figuras marcantes do partido de- AME 


pelecer con" 


com 


dos finais, mas provisórios, das elei- 
ques municipais no Mecklennurg sao 
União Socialista, 608.100; Liberais 
UEM OLralICOS, vU.474; Uniao dos De- 
mooratas-Cristãos, 153.130, — REU- 
TER. 


á 


votos « 2.150 lugares; democratas- 
-cristãvs, 965.260 votos e 2.603 lu- 
gares; comunistas, 132/055 votos e 
25 lugéss; partido republicano ale- 
mão, 16.72 votos e 17 lugares; de- 
mocratas livres 215.183 votos e 423 
- REUTER. 


el 


a comissão política e territorial 
do tratado de poz com a Bulgária 


aprovou 


da emenda grega aquele tratado, 
o qual solicita reajustamentos estratégicos 


na fronteira greco-bulgaro 


PARIS, 16. — O incidente do en- | DESACORDO NA QUESTAO DAS 
cerramento da sessão, na comissão CLAUSULAS MILITARES DA 
política e territorial do tratado com BULGARIA 
a Bulgária, da Conferência de Pa- PARIS. 16. — peles Ra Erro 

isfatoria- | sucessiva a Comissão Militar da Confe- 
ris, foi hoje liquidado satisfatoria- | ancia de Paris não conseguiu tomar 
mente. A comissão reune-se pela pri- | uma decisão ácerca das cláusulas mili- 
meira vez depois que o seu presiden- puros do tratado go paz com a Bulgária. 
te, K. V. Kisselev, e os cinco delega- | Toda a reunião foi consagrada a discu- 
y a y t ocesso. — REU 
dos dos- paises eslavos sairam da |U! hormas' de*procesto:="REUNER, 
sala, na sexta-feira passada, na PARIS, 16 — A, V. Alexander, Che- 
ocasião em que os delegados brita-|fe interino da delegação britanica à 
nico e norte-americano, entre outros, onfarêntnE fa Ea cEpEresaeA esta mas 
E 5 $ endo feito a viagem de 
faziam pressão para se tomar uma | Londres para a capital francesa de 
decisão sobre se se deveria discutir Javião. — REUTER 


ou não a emenda grega, que solici- 
tava reajustamentos estratégicos da) O ACORDO SOBRE O TIROL 


Terça-feira, 17 de Setembro de 1946 3 


Conquanto tão povoada de 


TURISTAS 


como nos tempos 
risonhos de 1939, 


Cannes — raínha da Riviera — vive uma época 


que reflecte o retraímento 
económico da actualidade 


CANNES (FRANÇA) — So- jantes Ingleses a 75 libras, quan 
tembro) — Cannes, a estancia de ixam o pais, e fazendo. 
maior luxo da Riviera, tem aí que a sua viagem é mo- 
ra tantos visitantes como em tivada por motivo de negócios, 

mas o turismo, de nível não lhes permito fazerem face 
elevado, da Inglaterra e dos as grandes despesas a que os 


os Unidos continua aínda briga à vida em Cannes. Os 
fase de pouca prosperidade, noucos ingleses que por aqui 
A Comissão de Iniciativa de têm aparecido, trazem consigo 
Cannes anunciou que, em Junho um certo ar misterioso, Pedem 
de 1946, 6.280 pessoas visitaram aos criados dos hoteis para 05 


esta estancia termal do Mediter- não inscreverem como Ingleses € 


ranco comparado com 6,524 em combinam com os gerentes da 
Junho de 1939. Mas, entre os vi- casa de jogo para conservarem 
sitantos do Junho passado, só- o seu anonimato, afim de se evi- 
mente 1,114 eram estrangeiros tar o ajuste do contas co! 
e, destes, sómente 231 eram in- seu Governo, no caso de 
glesos comparados com os 981 poder vir a descobrir quai 


de Junho de 1939, 

A maior parte dos turistas es- 
trangeiros são belgas, quo po- 
dem entrar em França sem os 
vistos consulares e cuja entra- 
da é lucrativa quando trocam os 


nham sido as st 
comerciais». 
Cannes foi, sempre, conhecl- 
da como sendo um verdadeiro 
Eden para os mais ricos e, com 
o aumentado custo do vida em 


«aotividados 


seus francos belgas por francos França, uma nota grande de 
franceses. Os belgas são, do ma- Banco pouco conseguirá com- 
neira geral, 05 melhores clien prar. Mas, até 

tes Riviera e, em “duques e duqu 

vossuem até um olube privativo, a vida actual não 


A soguir, vêm os suecos, que 


cadeiras. Aqueles que 
aparecem aqui em maior nume- 


jo apreclam comer um gouco de 


ro do que anteriormente à caviar terão de desembolsar 51 
guerra. Os sul-americanos não dólares por cada meio quilo dos 
têm aparecido em grande nu- afamados ovos de peixe. 

mero, mas os norte-americanos Cannes ainda não consegulu 


estão bastante em evidência — 
se hem que 


recuperar toda a sua atmosfera 


fique: de mundanismo alegre dos anos 


limitados 


quase inteiramente à classe dos que precederam a guerra, mas 

«expatriados profissionais», está longe de apresentar um as- 
Os inglesos, que formavam pecto triste o deserto, 

uma das melhores ollentelas an- Os comerciantes estão ontl- 


contra u 


mocrát-co. Entre os seus cor.feus, quan- 
+ que ele en 


to à política exterior, destaca-se, por |] Imprenta ameriea 


exemplo, Harold Stasen, provável can- | qicão 
didato republicano à presidencia, em] sro con 
1948 general 

tado a seu lado. A' sua frente, 


lugares. 
BERLIM, 16. — Do corresponden-| É 
te da «Reuter», Hunbert Horrison:| OS RESULTADOS CONHECIDOS 
- As três zonas da Alemanha em : 
que tiveram lugar, ontem, as eleições) | FRANCFORT, 16. — O serviço 


noticioso britanico na Alemanha 
anuncia os seguintes resultados, até 
agora conhecidos, das eleições nas 


para os conselhos locais, so as que 
se realizaram na zona ocupada pelas 
forças britanicas deram resultados 


sua fronteira com a Bulgária. Os de- 
legados eslavos tinham insistido em 
que a emenda grega não era admis- 
sivel, porque tinha sido apresentada 
depois do dia 20 de Agosto, dia li- 
mite fixado recepção da 


PARIS, 16 — As delegações belga 
e holandesa à Conferencia de Paris en- 
tregaram hoje ao Secretário Geral dessa 
conferencia uma proposta para que o 
recent> acordo italo-austriaco sobre a 
situação dos habitantes que falam a lin- 


teriormente à guerra, estão a 
fazer a sua reaparição, mas de 
carácter furtivo, pois em virtu- 
de da nova legislação posta em 
vigor pelo Governo britanico, 
limitando as reservas dos via- 


misfas de qua dentro de pouco 
tempo os velhos dias de alegria 
voltarão, de novo, em toda a 
sun força, n este velho centro de 
diversões do ahauto monden, — 


Outros factores entrarão, possivel- 


mente, também em icgo, Queremo-nos 
referir às massas operáras, politica- 
mente terdendo à ora é inceoen- 


dentes dos dois grandes partidos da 
republica. Fastos que se repercutirão, 
sem dúvida, na marcha do Mundo 


EVOLUÍNDO 

Nas consderações que fizemos 
quando tivemos ensejo do observar os 
sucestos da polit ca fanceia, «in loco», 
em Paris, jam 5 à 055 bilidade 
da fórmula tri partidista ser abando- 
nada e de se estrutuzer um governo 
de corcentração centrista 

As conzlusõos do congresiu socia- 
lista, acentuando a sua pol a autóno- 
ma, tanto à direita como à esquerda, 
confirmaram as nos-as conjecturas. A 
aproximação dos cerozratas - cristãos 


dos socialistas, che'ados q Léon 
Blum, sobre o terreno constitucional, 
mais faz radicar a ooinão de que se 


intenta: aglut nar z 
politico-socia! centrista moderada que, 
em futuro mai. cum no 9 dx 
titua à fórmula t-p ta, ate agora 


ta 
se que o sufrá- 


prevalecente. Imsgina 
gio- popular se donificrá com esta 
orientação ponderada e equilibradora 


IGNOTUS 


no edificio do Ministário da 
Que estavam 200 jornalistas 
e oficiais do Exército. Começou 
tudo com certa solenidade, mas 
«Monty: não tardou em os qr 
a todos a rir a bandeiras des- 
regadas. 

Vieram as perguntas sobre 
alegações anti-cMonty» “que fi 
aurary nos livros («Top Secrets) 
de Ingersoll e do capitão Harry 
Butcher, o ajudante de campo 
de Eisenhower durante a gu r- 
ra Monty» disse que tinha lido 
embos estes livros, 


a 
tórios de y 
óptimoso, Os soldado, disse al 
devem evitar a política. Os mis 
teres do soldado 
estão em polos dif 
risos e sinais vigorá 


cordancia da parte 
nhower) 
Eisenhower apresentou «Mon- 


ty» como «o homem cujo no 
perdurará 

nalistas, 
mes nos seus e 
ty Um 
nhecido 


fcos são uns pedantes 
dores! 
simpáticos. «Monty triuntou, In- 
dubitavelmente. 

Quando «Monty» visitou, mais 


aça- 
Este não podia ser mais 


tarde, à Casa Branca, o presi- 
dente Truman disse-lhe, com 
um olhar malicioso: «Ora, meu 


coro marechal, que me diz a Isto 

das suas tropas terem Iancado 

fogo e queimado a Cosa Bran- 

ea, na guerra do 15120? «Monty» 
d ediata! e! 


deu, sr, 
suesrir 


um tanto inesperados. A grande sur- 
presa foi o considerável numero de 
votos que tiveram os candidatos sem 
Partido, votos que parecem exceder 
os de qualquer Partido organizado. 
Este curioso fenómeno pode ser de- 
vido ao facto de muitos alemães não 
desejarem, actualmente, ligar-se q 
qualquer Partido determinado, re- 
cordando como algumas ligações par- 
tidárias levaram individuos aos cam- 
pos de concentração, ainda há pouco 
tempo. Além disso, a maior parte 
destes «independentes» foram elei- 
tos nas aldeias, e, por isso, 0 seu 
êxito reflete o predominio dos inte- 
resses locais sobre mais largos 
problemas políticos, nesta primeira 
fase das eleições. Em segundo lugar, 
os sociais-democratas, na zona bri- 
tanica, parece terem-se saido melhor 
do que os cristãos-democratas e 
estes pior do que muitos observado- 
res esperavam; mas, neste ponto, de- 
vemos ainda pôr de reserva o nosso 
juizo até serem conhecidos os re- 
sultados finais. — REUTER 


08 RESULTADOS EM 

SOHLESWIG-HOLSTEIN 
HERFORD, 16 — Os resultados 
finais da eleição do Schleswig-Hols- 


a 


Jinnah, presidente da 


zonas de ocupação britanica e fran- 
cesa : 

Zona britanica — Schlesvig-Hols- 
tein, independentes, 635.527 votos e 
2.600 lugares; comunistas, 103.524 
votos e 30 lugares; sociais democra- 
tas, 942.767 votos e 2.200 lugares; 
cristãos democratas, 886.567 votos e 
8 lugares; democratas livres, 
300.160 votos e 462 lugares; conser- 
vadores, 8.104 votos e 19 lugares. 
Dos 461.653 eleitores de Saargebiet, 
apenas 5.532 votaram favor do 
Partido do «Anschluss», que deseja 
a união do Sarre com a França. 

Zona francesa — Renania e Esen- 
Nassau, cristãos socialistas, 317.327 
votos ou seja 49,9 por cento; sociais 
democratas, 111.566 votos ou seja 
17,4 por cento; comunistas, 24.380 
ou seja 3,8 por cen estantes par- 
tidos, 184.094 ou seja 28,9 por cento. 

No Sul de Wurtemberg, na parte 
de Baden e no distrito de Lichtenau, 
na Baviera, e no distrito do Sarre 
— todas estas regiões na zona de 
ocupação francesa — contaram-se 
759.606 votos válidos. Os cristãos 
socialistas obtiveram 380.684 votos, 
isto é, mais de metade do tota 
sociais democratas obtiveram 158.049 
votos REUTER. 


aaa "aaa aaa a a 


para a 
emenda. Hoje, o secretário geral da | gua alemã e vivem no Tirol do Sul fôsse 
Conferência da Paz, Jacque Duparc | encorporado no tratado de paz com a 
(França) assistiu à reunião e infor-| Itália — REUTER. 

mou Kisselev de que a data fixada lei 


de 20 de Agosto não impedia que se) A gi = 
ifuação em 


apresentassem emendas nas comis- 
Trieste 


sões, à medida que na discussão fôs- 
sem aparecendo novos pontos de 
vista. 
(Continuação du 1.º página) 


A MOÇÃO FOI APROVADA POR 
OITO VOTOS CONTRA CINCO 


Tambem declarou que Kisselev|mente danificada, tendo havido, 
tinha concordado com ele em que a | também, estragos nos dois «halls» 
comissão tinha a liberdade de exa- | da entrada e ficando destruida a es- 
minar a moção grega, pedindo que a | cada principal e uma sala. O guar- 
emenda fosse apresentada à comis-| da, que era a uni pessoa que se 
são militar. Kisselev pediu, então, à | encontrava no edifício, nada sofreu, 
comissão para votar se a emenda Deflagrou violento incêndio on- 
grega deveria ser aceite à discussão. | tem, à noite, nas florestas da monta, 
Houve 8 votos a favor e 5 contra. | nha que fica próximo de Trieste. O 
Votaram a favor: os Estados Unidos, | incêndio espalhou-se por uma su- 
Austrália, França, Grã-Bretanha, | perfície de trezentos metros qua- 
Grécia, India, Nova Zelandia e Afri-| drados, mas foi dominado rápida- 
ca do Sul. Pronunciaram-se contra: | mente. — REUTER. 

a Checoslováquia, Ucrania, Russia 

Branca, Jugoslávia e Russia, Não se/ O DR. MATCHEK FEZ UM DIS- 
fez qualquer referência ao incidente | CURSO NA AMERICA, EM QUE 
sobre o encerramento da reunião e|DISSE ESTAR RESOLVIDO A 
depois da votação a comissão come-| SALVAR A JUGOSLÁVIA DA DI- 

cou a discutir a emenda grega. TADURA 
HAMILTON (Ontário), 16. — O 
O DELEGADO DA NOVA ZELAN-| antigo vice-presidente do Conselho 
DIA DEFENDEU, VIGOROSA: | qa Jugoslávia e chefe do Partido 
EPEDIDO;DASGREGIA | Dis JUEOnÉDiA «e chefe dos Partido, 


uando 

' reun que 
reajustamento estratégico da fronteira 
greco-búlgara, o delegado russo, Níkolas centenas de croatas 


tiram algumas 


O ministro do Comércio 
dos Estados Unidos, 


eney Adel lace, 


publicou uma declaração oficial em que não só 


confirma 


o que disse no seu discurso 
de quinta-feira passada, 


como revela que vai pronunciar novo discurso 


repetindo os pontos de vista então defendidos 


WASHINGTON, 16— O ex-vice-presidente da Republica, 
Henry Wallace, ministro do Comércio, numa declaração feita 
hoje disse que mantinha o seu discurso, pronunciado na quinta- 

eira ada, em orca, e que ter ava falar sobre o. 


mesmo assunto, de novo, dentro em pouco. 


Inglaterra à América 


dente riu, mas, voltand 
seriedede, tomou o braço da 
«Monty» e disse: «Esses dias Já 


se foram, para sempre. 


da India pela Rússia 


não era uma fantasia» 


— afirmou o chete polí- 
tico do Partido do 
Congresso da India 


MADRASTA, 16. O dr, Pattabhi 
Sitaramaya, chefe político do Par- 


Romagem à Europa de 


duas mil 


viúvas € mães de 
soiúados ingleses 


tido do Congresso, advertiu, num 

discurso, indianos, «iminência 

da ameaça russas. Declarou que o 

projecto de «invasão russa da In- mortos na guerra 
a 


dia» não era uma fantasia. A Rú 
bate à nossa porta tendo um pé no 
Golfo da Pérsia e procurando colo- 


LONDRES, 16. - Mais de duas 
mil pessoas, viuvas e mães de solda- 
dos britanicos que perderam a vida 


car outro em Karachi. Por isso, NãO | em Arnheim e membros das forças 
devemos desprezar as medidas de) qéro-transportadas que tomaram 
defesa da India, constituíndo pode-| parte nos desembarques nessa re- 
rosos efectivos militares e de defesa grão, partiram ontem de Londres 
civilo, para França afim de realizarem uma 

O dr. Sitaramaya disse, ainda, | peregrinação de saudade aos «tumu- 


que os comunistas da India já estn- 
vam a realizar uma campanha cri- 
minosa e pediu aos indianos para 
estarem prontos para se defenderem 

Concluiu, dizendo : «Reclamamos 
a saida das tropas britânicas, Por 


los de guerra» e aos campos de ba- 
talha da Europa 

Os viajantes prestarão homena- 
qem aos que sacrificaram a sua vida 
na histórica batalha do Baixo Reno, 
há dois anos. Haverá uma recepção 


isso, temos de transformar cada uma | oficial na terça-feira, na célebre 
das nossas casas num castelo e Cada | ponto de Arnheim, sobre o Baixo 
um dos nossos cidadãos num sol-| Penoe um sertiço religioso no ce- 
dados = Eur mitério, — REUTER 


PROJECTA-SE A CONSTRUÇÃO 
DUM MONUMENTO NA GRECIA 
A MEMÓRIA DAS FORÇAS BRI- 
TANICAS 

ATENAS, 16, — Uma comissão 
presidida pelo general Alexander 
Papagos, comandante-chete das tro- 
pas gregas, lançou um apelo pedindo 
subscrições para se erigir um monu- 
mento aos soldados britânicos, aus- 
tralianos e neo-zelandeses que mor- 


Foi enforcado ontem 
O EX-GENERAL CHECO BARTOS 


PRAGA, 16. - 
general de div sho d 
hoje condenado 
mento, peio Tribu 

O general Barto: 
traição e de pôr 
cidadãos checos 
do Estado Maior das for 
Chec 


Frantisek Bartos, antigo 
Checos ováquia, fo! 
norte por enforca, 
Nacional 

isado de alta 
vida de 
ub-chete 


Frideriet, 


dar neral 
SomanRAn e a tropas de ati a reram na Grécia. 

Ma Atentado” Exéreito aheco. = REU=]] A «Pan Hellênia of Cinemass re 

TER. solveu contribuir com a receita to- 

* tal dos espectáculos de um dia em 

PRAGA, 16. — O ex-general checo todo o país, Em Atenas e no Pireu 


sero coligidos fundos no dia 26 do 


Frantisek Bartos, fol enforcado, hoje. 2] 
corrente. — REUTER, 


melo dia tendo sido condenado por aita 
traição. — REUTER. 


Liga Muçulmana, 


conferenciou com o vice-rei da 


INDIA 


àcerca da conveniência de aquele organismo 
vir a ser representado no Governo Provisório 


podem prestar-nos melhor auxílio no 
caminho da liberdade, combatendo 
pela unidade entre todos os povos». 
— REUTER. 


NOVA IORCA, 18. — O presi- 
dente da Liga Muçulmana, Moha- 
med Al Jinnah, conferenciou, esta 
tarde, com o vice-rei da India, ma- 
rechal Lord Wavell. 

O principal assuntos das discus- 
sões deve ter sido a conveniência e 
a necessidade de a Liga Muçulmana 
estar representada no Governo pro- 
visório da India. Foi, hoje. oficial- 
mente anunciado em Nova Delhi que 
o Governo decidida convocar a sua 
Assembleia Constituinte — que deve 
estudar o projecto da nova Consti- 
tulção que dá a Independência à In- 
dia — para 9 de Dezembro próximo. 

A este propósito, o New York 
Herald Tribune>, comenta assim a 
posição tomada pelo presidente da 
Liga Muçulmana: «Jinnah e os seus 
poderosos associados continuam à 
insistir na divisão da India em Es- 
tados hindus e muçulmanos. A sua 
proposta pode parecer razoável, a 
despeito dos inconvenientes econó- 
micos e estratégicos, se se destinar 
apenas a resolver os problemas das 
minorias religiosas, Pregunta-se, po- 
rém, se a ideia não virá, ainda, a 
criar um novo problema. E" por isso 
que as autoridades britânicas não 
têm podido concordar com os argu- 
mentos de Jinnah>. 

E falando-se, ainda, no problema 
da India, é interessante referir que 
Gandhi, respondendo a um amigo do 
Egipto, que lhe preguntou se «a In- 
dia está, realmente, independente», 
com a constituição do Governo pro- 
visório, declarou: «O mais que pode 
ser afirmado, neste momento, é que 
se abriu a porta para a independén- 
cia, Serfa, porém, loucura conten- 
tar-nos com isto. Actualmente, hin- 
dus e muçulmanos lutam uns com os 
outros, nas nossas cidades. Os india- 
nos que se encontram no estrangeiro 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do 


Brasil 


está em Londres 


para discutir com o 
Governo britanico 


tudo quanto interesse 
aos dois países 


LONDRES, 16. — Chegou hoje de 
avião, em visita a Londres, devendo 
demorar-se cinco dias, uma missão 
brasileira, a que preside o ministro 
dos Negócios Estrangeires, dr. Neves 
da Fontoura. 

O dr. Fontoura, que é hospede do 
Governo britanico, deve discutir, 
durante a sua permanência em Lon- 
dres, todos os assuntos de interesse 
comum à Gra-Bretanha e ao Brasil. 

Esta noite, o Governo oferece 
uma recepção em honra do dr. Ne- 
ves da Fontoura. Amanhã, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros brita- 
nico, Ernest Bevin, oferece-lhe um 
almôço, e, na quarta-feira, o pri- 
meiro ministro britanico, Clement 
Attiee, preside a um banquete em 
honra do diplomata brasileiro, 
REUTER. 


Nivikov, pediu, imeditamente, para que 
ela fosse rejeitada. Disse que, como ni 
guém tinha defendido a proposta bú 
gara para a restituição da Trácia ociden- 
tal, ele proporia a aceitação da mínuta 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros, 
no seu artigo 1º do tratado com a Bu 
gária, no sentido da fronteira búlgara 5 
a que existia no dia 1 de Janeiro de 
1941. 

—O Governo soviético também se 
oporá & quaisquer pedidos, por parte do 
Governo grego, que consideramos não ter 
fundamento — disse Novikov. Esses pe- 
didos não se destinam a criar nos Balcãs 
condições pacíficas. O problema de armar 
à Grécia contra o seu mais próximo ini- 
migo, a Bulgária, não é da competência 
desta Conferência 

O delegado da Nova Zelândia, briga- 
deiro R. F. M. Mark, disse: 

Da" luz da experiência da recente 
guerra, a reclamação grega é uma daque- 
És que não pode deixar de merecer a 
nossa simpatia e consideração, As nossas 
forças e as da Austrália, Grã-Bretanha 
e outros elementos da Comunidade b) 
tânica, compreenderam muito bem e mu 
to rapidamente que eram precárias as 
detesas deste país. 

A ocmenda grega merece o estudo de 
técnicos militares, devendo, também, con- 
siderar-se os desejos e interesses da po- 
pulação abrangida neste reajustamento de 
fronteiras. O brigadeiro Marak propôs que 
» comissão militar estudasse, também, 
se haveria outros meios a adoptar para 
fortalecer a segurança da Grécia. 


SESSÃO PLENÁRIA EM 6 
DE OUTUBRO 

PARIS, 16. — O presidente da co- 
missão económica do tratado com a Itá- 
la, estr» Joseph Bhore, anunciou hoje 
que começará no dia 6 de Outubro a 
sessão plenária da Conferência de Paris, 
para estudar os relatórios das diferentes 
comissões sobre as cinco minutas do 
tratado de paz com os países ex-inimi- 
gos. — REUTER 


do Canadá e dos Estados Unidos, 
estar resolvido «a empregar todos 
os esforços para libertar o país da 
actual ditadura das esquerdas». 

Embora o dr. Matchek tenha sido 
aplaudido na sala onde se realizou 
a reunião, a multidão que se reuniu 
fora do edifício apupou-o, tendo a 
polícia dificuldade em restabelecer 
a ordem. — REUTER. 

—u 


As eleições municipais 
e prov.nciois no 


Suéci 

ESTOCOLMO, 16 — Os resultados 
preliminares das eleições municipais e 
provinciais na Suécia — eleições que 
indirectamente influenciam na consti- 
tuição da Camara Alta do Reino — 
mostram que os conservadores e os 
sociais democratas perderam algum 
terreno enquanto o Partido Agrário, 
e o Partido Popular — liberais — e 
comunistas conquistaram mais 
lugares. Os conservadores obtiveram 
488.594 votos e 180 lugares. O 
Partido Agrário obteve 446.83] vo- 
tos e 244 lugares. O Partido Popular 
tava 506.911 votos e 226 lugares; os 
sociais democratas obtiveram 1.454.283 
votos e 664 lugares; os comunistas ti- 
veram 367.097 votos o que lhes dá 92 
lugares. — REUTER. 


lace atacou o «impei 


lismo britânico», e defendeu uma política 


americana mais moderada, a respeito da Rússia. O presidente 


Truman, a princi 


pio, apoiou as ideias dêsse discurso; mas, depois 


de protestos nalguns jornais americanos e noutras partes da opi- 
nião pública do país, disse que não tinha sido bem compreendido : 
não tinha aprovado o discurso, mas apenas o direito de Wallace 


o fazer. 


A declaração oficial feita por Wal- 
lace e publicada pelo Ministério do Co- 
mércio é do teor seguinte: «Mante- 
nho tudo quanto disse, no meu dis- 
curso. É interessante vêr que, tanto a 
extrema direita como a extrema es- 
querda discordam dos pontos de vista 
que cu defen Pensando, contudo 
que a malor parte dos americanos se 
preocupa e deseja trabalhar para a paz, 
tanciono continuar os meus esforços 
para uma paz justa e duradoura, e, 
dentro em pouco, falarei, de novo, 
bre o mesmo assunto. Crê-se que os 
chefes políticos estão a procurar ma- 
neiro de reparar o mal causado ao pres- 
tigio da política externa norte-ameri- 
cana no estrangeiro ce à unidade do 
Wallace ao secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros, James Byrnes o 
à sua poli externa e da aprovação 
de Truman, mais tarde repudiada. 


Aguarda-se uma decla- 
ração de James Byrnes, 
ministro dos Negócios 


Estrangeiros 
Espera-se que, em breve, Byrnes 


faça, também, uma declaração clara 
& inequivoca sobre a política externa 
americana, especialmente em relação 
á Russia, e que, então, Truman a 
apoie publicamente. 

Existo aqui, contudo, forte cor- 
rente a favor de uma acção imediata 
de Truman e a campanha para que 
Wallace saia do Governo está no 
seu pleno, na Imprensa republicana, 
pedindo que, se Wallace não pedir 
a sua demissão, Truman a dê, 

Pessoas que convivem muito de 
perto com Wallace dizem que este, 
decididamente, não pedirá a demis, 
são, e que o seu próximo discurso, 
no dia 23 de Setembro, tratará do 
mesmo assunto. 

Declarando que Wallace consi- 
dera a sua declaração no discurso 
de Nova lorca como um caminho 
médio entre os extremistas antl- 
-russos e os pró-russos, Wallace crê 
que Truman fez a unica coisa que 
podia fazer, nessas oircunstancias, 
— REUTER,. 


a 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5º página) 


Ld 


Ferd'nand é um 
grande médico 
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No dia 19 de Setembro de 1846 — faz depois de amanhã, precisa- 
mente, um século — nasceu em Lobão, concelho de Tondela, um homem 
cujo nome para sempre ficará vinculado à história da literatura e da 
língua portuguesa; Cândido de Figueiredo. Poeta, romancista, jornalista, 
Pexicólogo, Cândido de Figueiredo deixou uma obra que se impõe ao 
nosso respeito. Não cabe, evidentemente, na índole destas notas a apre- 
ciação das múltiplas facetas que caracterizaram o autor do «Falar e 
Escrever», mas, recordando, neste momento, o seu nome tão respeitável, 
vou permitir-me contar-lhes um episódio de que ambos fomos protago- 
nistas — e que não deixa de ter, penso eu, uma significativa curiosidade. 

Cândido de Figueiredo era das relações de meu pai. Foi por inter- 
médio de meu paí que eu, teria dezasseis ou desassete anos, conheci o 
escritor. Algumas finezas lhe fiquei devendo, Para sempre se gravaram 
no meu coração as palavras generosas e incitadoras que ele me dirigiu, 
quando publiquei os meus primeiros versos. Pouco depois, ingressei na 
vida judicial e, uma tarde, após a minha nomeação, subia eu as escadas 
do Ministério da Justiça, quando se me deparou Cândido de Figueiredo, 
que descia. 

— Sel que entrou para a magistratura — exclamou ele, abrindo-me 
os braços. — Fez bem. Em Portugal, é dificil viver-se, exclusivamente, 
das letras. Mas, não deixe de continuar a fazer versos. A Justiça precisa 
de poesia... 

Nunca mais me esqueceram estas palavras. Na verdade, a Justiça 
precisa de poesia. Se todos pensassem como Cândido de Figueiredo, talvez 
a vida e o Mundo se tornassem melhores. 


Lisboa assistiu, há dias, À passagem do Círio que conduziu a ima- 
gem da Senhora do Cabo da igreja paroquial de Benfica para a capela 
dn Senhora das Dores, em Belém. Foi um acontecimento na cidade 
A! frente, jam os charameleiros; a seguir, as mulas com os tesouros da 
santa; depois, os carros simbolizando o mar e a Fé; atrás, a berlinda 


A Foesia 


NOTAS 


e morenas--A propós 


com a imagem, puxada a duas parelhas que os lacaios conduziam; a sege 
dos priores, a carruagem dos juízes do Círio; e, por fim, o povo. Lisboa, 
que nunca escondeu o seu fraco pelos cortejos e pelas procissões, não 
cabia em si de contente. As ruas por onde, longamente, desfilou o Círio 
encontravam-se apinhadas; como no século XVIII, não havia janela onde 
não espreitasse um nariz fulvo e curioso de mulher; dir-se-ia que chei- 
rara a alecrim e alfazema; e, porque, em Portugal, dia de procissão foi 
sempre dia de festa, o lisboeta embandeirou em arco, pós balões na 
fachada e já repete ansioso, quase ofegante: 
— Quando voltará a passar a Senhora do Cabo? 


. 


Um amigo meu, tido por sábio, afirmava-me, uma vez, que as 
.vilizações concorrem para o aniquilamento das sociedades em que se 
formam. As sociedades cultas — dizia-me ele — tendem, inexoravelmente, 
a desaparecer sob o esplendor da sua própria cultura. Confesso que jul- 
guei, durante muito tempo, que esta opinião, não obstante partir da 
gravidade dum sábio, participava do paradoxo, e nada mais. Mas hoje — 
confesso-o, também — não penso assim. Aquele respeitável sábio meu 
amigo é capaz de ter razão. Porque o desenvolvimento da cultura se veri- 
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fica menos no campo moral e espiritual do que no campo científico e 
porque a ciência nem sempre vem sendo posta ão serviço do bem-estar 
humano (veja-se o grau de aperfeiçoamento atingido pelas armas des- 
truidoras), quem sabe se a nossa civilização não ruirá sob os malefícios 
que ela própria criou! 
. 
. . 


Li, recentemente, num antigo magazine que me veio parar às mãos, 
um artigo sobre as brancas e as morenas. Quais serão mais sedutoras? — 
perguntava o articulista. E ele próprio, respondendo à sua pergunta, 
aduzia argumentos ora à favor dumas, ora a favor doutras. Na verdade, 
não se sabe quais serão mais sedutoras, se as morenas, se as brancas. 
Se, para as primeiras, se fez o Sol, para as segundas fez-se a Lua. Todos 
os' poetas bucólicos descrevem uma pastora sensível, terna e enamo- 
rada — que é sempre branca; todos os poetas épicos incensam uma dama 
nobre, valorosa e intrépida — que é, infalivelmente, morena. A branca 
faz do homem um santo — dizem uns; à morena faz dele um demónio — 
dizem outros. Não falta quem afirme que, por uma branca, se cai no 
Inferno — e que, com uma morena, se atinge o céu. Um exército de 
brancas — exclamava, um dia, certo general — conquistaria o Mundo, 
sem disparar um tiro. Temo as morenas — declarava um velho paci- 


fista —, porque são capazes de suby erter o universo. O caso é, realmente, 
complicado. Sem dúvida que o gosto de cada um também conta, Há 
homens que preferem as morenas; há homens que se decidem pelas bran- 
cas. Pela parte que me toca, estou com aquele sujeito que, ao pergun- 
tarem-lhe se preferia uma branca ou uma morena, não hesitou um 
segundo na resposta: 

— Prefiro o xadrez! 


4 . 


Entre Penela e Lousã, quer dizer em plena Beira, fica a vila onde 
nasci c onde costumo passar todas as minhas férias. Chama-se Espinhal 
— nome que cheira a urze e a pinheiro bravo. Todos os anos, em 
Setembro, se realizam na vila as festas de Nossa Senhora da Piedade, 
que atraiem numerosa concorrência. Há sermão, missa cantada, procissão, 
foguetes, iluminações e, quando os prelados da diocese permitiam, arma- 
va-se na praça um pavilhão onde os rapazes e as raparigas dançavam. 
Este no, os mordomos quiseram fazer festa rija e tiveram a bondade de 
solicitar a minha colaboração, convencidos de que eu — pobre de mim! 
— podia dar qualquer brilho à sua festa, Sugeri, então, um espectáculo 
no adro da igreja e, obtida a autorização episcopal, lançaram-se mãos à 
obra. Peguei no velho auto de Santo António, de Afonso Alvares; remo- 
delei-o, de forma a torná-lo mais acessível ao espírito do nosso tempo é 
mais conforme às circunstâncias em que ia realizar-se a representação; 
escolheram-se os intérpretes; vieram de Lisboa as cabeleiras e o guarda- 
“roupa; e, na noite de domingo último, sob o esplendor do céu estrelado, 
os sinos repicaram, anunciando o começo do espectáculo à multidão que 
se acumulara para o ver. Não haverá, por muito tempo, acontecimento 
mais falado por aqueles sítios. De novo, me convenci de que poucas insti- 
tuições, como o teatro, se poderão gabar de exercer tão profunda influên- 
cia sobre o espirito humano. Quem viu, como eu vi, alguns milhares de 
pessoas, das mais diversas categorias, seguindo, num embevecimento, as 
sucesivas fases daquele ingénuo auto evocativo, não pode duvidar de que 
o teatro continua a ser o que sempre foi; o espectáculo por excelência, 


